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Vànèe vitória do Bloco Popular, formado c/e Comunistas « Sodalistâi, nas eleiçõei Ja Sicílié
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.ASSUNÇÃO, 22 (U.P.) - URGENTE - 0 covêrno do General Moringo Informou oficialmente que está
disposto a aceitar a mediação do Itamaratl desde que oh insurrectoft se decidam a depof as armas. * * *
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tNTBS DE PARTIU PARA MOSCOU, MARSHALL CONFIOU A
^ANDENIHillG A CENSURA IMS IRRADIAÇÕES PARA A U. R. S. S.

P^^%^

Propaganda em moldes totalitários, com noticiário
exclusivo do I. N. S. — Um memorando confidenciai
que responsabiliza Marshaü por um eventual fi»a-
casso da Conferência dos Quatro Grandes em Moscou

Sr. Getulio Moura

Foi dó tdgada umt
"comunicação" do gene»
rn! M_rsli.i!l, ictrrt.ulc
de Fitado norte-amerk*»
no, ao tenador Vand«r»«
berg, |.., ftdentc do Se»

nado. «tn que Mardiall
«nonela ter participado
da elaboracSo do plano'1 

i.iiiian tle 'Y.. s.íi.." à
Grécia c & Turquia, « ic
declara da pleno «càrdo

> ido nâ KtâmêFã mais urna
"comllnicav»1o,,

fti pressas de

i afieez, o rompimento com
ÊLO DIRIGIDO AO PRESIDENTE DUTRA PELO I
SSEDISTA, SEGUNDO SECRETARIO DAQUELA CASA DO

CONGRESSO, SR. GETULIO MOURA

com a atitutle tomada ,w-
Io aeu -ul-sriii í-s. Dean
Achcéon, Isiítitirul.i Jun»
tO M Conprr»»<i pela
i-.i.-Ds.•.",-< urgente da lei.

Bata
enviada
Motcou pelo secretário
de Estado mostra qut
Truman iaufou máo d*
todo» os trunfo* pant
obter, com a maior rapl-
dei t o mínimo da «lis-
eu*.,1o pojjfvel, a aprova*
..... de aeu projeto Impe»
rlnÜst.i. que foi recebido

com hostil, lado peto» te»
tom prt»prc»sist.s« « tr*.
b.tlhl«ta« nortt-ann-Hra.
(KM.

At catrcftaa ligaçâ*» de
Manhall cem Vanden-
berg, elemento nc-t^ria-
mente reaceiotiArio, and»
go twlactonbta a Inimigo
«Ja UnUo Soviética, fo»
ram revelada» recente*
mente not Estado* Uni»
do* «trave» de uma revê»
laç_. do Jornal "In fart",
dirigido por Gcorge Sc!-
d*t. B»a publicaçfo di-
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SALDOS BRASI-
EIROS EM LON-

DRES
rspectiva de acordo
NDItES. ü. (A. P.l - O
iiailor brftfiltriro .Mordi de*8 «leclaroii eiprrtr que ua»'» 

para toluciomr ot proble-
financeiro» anglo-bruileim »t-
.sr.-;.vi'i dentro dr »lgrmi diu.
con»er**ç5e* — que traiam

iptlmcnle da lil*r»ç,Io de m»U
1 Diilhõt» de libra» da uldoi
clroí n» InclaterT» — Siver»m

i no mé» ps««ailt\ eom a che-
de Jotc Vieira .Machado, do

O do Btfttil, ma, ie í.ri.tasi.iir.
i «!:.-¦. rm s, i.-. i!« aliertçSe»
.-upo de negociadores britânico».

I 0 deputado li.iiiiii-ei.»e paio
P.S.D, t icteundo itcrttArto d»
« ':r.«ra, ir. Gttdllo Mr-tir»,
• ¦ ni'-'-.: » !:.'!¦ iiii.- ontem, p«r»
ler am» r«: :¦ •-: itacSi ,.- -ni-s.l*
por dczcnai d» Jovtn» dt teu Ei*
tado. Protrstem contra os re-
renttl futllamentos n* Eapnnh»
de Franco » ptdem qne o Rovir-
no federal, rm obedlíncla to
acordo firmado tom «« Naco»
i'íii.lis-. rompa rrl»cr)fs eon» »
diladur» fal«nf{»ta.-

Apolandc » !•:.'.:¦ ao» moço»
flumlntmei. o ir. Getdllo Moura
ponderou que i um dot deverei
doi rtprerrnlantti do povo oo
1'arltroento o de f«i«:tre «o
ft» palavra» dt tto» mandante».
O» moço» - prosseguiu • nto po-
dem realmente «aslitlr »em pro-
trtte «oi erinits dt dltniliir» »om*

«Conclue na Ia. paf.)

3ia na segunda página:
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VOTA A CÂMARA MUNICIPAL PELA
)ISsSOLUÇAO DA POLÍCIA ESPECIAL
'rotestos eonlra a interferência dos impelia»

listas nos nossos assuntos

f Se
Pi piano Truman

senadores votaram conda o programa de
essâo aos povos da Grécia e da Turquia r-
aprovaria se os EE. UU. garantissem que não
subscreveriam acordos com companhias de
-crólco do Levante 

gjjgj jpjjg R[;
GRESSOU A BUENOS

AIRES

"AS111NGT0N, 22 (Por Ja..--
', d» A. P.) — O Senado
.vou pnr 67 voto* contrn 2.1. o
ramn Truman ii.ir.i o isusilio
¦iceiro ile -100 nitUiíac-1 tlc dó-
;, nlcm «Ir aísiílêncla mil!-

i Grtrcla e i« Turquia, 'íiua
clns postam resi tír ao Co-

¦ itino.
' projeto ilt! Iti fui IlUlidatlo
•iíiiuara dos Hcprcícntante»,
i Coinisaão tlc Relações Kvti*-
•» já aprovou tun projet** se-'lanlc ao tio Siiiuitlo, com rli-

(C.nneliie i*n 2.' ndg.1

mommomiia

llti/rci ,u j:m;ii para Uunns
Áirft o sr. Gerônimo Arnedo Al-
vnret, secretária g*:cal do Partido
Comunista da Argentina, e que
se encontrava M dias rvjín cot-
pitai, ond; p o • i tt < jiumi-ro.ro»
(Uiifuo.r.

0 confiíciifo fider anti-fascista
da niiçãn vizinha e írnitT i um
antigo dirigente operário e gran-
de ttm síiiis t tua par<kipa(Ho
nin fllii,'. i'.i ,ii, i -»-:-)-¦.-'¦'.>'! ¦p'Ut

democracia.
Fm n.T) >.--. ililadura Urlburu

foi de por! ndn rom
dirigentes radicais, socialistas
i*imillllslas pnra o presidio rie

Itllliain, ium regiões i/rlarlas do
- rfrrnio mil da continente, Sim
,'eíçào para a secretaria yral

i Partido Co tu uni nla argentino
* ',11-ae em HCiS.

UNIDADE DEMOCRACIA PROGJiESSO
ANO II. + N.« 581 + QIIARTA-FEIRA. 23 DE ABRIL DE 1947

ANTES DÁ
OFEN

FRA
A DA GRÉCIA

Manhall confiara ao rtationd-
rio Vandenbtrg a dirtftto dt

um .'í;

vulga um memorando
confiticnd.il dirigido por
dou alto» funcion.írio» do
Departamento de Fitado
ao general Manhall. à»
véspera* dt tua partida
para Moscou.

Os dois funcion.ir.os
referidos, ao mesmo tem*
po qsic enviaram ê««e me»
morando, pediram de»
missão de seus cargos no
"Oííice of 1?its-i ii.tnoii.il

Infonnation and Cuiture
Affaira", asja direção foi
entregue por Mamhall a
William Benton, um mi-
llonário diretor de agên*
cias de publicidade e ami*

(•Conclue na 2a. pag.)

FALTA AOS MONARCO-FAS-
CISTAS PESSOAL DISPOSTO A
EMPREGAR O ARMAMENTO
DE PROCEDÊNCIA 1MPERIA-
LISTA — O PRÓPRIO ADIDO
NAVAL AMERICANO, ALMI-
RANTE SNACKENBERG, FICOU
RESPONSÁVEL POR UM DE-
SEMBARQUE NO GOLFO DE
VALOS —- PESSIMISMO EN-
TRE OS PARTIDÁRIOS DA
OCUPAÇÃO ESTRANGEIRA

Egydlo Squeff escreve dVlInh. de fi^ieT
OS REBELDES PARAGUAIOS
PODEM ENFRENTAR UMA LUTA PROLONGADA
-m.s.+,m.+*m*s*m****mmm^*mmwmww****+m.-.*v...^

DESFAVORÁVEL A
MORINIGO. SEGUN-
DO OS CHEPES DO
MOVIMENTO I N -
SURRECIONAL. O
FATOR TEMPO -
APESAR DAS DIPl-
CULDADES DO
TERRENO. AGRA-
VADAS PELO MAU
TEMPO. CONTINUA

{O AVANÇO PARA
ASSUNÇÃO. ESTE
JA E' UM MOVI-
MENTO VITORIO-
SO. O DITADOR
TEM OS SEUS DIAS
CONTADOS.

COM A3 FORCAS REVOLUCIONÁRIAS
EM CONfTEPCION (Dt Egydlo Sqtielf. invltv
do «ptcl»! «ia TRIBUNA POPULAR) - Ê
fanpoMlvtl qualquer pro«ejn«JtUco iobr* a durui-Bo
do movimento revoludonírlo, dtpol» qu» vimo*
ri* ptrio »J tondli-Oei tui tjut »e desenrola a luta.
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WALLACE FALOU ONTEM EM PARIS

« 10 ttf »«¦ - - J\*'.. ss- J Jt* ** - m .,.*-'p*L"s*~».''^ »r

ACHA QUE OS RECURSOS NORTE-AME-
RICANOS DEVEM SER EMPREGADOS NA

RECUPERAÇÃO DO MUNDO
¦ PARIS. 22 (Dr Ed C&mpbell,

P.) — Henrr WílUfí,

Naturiilmenlf, «stou nt rtltrlndo ao «spteto pu,
ramentt militar da tampanha, tens con*ldcr».r
acontecimento) políticos, multo provAveli, qu
poderilo aprtuar • nu dcsltciio.

üm conversa «con» o» chefes miiJtarei do n .-,,
vlmcato, .i -.!...ü-r.ií lie qut c»t3o preparado»

1 para tnfrentar uma luta prof
lonfiíin., meimo dt vtrioi mr»
tt». Dt faSo. t. Morinigo n3<1
rtcebcr auxilio do txterlqr,
prüicipalu.cnte dt naçfrts vlji»
nli.f, i . : • i que n.-ii lem pos»
ilbllkltidc de dominar os re«
svli-ti. :.'.... « t tmbora nlio
pare{». para quem observ.i
dt fora os acontecimentos de?

O Io DE MAIO
E A DEFESA DA
CONSTITUIÇÃO

lio ( .D,.ii. Mt-tropoliluno do
P.C.B, iu ii> i.- ii. ¦ » pni.ii. i -..-,.,

{tln 
•¦' i,ulu!. -

. "A todo» os CC. DD. « CC.
FF.

Camarada».
Aproxlmamlo-st" o dia I.t dt

maio, data lntern.icion»! do tr»-

balbo, a primeira comcmoraçflo
realizada «pos a promulgacüo dt
Constltulçlo d» 40, o Cnmlté Me-
trnpolltano rtaolvcu plnnlflcar
n- palcslra.i «baixo, sob o tem»
"O 1.* dt mato « a dtfesa da
<:.•!.-:i;.it.;.1ii", pnra todos OS ml-

(Conclua na 2a. par.)

d« A.
falando em ptUilico p«I« primeira
srü» de*de que chrgou ii Franc.*,
na Urde d» bojo, declarou que"o 

grtndt potencial t reeunot
dos Fitados Únldoi devem ter em-
pregados par» impulsionar t re-
cupera^Io do mundo, rfforço no
qual algun», orginlimo da O. N.
0. determinariam ti tn»a« m»l«
nccrs«ltadjs".

fia.sn tln ÍÜI.1....I. de W.ill.itts

foita cm i"; "•!., a uma -•'•ai. do
pcrRunlas no programa ridiofó-
nico "Tribune do 1» N»llon", no
qual «uas reipoitll em iriglí»
eram tridi-riilas Junlanicnle com
»• pergunta» para o france*.

Wallara opinou que a primei»»
desta» án.i. er» » L'niü» Sovltr-

(Conclue na 2a. pag.)
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ATENAS, abril (De Ger-

main lligal, enviado especial
de "1'llu.manüé" — Por via
aérea — A tmj.ren.s-a monar-
quitta de Atenas tem feilo

grande alarde em torno da
famosa 

"ofensiva de prima-
vera", que o governo áesen-
cadeou com mínimas possibi-
lidada de êxito contra o

COMEMOROU A CÂMARA O
ílüSTÍRlO OE TIRADENTES

I: FTERÓ- DA K

OJlADOlffiS~YDI---VÂRI0S-PARTIDOS..
RENDERAM HOMENAGEM AO

4€Q3i^gII3Ê3S__Iâ

Coube ontem ft Càniiirn
render homenagens a Tini.
ücntcs, com a inscrição t«e
representantes dos prlnci-

\iCEU O POVO ITALIANO
m ELEIÇÕES. SICILIANAS

i conuinictas c socialistas unidos conquistaram à maioria esmagadora
» votos — Em seguado lug.-,r colo cou-se o P.-riido Democrata Cristão

••AI.!.H::0, ZZ iV r. — rs cl«eiç«W «s;«il.,-tna«:. de
ce Popular At comunis- iicôrilo Com ínais «te tlols

. iu-.iaü-tas !» ."cionlstas sérços' «io» resiíliaúos jA
eve scnsíicionu! vittiria «omputndo!:, c(infirmmi«lo a

. «irinirir» rriiãn ilirranl» Tende nela' rtersirát?» liátr

«lr»':«i.;i iiíuníi ipoiii reallv.a-
daa rm tfaln a navão em
novembro último.

Os' reuitltados • de 1.111
(('«ttrfut r« S> ptlg.) "

pau partitlofã, que sr suce-
deram na tribuna.

Pelo P.S.O, falou cm pri-
meiro lugar o Sr. Bayavtl Li.
ma. A seguir, cm nome «to
Partido Comunista, .Snrpe
Amado localizou o movi
mento da Inconfidência e
teceu considerações cm lôr-
no da figura de Tiradcntes..
o grande precursor da easssa
da liberdade e do progresso.
Bemorou-se na análise do
processo que lhe moveram
ns forças obscurantistas- da
monarquia p o r 1 ugnésa c
seus agentes no Brasil Não
se contentaram com c.limi-
ná-lo, naqueles requintes «le

(Conclue na Sa. pag.'

mmmmmmom
exército democrático. NAo
há muito tempo, toda a Eu-
ropa estava igualmente cheia
das fulminantes "ofensivas
de primavera" da Wnhr-
macht contra o Exército Ver-
melho, e sabemos como tudo
isso acabou.,.

O governo grego resolveu,
em desespero de causa, em--
ptnhar em combate perto de
30 mil homens do exército,
toda a policia disponível (SOmil homem), unidades de
comando, tropas paraquedis-

(Conclue ná 2a. patr.)
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ricas nacionais
LUG^^ C^IBêa-?' «RAÉnrÁsfa*IDO SOU PORTAS

d@ botões
TRUSTES IANQUES COMPRAM TODA A JARINA DO EQUA-
DOR E REVENDEM A PREÇOS EXORBITANTES - OPERA-
RIOS DISPENSADOS EM MASSA - IMPÕEM-SE MEDIDAS
GOVERNAMENTAIS DE DEFESA DE NOSSA INDÚSTRIA

¦^^^'Si^^N/VVS^SArfS/VVV^^N/V^S^^SA^VNíS^^VVN/VVS/V** VVN^«»^V»^»>NlVwVNA^^VVV^</S^A«S^VA*i/síV».

TAUDATE', 20 (Do correspon-
dente) — A indústria de bot5fí\
uma das mais prósperas do Va-
I» ,ln Paraíba, c-li'i mnntr-fin dr

Leia na senta pág,"m&\

"SAL DE FRUÇTA'' p!
L-A-CAJgaSP^-- ESTÕMACAE -

EÉiEIKEDWiSM
BE TECIDOS EM §ã PAULO
AMEAÇA DE CONCORRÊNCIA DAS
FÁBRICAS JAPONESAS. QUE MAC
ARTHUR TRANSFORMOU EM DE-
PENDÊNCIA DO PARQUE TÊXTIL,
NORTE-AMERICANO - «A MELHOR
COLABORAÇÃO QUE RECEBEMOS FY
DOS OPERÁRIOS E 80% DELES SÂO
COMUNISTAS;. AFIRMA O GERENTE
DE' tj ]tf'A FABRICA BANDEIRANTE

^no_,TTfrnifff
complvla paralizaçúo, em vista
das manobras do* lniMc.', Ianques,

A matéria prima da Indústria
de i"in"ii-s ó a jnrinn, pioduzida
rm larga escala pelo Equador.
Antes ila ciicrra essa

-iili...,ii.i.U-!,c de jarina dirctamcn
ir, nnqiielc paíf, mas com a que-
da dc noísa tonclagem mercante,
os truste- americanos aproveita-
rnm para dominar o mercado da
jnrinn, comprando totln a piorlu-
çao equatoriana « revendendo «¦*
preço» exorbitante».

Ettiío assim «s inilirlriais lira-
FÍlciroa obrigados a comprar a
jarina equatoriana rm mãos dos
coinerclantcs nortivaiuuricano».
M.rs .'.uiin a exploraçHu r denin.
itíaiín, sfio for*;adon n fí-rhar Mins

fábricas. V.' o que está rcon-
tecendo cm T.mbatc.

(Conclue na 2a

(Conclue na Ia. pag.Jf

FRANCO EXULTOU COM
0 PLANO TRUMAN

Também espera ser conf
templado com a dislrÜ
buição de dólares dst
Wall Street aos gov._>

nos fascistas

LONDRES, 22 (A.P.) -a*
"Triid", órgão do» Sindica-
tos da ni.ss, declara quej
o auxilio americano t\
Grécia e à Turquia foi rei
eebido com "exaltação"

em Madri, porque a Ks-
panha também deseja nu-
xilio financeiro:

"Êlcs (os franqulstas)
também esperam aumentr)
no apoio que o regime do
Franco Já recebe de certo?)
circule- financeiros d*},
América, da Grã-Brctanlitt.
e da Argentina e de certos
outros países".

Comentando a resolução
da assembléia da IJNQ
contra o regime de Fran-
co, "Trud" declara que te-
vc efeito favorável na si-
tuação política da Espa-
nha: "ptlo menos encora-
Jou o pequeno e heróico
Exército de guerrilheiros'

'VV^>rv^*^«-^l•vv,vv^l•\-N^'*'vvv-s

A Conferência do C. D.
República do P.C.B.

11*i ("omiti Di.,!rll:il República,
tio VC.fí, pedem-nos a piibllcaçiiu
in sciíuinlc:

"O Comitê Distrital Rcpkblica,
do' PGU, iiislaIou--c na Praça
Tirinlriitis." 62, aohnr.ln, fundos,
•iiiüt será rtulizada liojc, cóli-
forhne fui anunciado, sua fionfe-
réiicii, Distrital, *li» pnrticipafüo
i:t- IV. i*oti()rer,S(i ,.'o PCB".

DESELEGANTE Á i: DAI DO PAIS
COMENTÁRIO DO «HOJE» EM TORNO

DE UMA NOTA INFELIZ DA REVISTA
AMERICANA

.S',ítV PAULO, 22 (Pelo telefone.) — o jornal "Hoje"
faz o.s- setfuinles comentários em torno de uma insolent*¦publicação da revista ianque "Time":

"No seu número de ontem, a revista americana, gue
trai agora três páginas de noticiário latino-americano, dc-
ministrando seu interesse de penetração na América Latina.
publica ama. nota infeliz sóbre o pretenso "azar" ,jue per-
seguiria o palácio huanalmra, nela envolvendo, de forma11 mais deselegante, a esposa de S. Excia, o Presidente da
República, f). Cármela Dutra. Procurando ligar a tem-
parada de Pctrópolis e a mudança da residência presi-
dcncial para o Catete, amplamente noticiadas e de todos
conhecidos, à pretensa lenda do "azar", o "Time" chego
a taxar dc supersticiosa a ilustre dama. naturalmente
reportaudn-se aos seus sentimerítot religiosos gue são
conhecidos de todos-bi'brâiikirdi*i que só merecem aeatd-
mento. Relaèíona.ainda com a' lenda- do -"asar"* 

fatot *
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fi,j^ etífli .. AVOANO OO COUTO Ff rthAt

c«««i. - vva. n.H witeseeno
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t.Utt**, - WXIÍO
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Oncinati Rim tf* UwBdH ¦»• ir — Ttt», «mi -*- :í *tn
t»iitm*v» ui»o*jíu *» — Tnif»ot,AH

mo og jAMino
>.. *.a lultA*» — *•>.,.. • tt. i i • A...ti.c*i anu-il, Crf 1.MK0*
•#«...k.i. Cff IMfc NtNMf» tvtltf»! Capitei, Cff O.M; l«t»-
(Htw. Cff ata A*» a««M<to*Ml Ca{"UI, C»f 0.10» Interior, Crt O.M.

lís^eu íi povo italiano
¦ .'iüi* . tta ta , i- I

4a* 3 ttt »ii»timírl{Êr»
r:»ií..i»i» *r»»Uli» ijuf d
Itlu... t*t»pu|o» 1,'lrw
%M 941 tal***, «rtulnilo»»
l>» lUuiiiiui.i imUm rom
Jí: (.:>¦. * fumo i|u»i.m*)u»

li. .I.alqul-ilat llbcCU. t ¦>
i.*.».im>. c«m ses ra»: **
flli.tial.iul-la» lllitriie itn*.
Iw rom 161 Cf4; o* . .¦»!«¦
U«t*« * aldIUno» tem ...
III "S. M rrpub'ir»in»»
«nm '.ii. • o» -... líiiii-i»
•jUrellUla* mn. 74 134.

A ••'••' 'U " |U( ¦ *'i*.t i foi
r iln jila ti im. In JI. nulo

leli.lrnrU liirliiml. poi
*tt* foi i rcl-lr.,,1.» nt • ¦ ...
inato prefund» de tal • eon-
tratta e*m ai vitArlas dl-
trllWta* c monananbias nu
1 *: - i:i*-rlili..i. il ds !.•*ui:
aula. ii .»*. rltlçftra r i .1» dt
Jii* !. > «lt IMÍ

Como ii.»- . iri.,,,.-. muni-
rlj i. . na» limai». (|tin*i per-
dro mato foi o Partido Dr-
i. ii . i ii-,:.in. direitista
modrredo •*• predominar»*»-
mente católico, Mb » chefia
do primeiro mlnltru Mí Me
de i. i-i!.tI N» Slcllla. eo-
mn naa eleleSe» municipal»,
o partido dt de Gtuperi
i* ii terrena l«nl« para
o» .in.-r.li.'.*» eomo para
O» .,*riln!

lealmente, eomo naa
r! • •-i municipais, da er-
trema dlr*lta tala «eneedor
e partido neo-fasekta-
ii**.. tjmlunque qne tt
aliou ao» liberal» dlreltls-
t ¦ • e a certo empa monar-
qui ta. Km virtude dt ae re-
co*ih*»eer nue a forca eleito-
ral dos nuatunqulstas está
coiicrntrada m parte merl-
dlnnnl da HálH, o» TOtoa
obtidos na Slcilla não fo-
ram tanto* quanto* ne es-
peravam. Êsue fato realça a
vitória r*..i i .- íi .*. .. porque
o Bloco Popular registrou a
au-» maior força, anterior-
tn**-»". de R-m.*» para o
nt»'*.

Oi lidere*» políticos ('a ex-
lr»!na direita, cm Roma,
somaram oh votos dos crls-

¦••i.i-.-i il i* . (Io ''..r.ni

(•¦¦.*¦¦. do» llbrrais di-
rcitista* e monarquistat pa-
ra demonstrar que o* direi-
listas, em b'oco, obtiveram
duzentos mil totó* mais
do que o» esquerdistas.
Contudo, isto parece tão
somente ura propósito de-
liberado para confundir os
rcsultailm, por causa da
incapacidade tantas vêzcs
demonstrada do grupo di-
rcitfcta cm a.tir con,'unta-
m2*ite com os crisfãos-de-
mu era tas. De Gasperl, por
ex;mplo, tentou desespera-
damente formar n sua úl-
tima coalizão com esses
outros grupos da direita,

¦N
para e»ilulr ..» >*>* mr» '. **,
mat fiai »•.»«».

At -Viiir-.lu » lio »rl .( .1 >

mu a da i...-ii-.-.*ui... na m•
im. qu» ao cotocaram em
c £nmiu plano, em Urmot
njci» iaU. «,.»i..» em itla-
¦.ai. * r-.(jurr.l» O à -lllc itj.
leram r»in ..-"'.* '*'•><ot. ra.
prtldaa aa» prttneUraa tltl-
(«ra aa litia Mk o ir ..mr
a .:..!.... ... quc l'.r tot i. rn
tenuuU cuiurdido

ii. Mparatúu» «IcUUutua,
qun a«ilaram a potiUca ila-
liana ur-.do *, Ubcrtacá»*, aoti

comando de in . müa. i.>
h ln 1 Hiot.hUlo Ay •>. II»
. ir.uii eolotado» em qumto
lagar. A i>¦¦¦.¦.!.nii.i.uir do
.*¦ li ;.*..i da l.i" üe Ma.*ju
á Slcllla desapareces tam-
bfrst, porquo o Bloco Popu-
»„.. UO . itl.l.i llrllin. I..t»

ii..un • os ... i-iii»; i» di-
• .'.: *.*. A — UMtO» I ;l le* -. de-

fr*.- .rr*. da nora Kepúbll-
ea — aaaumirao o bImuíuío
c. utròlc do novo fariam;.-
to regional.

m SM VOTOS PARA
O BLOCO . ' 'i : i i '¦¦

i .1 i i:mii. 22 ti)e Joho
Mi k iu ei i, da A.P.) — Uma
compilação de maia do ti »

Suartos 
da cerca de di it ml-

lôea de votos, na» cldçôea
do fim de temana para a
primeira A&tembtéla regio-
nal, de acordo com a nota
situação autônoma da Ilha,
i;;* tt.*. qun O* soclalhtas O
comunista» qua formam o
Bloco do Poro ficaram mui-
to a frente dos demais par-
tidos e coalixõc-» na simpa-
tia popular, enquanto o* de.
mocrnt-u-crlstãos do "pre-
mlcr" Do Gasperl obtlnham
o segundo lugar, surprren-
dendo ot seus adversários
n-i Kldlls, e a . •¦ *i; ¦ u» da
direita alcançava o tercei-
ro lugar.

Resultados .*.¦..••• comple-
tos, tle 2,711 dns '1.V39 sec-
ções eleitorais dão ao Bloco
dO POVO ' ii.*l ih *¦:. uni-
nista) 538.030 voto», x-:t de.
mecrata* - cristão* :nü.2i9,
& coalizão dlreltkta :!57.49fl,
aos monarqulsta» 170.826,
aos separatistas 133.460, aos
socialistas dissidentes tfnc-
ção Saragat) 76.557, aos re-
publlcano» 75.550, aos so-¦ i.ii-iu ii.ni¦ t.. (muitas ve-
res acusado» de tendências
fííir.^f-»-**! "t """

a Câmara Municipal

S4 r

A* mutm. A* Orna** M-íitij^l
«4» a |j.»».ir«.u A» «r, }«i4a Ai*
u«« o tt, Mtm* t>*a. 4* PA,
oara propor us» ww dl »*»>4*»4»
« ét jiilsl*-» è «rts..*Uí« «v» ti*-
rio da lüo ii»*..a tm *u*uíi ^»
lw*«>. -U '«*(» di» «^.í»U.i
wiAi i»i«A* fêUA» tamt-rn tm**

da ll -ON. À t"-»-»i« »;w» •

rSPANCAMRNTO m'KmtcttAvm
¦ *>• ¦> •»• II ' -» t cucU d***

9» » Ommara uauí tomU*3tt> 4* I •
Mqmfo» it •¦»• ¦» ' » »'» '-.*•
t»ii«!»l * (ta <t» it*» f,*-*.f*t**f»tt«
an» vtttaAmta. daa <.u'.t'%tiu tm*
uu <i« .tu* I.-i»i» vm •»»» pet
ecatMo tiaa totítia» ««iiBaelSitl**
ttra» da Oüvea. no A<«lftí>o o»»
'. *. .-« [»mi« da ¦¦*¦'*•.'•><•» I' >
i.*. I'»;k.!«! «,-¦«•. *n» tmiao at*
r.bu»». oi ttpaa»Ma <U sumttra
nal» MrHtrs t hrat. O» fcuAtjm*
tn* bavlaa» p*n»tr»>do na p»»la, tf
o»lí-rei». por drtrriawatSo da
(*.<!»»*(. Or j«-lt. I f» do Cr-

Ctitln. «n» a»»lia (J»» otl-retaa»
no hr»!*.» a» tnitijní»» eu» nt dN-
iiiii.iit*»»» como tatt. *\Ha do rta-
pffttvo cartSo d» dlMiiIflfatfts,

Htc M V.» per veftadnfe» A* **-
rto* I»ar»>!..» os folAoesfo» a»»t».
imi a la>*-H«(» rtp«»»»*o. no
P!f-Miri-. da rtprttmtacSo qwt

rr •>'«•. ..". dt tam,
Daad* • **•*. *:*¦*• *t H"-**A

bwsis ,nt.»l. il» pr»ia<l# castra
m »! \>n>'u *¦'•'-'** p»l<" K»i»»-
" • t t** At l»t*c»wua » f*U A**
h-ilít-j!» d» ttrrtift itetua» nlel*»-
rta» — a Poliria d» O^iu», a
P-lítt» Ts***-'t\ — a itisifo» «a*
•-nn!-. » T»'a ij ¦• («wMc». ft»
Cesrl. »r»!«» A» ae» .'(«mWA», M
!•>, -•!.•» ¦ Potttt» Rlperlal qw».
-«fjnr!» F.»l»r*». w( —it>» a» I»
«Ifala» f*w»«»i. A o»«*^4e foi
tr»»*!it»d» •H" PsrtM» Cnmtmbtt
Oi.rr» t.ti.nur. da c—t-i tom»».
••¦« na í'.'*'-. Aa Sia ' ¦ '¦> a»
prormas • ,l»»»l**-U .V--* «rapa
Am mamt >-¦'*f* Aa fopnlttia c»
rteta la<W»*i • pacltlra. Alr»»*á»
'., r -r.titrr,. V. r..,« tm. (p»t

•flna»r '!*•» a b»orail« - ir.'.ii.
rnmo nt* padla deltir <t» *n, Ak
•mt I •-!.-» ¦<.!l !*r'» !* '.* an H**,*!**»*
rimenm afora feli» » »rwinl», mma
fnito» da am nalr* A* #«ímiJo.
lodo» toe» KntP"* Am ty>\>l\. tm-
nb» e nom» d» PnlfH» A* Cemte,
-i da Poliria 0-.il. oa Aa P.-H-U

WAtr.ACE FÃTÒU
ONTEM EM...

(Concluído » 1 • pd-tln»)
tlea lnlrm>r»d'» t/11»» rnmo o
rniimla pci!»»l« a^ervrar a pus,
(li*r1«r«o nn» a melhor medida
eta enronter "«Ipim meeanlimo.
dunlro d» O. N. U., «trar*» do
qiul a p.'-"-'i **•»•. ir-iôm At.
v»»l«d«* d» IlnlHi "iiftlr» po.
derl» »er mlnor».!»", W.i1l»et
pediu qua »«I» teUn um li-!""»to
»-»prí«llmn nSn polfilr*» 4 1'mIIIo
SoTÍ*lIca, "a fim dr qu» a Ilu».
•l» po»»» obter dn» F.»t»d«« Un!-
do«, e finlpo p»t» em r-mllçíei
At tatrr fnmretmeBto» Ahma uê-
nr-rtt, certas ulllldidr. mlnlm»»,
d» modn ¦> lh» permitir relnlcUr
»n« pmdurSn rm (trand» recaiu".
Adíertlu W»ll»c» d» qu» **» ml-
rfrit è » m5« d» mierra'" a do-
elarou qu» por "iIhtbMsçSo nt»-
«a" querls dlier não ri o» dano»
d» cuerra, mn. tamMm "a do-
v«*tar5n rnu«ad» pela raalor »ê-
r» dt hiitária nus»". Acrca-
fiintoii (pio essa drra.tar-ío c»ts-
v» obrlitnnilo a Unlio Smrl(t|lr»
a riljrir Rrnndr*» reparnçõe» da
l.ro.lurlío corrents nlemí e win
rcpjraçõe» rau«arl»m niMrla na
Mcmanha a perturbarão na Eu-
rapa»

O sr. Café Fllbo levantou on-
tem veemente protesto contra o
tspnnc.imento dc redatores c fo-
lójtrsfos dn Imprensn cnrlorn,
durante o circuito nutomobills-
tiro da Cávcn, pelos tnrtnrnilores
dn Policia líspcclal. RstAyomot
reverenciando n memória de TI-
rndentes -- dl-se o ornrinr, —
apenas snlmos de loniía e brutal
ditadura, e no entanto nossa Jo-
tem democracia, antes de con-
solidar-se, estava íl mercí dc vlo-
línclns como ns quc denunciava
à Câmara.

2 F.xlliiu d deputado potiguar
tárlós fotografias em oue o ateu-
tado sc documenta, Um limito
aparte, o líder da bancada cn-
munlsta, deputado Maurício
Cr.ilinis, solldorfr.du-se com ns
vítimas da brutalidade nollcinl
e fiz ver que nnucln polfeis de
choque, mera cópln dns similares
fascistas, havia s!do criada nos
mais negros dias dn ditadura e
fora instrumento de muilos dos
monstruosos crimes dc 1'llintn
Muller, c|iic 3 eiuiii.v

PROTESTOS NÀ CÂMARA E MANIFESTA-
ÇÕES DE SOLIDARIEDADE COM OS FO-
TÓGRAFOS E REPÓRTERES AGREDIDOS

~ VEPBERADO O FECHAMENTO DE
CLUBES R ESCOLAS DE SAMBA

metitnr
Kl lllllill-'

dc Inquérito IcrA dc
apurar. Uma das primeiras me-
didas a adotar, a*,'or;i quc vive-
mos cm rcfflmo constitucional c
democrático, é n extinção da Po-
licia Especial c do chamado "so-
corro ii r i: e n t e " , criado" pela
ditadura de Cclúlio VarRus para
çspnncar n povo cniioc c man-
IC-Io roh terror,

Protestou ainda o sr. Café
Filho contra outras nrbltrnrlc-
dades da policia, quc desconhece
a viftâncin da Constitulfáo, fe-
citando clubes esportivos, escolas
de samha e outras organizações
populares, como sc a sun exis-
tfincln c o seu funcionamento
nilo estivessem nmparndos em
disposição expressa de nossu
Carla Magna. Sc permitirmos
essas violações da Constltulçáo
¦— ponderou — sc não exigirmos
energicamente das autoridades
quc se fuçam merecedoras do
respeito dos governados rcspcl-
tando elas mais do que ninguém

a Constituição c ns leis, esture-
tnos abrindo o caminho para a
volta da ditadura,

listava na casa, entrevistou-
do-sc com o» representantes de
todos os partidos, umn comlssfio
de fotógrafos, que assistiu hs
manifestações dc protesto da Cí-

mara, cm desagravo ao» compa-
.nhclros eslupidamento agredido»
pela Policia Especial, com a
cumplicidade do delegado Dulci-
dio Gonçalves.

infes da fracassada.
(Concltistiit dn l.a pdg.)

tas. de aviação c de unidades
dc marinha. As tropas esl/in
concentradas em f.nrissa.
Certos elementos Imitiriam
nm desembarque no golfo de

Vohs. Essas operações nmrl-
ternas serõo dirigidas pela ai-
mirante Snackenberg, adido
f"*'"f ntllcl.frfii| lj n,i* (nj a
Vi>!as cm companhia iln ml-
nistro da Marinha urega.

O general DemeMtu
Yatlsis, quc comanda o ,í.° c
3.° mrpo de exircito, diri-
giu uma ordem, do dia às
suas tropas que começa dn
seguinte maneira: "Deis eslá
conosco! Avantcl Rsmaguc-
mos os rebc.lde.il"

Uns os "rebeldes" não Cs-
tão prestes n ser esmagados.
Nem as instruções do general
Vadzis serão ouvidas. Ape-
snr iln material inglês, apesar
do equipamento motorizado,
o armamento de um exército
só vale na medida cm que t!
manejado pnr um. pessoal
disposto a aproveitá-lo.

Ora, os soldados governa-
mentais não parecem dispôs-
tos a morrer pelas Estada»
Unidos ou pelu Inglaterra,
nem por Paulo l de Ulucli.i-
burgo.

"Uma das nossas armas
mais temíveis 6 o alto-fa-
lante", me havia dito o ca-
pilão Ipsilantis, comandante

a b
dot "andartes" do setor de
líasia, que cu encontrara em
março em Diacos. "Nós nos
dirigimos aos soldado, do
governo. Explieamos-lhas o
que queremos: a liberdade
pnra nosso povo, a indepcn-
dância para nossa Pátria. R
numerosos são aqueles quo
nfio atiram, ou que atiram"parn 

b dl'. K jtJt nãe fnhi
ooreíci-mtoti ipsilantis — dos
que se passam, para a nosso
lado durante o combate."

0 cslitdo-mnior govemamen
tal, nãn alimenta nenhuma
ilusão sobra o estada de es-
pírila de suas tropas, A tal
ponto que nesta manhã do
ofensiva os circulas dn di-
reita, em Atenas, já tâm dá-
vida sobre o sucesso das ope-
rações, Os meio., americanos
desta capital acolhem esses
r ti m ores "pessimistas",
acrescentando que "cm caso
dc fracasso da ofensiva, o
regime
ruir".

seria ameaçada rta

iV, da II. —. ,1 ofensiva das
tropas ditatoriais a que se
refere, a reportagem acima
fracassou, inteiramente, se-
gundo informam telegramas
de ontem. Os exércitos de-
mocrdlicos gregos mantém as
suas posições tia» i.idiiía-
nha*.

tt^m^^^ttWT %r v 9£ wt^.*w

,„»t!je....l. (***» íUl^t»» *.. ***
**i*< tm ftmm*U* t j*.*i*m .'¦¦***
mt Mm», «..*¦ ¦¦•-•í«.»*# t»mm*M*
•S CM* tm i .*• « U»lrtlJk.» U**m tt»
i*.j««¦¦-.»». »il e.»4 rtoita f»ttít» (»*
tbmMit

U»4*» ttadt dt | »U«i» t*i« mt*
tmm. li.r-lilw a|«»t» A» tU**wt
mtmtm *»i»-.;»4» m mt- UA» t.«.i»
Aa Cm*\%it, At r. T. •., mêá*
tUlt»», »!» lUíJWaJl. |W«W«»IU« *
Cmh I.íu. 4. |*. tt.

0 ta-q-et-ria-wai-a, .»* =»»iU» § *»
I*», mt\* ,#j»n»i*>rJU walalaw.
C» DONOS RO CAPITAt CO
I.ONI/AOOR SBffTBtAIMI
DP««DTAtX)S NAS RUÜ*

Ç«PS DP. 1ANWIIO
O at, A»>-r»ií» N*»**a P©»» «Ia

l»a.f*ii» fIBMMMsj, Ua. d* Itt.
Uma, tm Itlojraaa. r-Jb-
i»!u «mttta. ae» lomat» da u#»t».

Terminada * Irltura d!***
ilrSpSCÍlO tr*.r.'r.*..'!í*.» o *t
Momo Heit* fttho t>f*»i*«t*tn^rttramtnUi eont» m Ir*
rlmiac.l*» d0 tr nador laingut
de Lnvenl os danas do capiui
rolnnlfâítor Invertido "multai
inütm.-t» dt mtlh&es dt (•¦Ve-
tr." puni ter*-n tomo restil-
Udo... .-» comuntitAi fíea-
ttm tm maior!*» no ComcUta
MunlMpat do Rio ds Janeiro

tvm!rs r*»a defesa da ho-*.«¦*.•.: v. u dos Partidos ;*::-
tico* dn Dnufl. tevanta-aa o
ar. Adauto Luelo Curdoso. da
U.D.N., para dtser qut nlo
era Uso que querta dtzer o
«enador norte-americano, tis
n&o estava, na reatldadt. en-
fiando nenhuma carapuça,
mas repelia a Interpretação
dada pelo tereaãor comunts-
Ia Passa entAn a falar e*m"imperialismo russo", ejrpms-' •>-> esta — dl«a-M dt passa-
gem — qot nlo I crtflda por

R tu»: • Dental OeaUmU
,'i fasta ¦*-¦(• .'c » e«t llll.

r qua;. '.- t tr A.V..\ ft».
mu ii.•.-.•»'.:» un atirmar
qu* o tt l.Uítj (.ts »»!»« O qut« "impertaMíJi*»*» nlo e«»ntte.
<• o «íiíUiíuj ptáiUt** d-Mta
P«lan», «tn f»«« <l» «ocioi».
tpa modattva, espie*»*» etn*
l»i*.{**da por Uíitn.-

O «r. Adaoui, dtpod «'-¦-
ottttr o ar. Cartas u-t.- •» i*.
pil-ra, MNVMtBlO MM "tm.
ivertailenio* vem Au l*mpo do
Império romana • q-qe na
!«•*.;., d« O l'»,\'.. ti. \'.n;*>-
ia.* .• do tti«a!l . :* ivatí»*1ro^*rtaU»mo* oo ttriuai.

TermlnaA» s or**M A* sr.
A.s.itn i»r.ii»i yi» da ptla-
tra o tr. Oama ri:;..» qua, fa-
tando papel da *ltQct4ttra*,
protesta tm am*a Aa tr. Ctr-
.! -vi ik,i:'.í» o tn.f.rtf d» U«t
palavra mtan» parlamentar
p*ia tr. Afii•!*. Barata .

0 tr. A4auto rtptit *a**Ae*
«atunlotat i*ii;»*!m ptta poli-
clt do «r. Ottullo Varia» eon-
Ira cm eomuQUtaa. aa tampo
am qu» «at*» lutavam contra
o faaeltmo a o tr. Cardoso pu-
MOVI calH.au enl* ;••!»* rua»
do Itio dt Jao«tro t adveceva.
tam nenhum eon»tranirtm»nlA.
Int«r»*>»ies do tr. Chattau-
brland.

I Congresso doa alndi-
catoo Indonésios

BATA-VIA, « |D* A. I. H..
I«la I.ir» f*nm) — O ariiaaiea Ca»
ttcmmm éo. StluitcalM itii*-.t*km tm-
t imilmAm tm J*** ** ',*• . I»

á. mttt f-(.'.ita*. aora MpHtMia»
Ia* Am «l.-..!l**atí» bettn !••• e«*a*
MaftAm fratamall.

O BBNADO APRO-
VOU O Pt.ANO...

iijtufotis ét I* mi

Aam 4* ****>,**. t*tm * Sm
m%4*t \'*«*ita**íf, Rer^íttM,
ét Mi»!»?*»*» •* m-tl A-mt tf** aa
t Cm+ltt-*». .»»l A. i.i».»»
t ft»t,itim *tt hftiittfiit Ti»
i», .-*»• «ifaíttH-t-i * 4i» *é<-

ad «fltli"' »«t'a * *$»t>-*àm, ta*
at»ii * "Watl .*.**..¦-' ftt*

Auérfe*.
VatulmtMi uUM* t*aa* *u

n«>,.t»-tt»* ta te.'»i»«'.i* ttkma
i*U mm£» f l.i* IiIum Ida
srt<»»ia, At r»t»;« !>•. —i»«A»
m í««u • t*>*.«i..,i. i 4 r»
Ut«t ' - a« t •« V. Mfcfl
i«n.«*. ».->t»«!u • (Httt 'Ami*
ruim 4» t.»».« I H.»aU".

O 1*a» i~ Iwkmtmm lu»*U ••**.
a. . tt I. »,»m **-¦— I» . »i. a**»
!'*»• .!-.».(. .'.. (..,!».. t
<U*»t«l* Hhmtl * ~nmimh*ct*
•tllu»**. {<-.»« »»• • a«ifH* t*»
t* ' - lu ¦- a* ... m ti p~V*
\»'/m* t * *t»» A* l»n;t»»rl>
. !******! :;** Tm* ¦—;U Ul
rtfatutt t*m M l****** mm
rt.

TaatUaa M i.'.*¦..4«. r-* TI
tttSI a ti «su .«ua ***%%*,
a;raOTHtt.it i*!. ****¦'¦< V. '*,.
?*-. ''!'»; M''.-»-,. <ia Wfiiaitaal.
» «í »l. ,t€«(,« ,ím Vhim» ttfl
t%s*ttU. «rpiIttleH* aa a/f.nrfwt*.
pe» ua|»t i-'m..--.i».« '.. d» êtt-
r -,t« « >- itrl* d* ; f.l.i.

Fal l-lr-. «..iMa M p'. i.i*. r-K
**',* tertttl da Smad*. am* cU»
* '». 

* qual í»»:); *.lt (-•_» atd»
da ípj» «a tetllia r.»» ir-^ÜÍu
m;-m i«» * .wi-iiltal». [««tai•-•! ií».» et r.u.!«t U*IA"« a
tiila» .!-i»!»r,.» «Uirt pnrfím,
a* (>•¦¦;. y.f... . tm «ardi a
'¦?.>.'!';¦*, ;,;:•.¦¦ \:r, :.-,:- m*
ifcaatt»

DM PRfFIFTf! DE REFORMA íiíülll
APRESENTADO À CÂMARA
»%imMi-»»*<»»»i*wm»»..-»»w«h»i»im*»%»i'- ' «ii.m*m*m**mm ?VMMW^*^*'*^'''

Os rebeldes podem enfrentar uma...
Paraaual. o taspo I ica çra.i-tt tcimlijo do ç».
vfroõ. Dloo Itfo. ea rrtettro lo-gar. batrado «<a
iti.jim dado* milüarte oa* vtaao cdHrnda t
em srtjuido prlo fato d» qnt a ODOKttnda rr..-©-
luctoolria toma tenta Aa tflda a ruKto. Raart dot»
,'¦*»» aomnilar^o pft>gr»»»tv*mn»l» em favo» da
enaa lihfítailpra. dt forma -rju» " •'..•-: ;j l«a o
trtnpo cootra d.

M-t» <.u';.*ií: !o a falar * "¦': rt a duraçto Am
luta, i.:«iv.i'n qu* o ttntoo dlllculla o avanço
do» rtvoluctonArto*. Dt uma manHra gerai, ma»
prlnclnaírarntt no r-tralribo qu* leva t At*uai-to,
o Paraguai 4 um pai» paupérrimo Aa vta» d* co-
munlca(3o. N.ío hi ejtntdas. um exerdto ata-
cant» t«n que avançar abrírdo picadas, stravea»

aaado rtacho*. crutaiuio t=«ii«i. B |â .,.« o aatt-
cito r-ara.jaalo oto ti!1 * ,...;i*0o com anaa» apro-
pf*-»-« p^ra t lata nua trrrtno coeso lu». po-'»-¦ » !-..-.;'-.jr a* ':''¦»'.»» t» avança iti
i.-> r-*it htxrtaiiorai ¦¦¦.-* ,\»-...r.;i., avanço «a*,
«ntrrtanio. conltma. Toma-tt. «ím» mado. difícil
qu»!qu«r p-ro-gaAtMco *£'¦•<* o Irmpo qu* alada
pod* durar o condito. Ma» d* qua!»**uer maotlra
ko!* |1 nio t&a!» .!•:•¦!. tiisrt a tort* dat ar-
ma» .-vrludrx-.ârlai. Nilo »0 p«l* optolto do*
teu» chtf»*. optnUo (Inaada ptlo twlanço rtal
da» fsr, *! tta luta. c»*mo * -', i qne tenho vtsto e
ouvtdo de limuiu rvspontAvel* pela (Uvoluçlo.
tstt !*! t nn movimento vitorioso. Morinlgo tta
o* «-rn dias contado».

SEU AUTOR. O SW. ÍIKÍiTOR DUARTE, QUE IRA ASSUMIR
A SECRETARIA DA AGRICULTURA NA BAHIA, DEIXA-O
AOS CUIDADOS DA U.UN», DO P.CB. Ii DEMAIS PARTIDOS

, COM REPRESHNTAÇ.\0 NAQUELA CASA DO CONGRESSO
-a, CONSIDERA SUA CONTRIBUIÇÃO COMO UM PRO-

JETO DE «LEI PRELIMINAR»
^f^a^umtmitm^^lma^tJSr-m^mim*/*^^ *^^^^^^*^nt*^^^»t*^**^*-»m*f*^*0^la*^at^^

•¦>¦-.. <'.m.. * .,, a sajaaa
:..! »H . lu, .. .,„•... , ,».
te, ti* iB,..w«rii»»i» «* apra»
prtatta t..,<i»i'u.i. ,.«,,„•,».
• «...Ia «èjtta dt fucacl.. ».»?.
târl» 4* ¦*• .*•• » ntlt -1 rir.,a
tallltsr si (......».. ,1, (ata*
tta Aa p-Mir pAMIra muni*
rintl eamMi* seltt r«t» nlt*
Itnrl* de» l»n»»*i .rM. •»»
*.•..'••¦...'., «i* «,» eaaum,

flaallianita » tamprli»»*!*
A.% riltfarl»* d» 1*1 Fm »--n
M «rilr-.. * .-iiHr.» . ».|fr.r ,,
O r'"'.t" dl«l»A« aln.U l«!r*
at .-'¦-•.. «tO» !.r.,f*r!,!»»!„,
mm a» "rtMtle»»-* ataalt, at*,
.uiín.i. rir,..*..'.., tlcaiea •
tnet*t *>»» •¦•'•'*.'¦-, riir.t»,

.. it dera» * ¦ i r.» cm
.*'. t ¦ t» terra* 4* trUcle
llndtlr*» dat i.rrjum.» pro.
priri».!.». rturtm* <la teu»,
mrdld»» «dmtnltlrallvt» para
a nernrla da let. ele» «te.

Conrlula * sr. Netl-nr Oaai»
Ia tta •Iv.ir.n .tr.-l.r... I., iyj»
dilssts ita imiri-i aa» ralda*
do* da V. D. N . da f, S„
dn» dtmttt ptrttdn* qu» r..m-
l''rm a rim.ra. Inclu«l». O
nklltdo .-'.•, a r-; - *!.!-
mtnl* A luarada b»l»aa t',*''> qa* a *l* inlrnrim"par dlratte d* n*«elmtnta ea
por ttma r»; vi, d* eldtd*nla
sfrttva...

— Todet »«mo* baiano, dt
rnr*(ta — apartroa * tr. C*fl
Filhe.

"... a todo» o» qu* fnrmta
'*!•- ' • * *> «I-* -'. -I d* a:i-.ti,.ta,

entendimento e de enlefnlims,
>i*i- 4 a «mbleat* da Conpestt
Nacloaar*.

4

li »».».litidj »» dt ectu Cie-
I», da Câmara, por tar dt at*
sumir o .* v-11 da tteretârio «lt
agricultura no gut-irua aa
Uttiia, o ar. rtattor Uuartt
l.rwíunriuu onUm um diieureo
t-:t.rt o qut ehamtHi *o i•:»-
l.i ou.a llfetlietltt dt u.*»»a ui .a-
uuaji.i c<.,:,.*,ii,ir», nittt in*.*
manto* — t (tuttUa **-rirl*.

. -i» .o. ao ii.cvtu.i» tam(K*. a
juiUftcar a atiratauitfAo dt
:**iííu prujtto .:• Ul qua dou.
mina — Iti prtllminsr da i»
fornis ««. *i- >

Uma t«. *:ii.a. i.»» atuais
(-¦¦; :..,.'.<.» ds (xouomia agrícola
do llrasil —• dlata — tart qu*•nsar dois ftnt: aumentar a
prtxtuçio naeional dt alutien-
to* para um povo qu* nlo tam
o qu* comer, • at»a|urar ter-
ras, dentro da oovoi termo*
da dlvuio do tolo t d* eatabi-
lidada econômica, ptra uma
aatnprt maior populsflo cam-
pettna att agora tem teto. sem
tarra t ttm instrumtnlo dt
trttialbo próprios, tptsar ..-
coiutllulr uma clattt da ml-
:.'•-• ds Indivíduo* t dt grutmshumanos oa tnals injusta a oa
mtis "remediava!* du deti-
gualdades — a dttlguatdtd*
econômica.

O projeto — prosseguiu -
nlo constitui a Itt dt uma ra-
forma mtraria. »'.. apenas, uma
do tuas leu. Será t primeira
«tapa. • da preparaçlo da
r.u.il;;Vi o mtiot para O «3o-
lenvolvlmeoto da um plano <!"
rlneo a det ano». Nlo começa
pata '.:*.;*! !»;Vi. mat podaIr »•-'¦ li. Nlo destmi «1.—t—
togo o latifúndio a a monoctil-
tura, mas os golpeia, som apeloa
a oulrat modidaa eomnulsiV.
rias, por melo da pollcultura.Latifúndio é monocultura •
monocultura é latifúndio To-
dos os latifúndios tiraslloiros
»Io monoeullorot. Inclusivt o

01'DE iti
a: .n. i•!.",.i d» I.t pâtlnsV

lltnntM »Io Partido, no» grupe»
«ngulnlui

1.» Orupo — Srtl* do CD Cen-
tro - ru» Conde I,ag« Itt.

Dl» J4. quinta-feira, o» 20 ho-
r«». nr.idnri Carvalho flrnita.
Orgítiltmo»! C»Jd — Ilha do
rovern«dor — Carlnea — Centro

Santo» Dumont — 81o Cri»-
!ov«o — Pedro Rranto e A.
Pitssoi Jr.

2." Orupo — «cdo do CD E»-
pliin*il» — rua Minlco 2t — O.a
«nilflr,

DI» 55, «exla-frlr», .',, 30 ho-
ra». Or/ulfirt Itocclar Couto. Or-
g*nl«rao»i KslAclo — lispltnada

Aloltlo nndrlifuo» — Antônio
Tiago — Crlsllnno Oarel* e To-
bln» Warshawljck.

3.» Grupo — Sede do CD Norte
ru» Leopoldo 280.

Dia 26, sexta-feira, I» 20 ho-
ra». Oradori 1'i-Hirljco Gome».
Organismo»! TIJnc» — Norte a
Luiz Cario» Preste».

4.» Orupo — Sede do CD Ma-
dtirclr.1 — nu SAo Geraldo S8.

Dl» 25, sexta-feira, A» 20 ho-
riu. Oradori JoSo Amazona».
Organismos: Madurelra — Rooh»
Miranda — Cnmpo Granda —
Bangu — Pavuna — Jacarcp»-
guA o Marechal Iterme»,

S." Grupo — Sede do CD Penha
rua Gonçalves dot Santos 8.

Dia 25, nexta-íclra, A» 20 ho-
ra». 0/adon Agostinho Carvalho.
Organismos: 7 do Abril —• Penha

Donsuccsso e IraJA.
fl." Grupo — Sedo da Célula

FalcSo Palm — rua Arqutas
Cordeiro 940.

Dln lü», sAbndo, ^s 20 horas.
Oradori Carvalho Draga. Orga-
nl.-,motr Engenho do Dentro —
Mclcr — Del Ciistllho r FnlcSo
Palm.

7." Grupo — Soda do CD Cen-
tro — rua Conde Lago 25.

Dln 28, segunda-fclrn, hs 20
horas. Orador: Francisco Gomes.
Organismos! nopAblIea — TI-
rndentes — S«ntr> Cristo — Rea-
lcn.to — Ccntro-Snl e Saude.

8." Grupo — Sede d» CD t.ogna
- rua General Pnlldoro 155.

Dia 28, segunda-feira, As 20
horas. Orador: llncclnr Conto.
Organismosi OAvea e Lagoa.

Determinando quo todos o»
org-iuismos ptovldcncicm o com-
pnreclmcnto de todo» o» itcu»
milil^pj,..^ nj.ri*<i'iilnmnr» nossas
snudaçOcs cmnnnlsta», (As.J
Joiio Massonn Melo, polo socre-
lAilo político".

CORTINA DE
: i'i*i-..-ítiji!ii da 1* pdg.)

go intimo da Vandcnborg
a Kcrbett Hoover.

SBIS ACUSAÇÕES

CONCRBTAS

memorando fas
seis acus»iç5cs concretas

a Marshall, a adverte-o
de quo serk responsável
por um eventual fracas*
so- da conferência de
Moscou, devido às ativi»
dades de propaganda
exercidas atrás da "conf-

na dc ferro" do Dcparta-
mento ds Estado, e reve-
!a que o controle do rá-
dio norte-americano, dti-
rante a Confcrcncia de
Moscou, é feito pelo pró-
prio Vandcnberg.

São os seguintes os seis
pontos do memorando
confidencial:

— As irradiações dc
propaganda dirigidas ao
povo russo durante a
Conferência de Moscou
são controlada pelo se-
nador Vandcnberg,

— Que por meio de
"controle remoto" Mar-
shall ê constantemente
mantido "na linha" pelo
bloco anti-russo do Con-
gresao, que apoiou as ati-
vidades de Benton no
O. I. I. C. A.

— Que Benton, dis-
pendeu cerca de 5 mi-
lhões de dólares (100 mi-
lhÕes de cruzeiros) em
pessoal 5 equipamento
nessas irradiações.

Mt rama .-ir*, g. ¦

*\S 1 UUfe 161616*6 06 n h h
(Conclusão da f.° pdgi)

personalidades históricas como a Proclamarão da Repú-
blica, a visita de 1). Carlos de Portugal, a princesa Isabel
o o marechal Hermes da Fonseca que, diz. era "tão azarado
quc as galinhas caiam mortas no seu caminho."

E é aqui quc é a impertinúncia do comentarista parece
intolerável, pois o tópico vem preceedida de uma foto-
grafia de Donn Cormcla cam o sub-títuln "as galinhas
caíram mortas", /í uma (/miséria que »ião podemos deixar
de repelir, pois quc a pessoa visada, independentementee
dc sens méritos individuais, t' a primeira duma do pnls
o não assiste aos correspondentes do "Time" no Ilio o
direito de pretender ridicularizá-la. Jamais nos serviremos
da tais recursos nos ataques que acaso façamos a perso-
nalidades norte-americanas e por isso nos sentimos a
vontade para lançar aqui o nosso protesto. As intenções
de desmoralização do governo brasileiro são claras c os
recursos usados, repugnantes. A tanto leva, em nossos dias,
a audácia tios imperialistas ianques, empolgados com ns
seus jilanos dc fozer do llrasil o "quintal" dos Estados
Unidos, segundo confessou hd pouco o senador Wherrcn.
Hat essa gente está superestimando tuat jôrças„."

— Que um polonês
•nti-sovictico foi escolhi-
do como diretor desses
programas dirigidos à
União Soviética.

— Que enquanto
Marshall estiver pronun-
ciando frases diplomáti-
cas cm Moscou, as frra-
diações do Dcpartamen-
to de Estado, dirigidas
por Vandcnberg, rcfle-
tem as opiniões do bloco
anti-russo do Congresso.

— Que o programa"A Voz da America" foi
qualificado como meca-
nismo dc propaganda por
Kcnt Cooper e Earl John-
son, diretores respectiva-
mente da A. P. e da
U. P.

NOTICIÁRIO DO
I. N. S.

O memorando revela
ainda que das três princi-
pais agências tclegráficas
norte-americanas, só o
INS, pertencente ao mag-
nata William Hcarst, for-
neceti noticiário para as
irradiações do Departa-
mento de Estado, o que
explica o protesto das
duas outras agências.

O "New York Times"
è especialmente favore-
cido nas irradiações, sen-
do a única fonte citada.
Um recorte desse jornal,
atacando a T-Jiecoslová-
quia e a Hungria pelo
tratamento dado às mi-
noriiis alemãs, tot envia-
do para irradiação com o
seguinte comentário à
margem: "Isto deve ter
toda o deríaque na Euro-
pa Central e Oriental".
Outro tópico do mesmo
jornal foi recomendado

^ERRO
para a Alemanha, "com
exceção da frase final no
segundo parágrafo, qua
parece conter uma rcstrl-
çâo ao nosso controle ml-
Htar".

São essas as recomen-
dações de Marshall e seus
prepostos, criando uma
censura e uma propagan-
da no melhor estilo tota-
litnrio, com o objetivo de
envenar as relações entre
os Estados Unidos t a

União Soviética.
Não é de admirar que

o responsável por essas
irradiações do Dcparta-
mento dc Estado, general
Marshall, se apresse em
enviar de Moscou o seu
apoio irrestrito aos pia-
nos imperialistas dc Tru-
man cm relação à Grécia
e à Turquia. A ofensiva
contra a livre determina-
ção dos povos tem o seu
complemento necessário
na implantação da censu-
ra interna e da propagan-
da dirigida, segundo os
moldes lançados pelo sr.
Goebbels.

ESTÃO FECHANDO
SUAS PORTAS,..
(Conclusão da t.* pigina)
A I*'•'¦' in de Botões Sant» Te-

resinlia . fiou suas portos, dis-
pensando cerca de 100 operário»,
por fnlt-1 ulisoliit» de matéria pri-
ma. A Fábrica da Hotõe» Coro-
wla S. A. acaba do dispensar
BO trolmllindorcs, pelo mesmo mo-
livo, estando ameaçada tsmbcm
do fechamento.

Deita forma, dei
¦ui..mil estará invadido

pelns limões estrangeiros, » no-
mcllianra do quo já vem ocon-
tecendo com tantos outros pro-
dutos.

Os operário» comtini.,tai estão
fazendo campanha pais a união
entre empregados e empregadores,
a fim dn que n«sim p hi:i niiter
providências dn governo 1111 sen-
tido de proteger essa indústria
nacional ameaçada pela voraci-
dads do imperialismo ianque.

rm mn\ uu Pi ili
S*rti

(Conclusão da l.tt pág.)
bria de Franco. Atendendo ao apelo dos moços
dc sua terra, f.-.zia-o com satisfação, porque tam-
bem odeia as ditaduras c acha quc jii era tempo
dc serem varridos da face da terra governos im-
postos pela violência e que se acumpllclaram com
as potências do Eixo cm sua sanha contra a de-
mocraeía. O Brasil é 'signatário do protocolo das
Nações Unidas qne recomenda o rompimento com
Franco. Nós, brasileiros, que vertemos nosso san-
gue na guerra dc morte às tiranias fascistas, não
podemos ser Indiferentes A txisttncia, ainda hoje,

11
¦.
Ií

pecuário, íh» nSo pawam A*
\*rr*a jmpru)ull»M. iam r***-
(->» c*«iíi'.iii*.r j na ormuiitacAa
ajridria Jo l>»l».

f>«-»oU d» outras eontid»-
rtKà**. »((tiiHien-e. 1 j "Como
i»i» liar lerrs »¦> trabalhei*
aj-tArlo ' i..:ii:.e. >*>*.ri «titerl-
11.11. \ Ia», riiu . i-r is*;*l.. OU rr».
iiitiíiiid.i u «luali terras
ocupêdM, porque as que r*.
premiam valor aoelalmente
uüi. coma quer o projeto, am
parta d*» pruria» Infra» hoio
netiiiaita» a iitlltraila». qua ta
reunrvarUo solo a leio a uma
futura |i.it.uia.So Aa acrieul-
lore» . **Ur,, ! ., ..,¦..,*.
4 ron»t|iiiliia. ¦¦'¦-, 1.1.1.» • ri.i
atual "raiKlelro*, ramponta «»»n
terra, obrig-ario a trabalhar por
conta própria nn »>nln alheio •
sujeito a eondlçftes Aa illael-
pllna e relrlhulçSn do trabalho
limais is dn a««alarlft(ln dr»
rampo. Ba o projeto puder
•Irançar o fim a qua lem »<m
vl«la. a futura tel .<* r.-.;.».
prisr',,,, na fa»e final da ra-
fwma. terá. atienas. qu» da-
e'arar o novo •slslm" jtirfdleo
a aoelnl do homem rtiral quo,
pelo projeto, fnl ocupar ntna
área una « continua, repnw
.entada por f/4 da aluai pm-
prledade a af exerceu a »l|v|.
dade da lavoura de stib»l«t*n.
ria. •K, mal» adiante: *-TMa
reforma aertrl» hl de **..*...
pelar 011 rettrlntlr a pmprl»-
dada arrfeola etUienla. se nSo
pretender oblellvo mais radl-
ral qua é a tua snelallrarüo
romrilela. N«o «mi fas reforma
aer-írla denlro das aluala con-dle-V» da propriedade da terra,
sa n "..i oontra essa pronrle-dada, para ahnti.ta nn restrln-
rf-la. NRn hl <!'... nutro»
caminho» mie «erUn. ante» de»-vlns nerlonsoa a Ineonsequen-
te» da nm problema sem re-miMlo".

A «e-rtilr. entra a enmentar•lltun» do» art Ir», de »*-., oro.Kio. qu. puta a ter. O «nlrn
primeiro drfln» como "ronill.
C«o p»r* • pl,n, pm-nrlMarf»
P«Hte«l»r da Um »*rlrol«.«lém dn In,io ||(„|0i „„ fnpmido direito enmnm. a prndnll.vld«de i„.ii.,.r,,..,r| M WBdestino eeonAmlro". Drlermln.
outra dlipnilltro mt nmonario d, ind, pmpriedart. d»monocBllura aer4 re«err»rfo.
em loeal» d* melhore» lerm»,
P»r« a laroara de »nh»lst»n.
d». A» lerra» feriei» mal»
prfixlm»» ao de mit» firlt
«cesso, era tírtio da» vtla» artdade». fleam de»tln»d*i à
pcfii*«l« d» trlle 8 |»»onrt d,*iib»lstlncl» qn» b.siem. pelomeno», ao consumo da» pop„.Inçfie» respectivas, asstillndo
«o Rovfrno, not termo» do art.
147 d» Cnnjtltnlcín. o direito
de apllc»r ¦ essas terr»s o re-
Rime de pcqnen»» proprledsde»ou d» urande propriedade co-letlra. por melo de enoperatt-
vas on ossoclaclc» de enmti-
neiro», promovendo « Ju»ta
distribuição d» propriedade an»scitur»ndo o »en objetivo daterr» destinada 1 prnduçloanimal e veçeUt de «llmen-
to». Salvo fílrci m»lnr. ess»t
terra» nlo poderio ficar lm-
produtiva» por mal» de ire»
nnn», »ob pena de perecer o
direito de sen titulo am favor
do pnitcr piíhllco munlctnat,
que dela dispor» em beneficio
de terceiro, para o fim ajtrlcola
Imposto pela lei. Todo muni-
clplo. dentro do prazo de ura
nno, deverá obter. Inclusive
por exproprlaçJn, uma 4rra d»terras fírtel» prAnlma». nu demais fácil acessn, A su» rea-
pcctlv» sede. pnr» que neta o
governo federal, 011 estadual,
cm cooperação com o munlcl-
pa!, Instale o Campo da Po-
vonçtln, para a prndnvHn de
nllmcntos destinado» ao mer-
rado, (IcmonsIracSo aírlcnln ascleçín de sementes. As falxn»
de terra» férteis, quer publica»,ciucr pnrllrulnres. oue se forem
nbrlndo ao longo das rodovia»
e ferrovias recím-construldn»,
ficam reservada» preferencial-
mento ao povo e ft lavoura de
subsistência daqueles que Jáns ocupam ou nelas queiram
residir e Irahalliar, Todo pm-
inlcuulo que aplicar as sua»
terras férteis ft dH-Isfln cm pc-
quenas propriedades on sil In»
agrícolas pnra serem vendidos,
fica Isento de tributos que
(travarem diretamente essa»
terras loteadas c nqufilr que
adquirir uma só dessas parce-Ias fica isento dn Imposto de
transmissão, e, durante 'i anos,
do» tributos nuc gravem dlrc-
lamente o imóvel. Os lerrenr.s
qne, em virtude de trudlcCo ou
costume, estejam destinados ft

m e*m mm®
n d o

da ditadura fascista da Espanha, e por igual mo-
tino acompanhamos com toda a solidariedade hu-
mana a bravura do povo espanhol, an sua cons-
tante luta pela liberdade c pela democracia.

Em nome dos nto;os cfo Estado do Rit c no
ícií próprio, o sr. Cctttho Moura concluiu, diri-
gindo um apelo au presidente Dutra, a fim de
que tome a iniciativa recomendada no documento
assinado pelo Brasil c os demais países demova-
ticos: o rompimento de relações com a ditadura
que afoga cm sangue o glorioso povo espanhol.

Quando o orador terminou, fizeram-se ouvir
palmas 110 recinto. •

COMEMOROU A
CÂMARA O...

1 <-.-.iu*/--*í.*.i.i da I * págj
perversidade, enforcando a
esquartejando o ptlriul*
vencido. Pratcnderam tara.
bem 1 .'inu «ma memorU de
opróblio. .-I* i;it.ir.*ir.i-n'o ro-
mo traidor, aua casa Inl
arrniada, o teirrno saltado»
seus descendentes declara*
dos Infame». No -entanto, ft
causa que (le personificava
triunfou. Sua memória aeri
reverenciada através dos aé-
culos por gernç&es a cera»
ções de brasileiros. Ae npró.
brio merecido votou a In itó.
ria Joaquim SUverio dos
Reis, o verdadeiro traidor, os
áulicos de Maria I, a louca,
todos os algnr.es doa pátrio-
tas que, sob a orieataçào Uo
alteres Xavier, desfralda-
ram a bandeira da emanei-
pação n iciunal, da liberdade
e do p.* cssi no Brasil.
Hoje, ii*. ¦ ,*. nesaa ladepen»
(!•:¦( n é at.,eavada pela po„Ji.i*..» cxpausionlsta do ca»
pitai colonizador, e quandoos restos do fascismo imag-1-
n a m possível subtrair às
massaa populares os direitos
e garantias conquistados na
luta Interna contra a dita*
dura e na guerra dos povosao Eixo hitlerista, o exemplo
de TIradente» deve aer ln-
vocado, mala do que nunca.
8ua causa o seu exemplo
devem orientar oa brasUel*»
ros. Concluiu dizendo quo,na época atual, as reivindl,
caçoes nacionais, pelo pro*
gresso o pela democracia,
sustentadas pelos comunls-'tas, são a continuação do
programa patriótico por qnalu-oii n morreu Tiradentes.

Falaram ainda os Srs.Bcniamin Farah do P.T.II tCilberto Valente, da tf.Ò.N.
padre CSmara, do P I> CTristão ria Cunha doFB tCafé Filho, do P.S P

SflMlfS
DEPOIS 8 PACtl...

Palava-st do mllagrt doSanto quc. tendo aldo decapl-tado numa cidade, caminhou
" Pi- Con* a cabeça nas mãos.
ate outra cTaaüe. ondt nascera.
Um da roda disser

-- Podia Ir mat, longe, sc
quisesse: numa situação dessas,
O primeiro passo i que custa.

W>^AAA<V\^W*

HOMENS
LÚCIOS

E RE-

' Conheci certos homens, quc
possuíam excelentes qualidadese quc. sendo muito úteis aosoutros, eram Inteiramente inú-
feis para (Ics mesmos, e com-
peret-os a Csscs relógios colo-
cados nos frontcsplcios das ca-sas. a C.1.-C.1 relógios que mos-(ram as horas a todos os uizinhos e a todos os transcu.:-
tes, sem que os moradorct o'tdonos das casas possam j.vnattsaber quc horas sSo...".

Swift

DE JUr.ES RENARD
"Sc de uma discussão p-.t-desse, sair a menor verdade, a

gente nSo discutia tanto. Con-
core/ar é horrível: fica-se sem
assunto".
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^ 
- UIRITRAMO * «teta*» éo mtm

_. _>-#* a.» P*ii*-4 Cemnitiii «t-Q»«!- Rm*U_»
lenetlpjj») A* makst gr#viJi«ií. Tr»t*r*» éa mt
téttétém * G»»tf!taK9<> «ta Rerüi^Dfirv. i» na «***»>
««•«•furta ét outro afroM*» «ii* l.n •> «W«<i*_ ft.
«****! WMPfmlwáa M »ttvtd*árt «f* INS*» «í* I»«
%¥fjt*ltr Ceim-lttü. A mtítísi* tf» (Atai si ca»
r_firti.!»/_» 4# Mn» e«*w"f_ pwtwíiK*^. ******
t^Mttt a*** éttatmta toateUAm pth ptéXtla é* Pe»
«»"i- JJ»a t InVàtiii »t %*<«*<_» 4* pr«Miit«ls»f*a
«tV f»OM4 Owtt MtQiM, A*»»», pi»!»*»»». w» pleno•«_tp_ c«BMitKi._m.t. o f*«» ammt r*.i'-mt» pnt-
wRiKtV* («pfipif fovpíV. tm «ntat? «»> ittpnm.

\ ptmnntjttt teria pw «ttfttivo ptttitulw a
e«4rc»> !_».«¦.?,» ttm tpie oa tomtmitxa» ««*.!»»*»_
fc»«toít» ««« ¦ Vfc>l**W«_r f <**»í*,*Mfr« fcMt*, ptf*
te»!** |Mf* • «*;... |»! • *W.*r. 

A {><» ¦ *J.S i
«Mtifcí .tf MHtlf fíetto r.»t.,..» i* «».t_._!|'>» .»
*« t,.í -ít.ta m |-.Mt.* f, *<¦ t «... M «m*! tt*
('.•Atntui.ii- 14 taa_mai p«ovt.ti««ti« qu» «w.
•m tr*»! «IneliM, Mu 4 (*#¥«»• «tt lodM «*
«Wtxf»'»» p«,*i.»t-«»e A* matttUa «Mi» tntt*
_lrt CHMn »»«* CfOM. pir_ <j-..» _í . m .«-.«ii»

» p*"» 9»* «*» «irva <t» ..«¦_>*•!. • «»«twi ««to»
iMt-et («.«idlntrotr „>•.»¦-.

A v:.,i*n«i» «lo oovínu» al»!>o_r-> contra •
PituAt CununiiU «io lli»»:! t-.itr» ¦»„» o _•»
Cf**» tOCetUtltttCtOOt] qu* ¦ .t|*»i!«.. m tlivt.M»t
d* U.|.C. ?..i tixm»» • primeiro p*»*» « o malt
tttio »«*oi ,!<1»-|U. ;,-«¦ _ .-l«-n,. ,». _¦•« «,.r..
A:.. •. ¦. i«:» t «••••- ,'. 'n «wl» «nii.tflr «-r»'iu-
UctaniM» tta U.O.N. * dt* o«irnM ptriMo», o 5«-
nftâlta do lnlfflnf df AI*W»M !» p<M<> «trrvfr-
w a fechar »• »«¦'»» do P.C.B.. •<¦-¦ a .»¦»»«¦¦•
««;KV>tJ» ét Qttr *h«ort«»«ii»v»m na canina!» tt*a
a J.ivmit».!» Cbomrilttii*. P. mat»; pnfíjt:' tuncto-
tMvam r.f»»« <-í' '»« t«- '-» nonimit» >•-••••»
POr «-Jtif!» rtc»i-!:«:»o |i.*.f-íl

TCSMM ll UOa tr.,v_ rff ...f » «tit-dt da
U.D.N.. dando • pÃbltco uia* «rota «o «rat eoo»

m************** **,i-*0****iP**+***j**t**i*v*0^*P***s*i.+

f«4»»t.» mm « manitrfiaio dffftf» tfi»i«ii*i» «viv-t
rrtJtH d4 tartMM, M '««IwMP *>tífht». «fl*«»
htm* » «s-íidif^io p lt «Jn e !*«»#**
Piturt PsMsm* • mi vtelhwt» tmim «*#»
1» »rjfMs(»^to |u»ff*ltt pi» p.«i*.«tt;_ teme*
*a pon*. eofrtra « libwtljufr «t* wa partido,
tl. •« o «tv« d«» tl#t|1»*» t O P*f«i<» GnranitMlA,
p«¥qi|«. lt»» «nKptf ttBmtCfi t O r*t»S»*#í» „ »#f
»lt« -t tf» p«l,« ijíjlf»*» dl «?¦«*»• M«i «M •?«
j«»l,!. «m («»*«*»«>d (fftlfurf *f«t»«i dMiS^tiM t<*«»r*
M «*#«.»<» pu»«t.t«ii« «Ifmfifnítat. até «j«# IA*»# n»
««•..tt fatttifwmtAf* • C«««*tr»»K*<*»

O tífurt» Aa AU,***.* * mm »ilk-#r»#»i«» «_
toda* o* tfftssf-ffít»» t patfteta» p»»* ove mna
Mfltd» «M .«.fff_» dl t».*tl*ff .UtiaíWtttt.* tt'
mttméo-tt «..í*>.udtf-<fti# «ofI.». _• m»f.ntr.» .'»
»ft»{)» t lr»i«vt.» »«_!*« » IH » o mem- R
ptVOlO «1-.» »»»t .*t > «!<V« «tt UR..* Vf» fMI-
»««».«t, «tt tt(SU» «MM ittfNKTttV t p-IrtOU*. |«.«»
tp»a um ptf^tttm ttim max* téxo* t t»»t» com»
tantti contra iM»i »» i»»"«'víív« Am "•"'»
r*rt..« f .*..» » ;« Ií» do lií..f**rt«!:»tiw» poi» «1^
•Sr» m «««ifitt m ta»puat.t»<tt do mrmt •••.«•
t C«mi*t"u*{»o.

Q.« • Unt&o fV<_»-..»sr,.* Ntt»._.! t «a*o»
«u «.ic-r.tui.er» jo-tltl-ít»» «l.f i!ft.'fi |«_t>
mmt» «J«f»!.f«f • Jrtn.HftlflJI. M!t<4S! n#«t# 0»t>
mmio tttttt am voi oa iiRfítnw. oo pt-rk»
««ii,» t «*•¦'* «;-.»tr «;>»t w ptMMm tatrr tmvtr,
f.»m j.j,!í»tir contra #«« «««íxIi*. «wttro «*#i»
tt»t polrt «rfbcailo t«a chtto «uu trt»«i-#it« eA»
Mi.*» 0«it o»nipfft»»á*m «t» «mm vri r«f «Af*»
ei dnootrritjM tintciT*, tptt 0S0 * «n»pit»»t»«»*>
«jut it étlmét a útmotrttlXa.

Cabt onahtha ai tpaoéet ¦sauai. I* »-• •*-'-
Mí«V» populirn. c«wp«*«»4«^ttB • ttravtémle «lo
motntoxo, ftj»fti*ot»f!a por #«*« coiwwnir» »l*o*
ui), • rtftxwtia •«•*• Wclmi. of«inl»*f»t«».»t
cada vr: fr.r.'» f ewlhor. tutantto pila ».¦!•..*.>
pMtilca !¦•« prtAAttoM t>ra-!irlro* id»U isr»».1- »t «.
proitwttf.lo contra hulof o» st»» llc.«t» ea «le-
ttta éa • : !r- c <!• Ccr.»tl!u!;.•<¦>.

«q..r -.fl ;y,, -»^íft?íWew%!í^!F^5^:í¦vW(í^ --.v^-^ rr-.r--,*.y^>-,.:-> -^-^^..^^r, - Ti|:7%%%lMt,'OVOTÒDOPI rr>t«.»»fc»W»«^»M*W*l«#lW^^«l»l»->l»»«Wl»^tfMM.«»»W»l»l%
Pattln» S

*t***t+mA0t*0p»:<*t t»mi*0»*wiw*pLi<tv*Aê
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MA ES E IGNQ.
RANGIA

¦klâo tendo outro ar„u-™ 
mento para decreta-

rem Incotutituclonalmeiito
¦ foipensio «Ias atlvlda-
dea tia UnUo da Joren-
tr: < rrllltint.l. * ét*
jr. de i <ni funil ir «-tu pro-
I». Il.fi 4!llrlltr lllf., 11, 1.1

COm Jiivrntti.lr. rr-..|»n -tn
o- remant-cente. f.v.. i-.t.«»
— e entre ile* aa "fnluu-
r n.ir mediocridade* ne-
rrunlana»" (como •* dlx em
Plorlanópolls) qne tio o*
ar.. dAquIno e Galottl —
afirmar que ortranlxat-õrs
de Jovens, ,i."¦*.«¦ tipo, nada
r.r.-i... «in do qne cópias das
dn nattsmo. E eom f«»se
ponto de *. i t.. de ama In-
crível cstnpldes «de um
reacionarUmo «iue d.i, che-
fou Inexplicavelmente a
concordar, nllm da U.D.N.,
a i «.itirr.i t Democrática,
dois dias depois de mudar
de nome. crlsmando-se co-
mo Partido Socialista. Com
efeito, em discurso, na Câ-
ma», tambem o ar. IlerniM
Lima a classificou como
al;o que lembra o totallta-
ri rr.., ,!,•.-.,.. >., na Ruropa
•m 1945...

Que não dirão dessa es-
tranha lin^uacem "soclalls-
ta", estranha e Inédita —
ae souberem do discurso pc-
loa telegramas — os socla-
listas da França, da Itália,
do Iruçuil. da Argentina,
dos países escandinavos?

— Mas será possivel —
hão de perguntar — que no
Brasil até os socialistas ne-
fuem aos jovens o direito
de reunir-se, de preparar-
«<- para ser úteis à pátria,
de Intar nela cultura e pe-
Ia democracia numa orga-
nlxação menos grave, mais
recreativa e esportiva qu»
om partido polillro? Como
negar-se êsse direito ao*
Jovens que estudam, que Já
trabalham para viver, qae
podem ser soldados e _oe
Inclusive .lá vntnm e peilcai
aer ate votados?

Aliar, um dos aspectos
mah deprimentes para a
Inteligência brasileira, nis-
se debate sobre a Juvenis-
de Comunista, é a má fé
eom quc a reação e até scus
novos aliados no caso estão
procurando confundir Jo-
vnns com crianças, com* se
fosse Intenção do Partido
Comunista converter cai
militantes as pequenino,
das escolas primárias quc
• sr. Roberto Marinho pode,
no entanto, Intoxlcar eom
enas revistas estrangeiri-
tanfes c crctlnizantc*.

Ora, todos os partidos dc-
tiüi-ráticos do mundo pe«s-
íunm suas juventudes, se-
J:'"i ."'les comunistas, seria-
lista-, reoiibllcanas. disto
ou daquilo, c nelas venaes
Jovens no fim da idade gi-
n-sial, * "

to* deles Ji chefes dt fa-
miila. E nâo foi o fanctsmo
que rrtou as Juventudes.
Foi lie — Isto tlm — que
H deformou ou suprimiu
nos países onde galgou o
poder para fundar, como na
Itália, a Juventude i .. • i--
Ia • msts os ItalIlM fnfan-
tia, no prop.»lto de fascls-
ti.-.ir pela '.'t . oa Jovens •
as t ti in.,-.i». Colam que o Es-
tado s'..*-¦> também quts fa-
ser no flratll e não conte-
golo.

Com quanta má fé, com
quanta Ignorância tém
realmente que lutar os co-
niiinlst.il e tados os verda-
delros democratas para tl-
rar o lirasil do atraso poli-
tico a que o levaram 15
anos de getullsmo e no qual
pretendem conservá-lo fal-
sos democratas e soclalUtaa"sul generJs".

A «DOUTRINA) DE
TRUMAN

SE 
o teltgramn mio viesse

ile Ttfttuio, cidnde ocii/iu-
riu pnr Mac Arthur, pode-
riam diser oue íe tratava
de "perfídia de htotctiu"...
Estavam tendo ontem jul-
gadot ali, por uma cArte mi-
litar ianque, algum faicis-
tas japoneses e o advogado
da defesa, lambem ianque,
declarou enl/lo que conde-
nd-tos Hepnii de iniciada a
nova política de Truman
teria uma tremenda tnjus-
tiçn... "Tritmnn — nercicen-
foti — ndo fas sendo repetir
o que estes acusados procla-
moram durante il anos".

O preitdente Webh, da re-
ferida corte, respondeu que
atnrtir uma das nações alia-
das era faser propaganda
inimiga, replicando a defesa
que i.tto era precisamente o
que Truman eitava fasendo -
pelo que foi proibido d'agora
em diante, qualquer referên-
cia nli no recinto A paises o
gnrfmos diste ou daquele
tipo...

Por tsse pequeno episódio,
acontecido em Tóquio, bem
sc vi como a "doutrina^
Truman n/lo resiste ao menor
debate, destinada como i a
incentivar o fascismo "no
interesse da democracia"...
ou, como a definiu o capacl-
toso senador Vandenberg, a"fortalecer" a amitade com
a Rússia envenenando a opi-
nitla mundial contra ela...

ASSIM PROCEDE
O INS

rrcarle ir.tts-

A denúncia ontem veioula-
" tia pela TRIBUNA PO-
PULAR sobre as atividades
provocativas do jornalbta
n o r t c.americano Rlchard
Dyer, correspondente do INS
no Rio «le Janeiro, revela
en tiVa a sun amplitude os

ltcnniii.se ontem o Senattn sob
pi".'r'.Vin-irt tlu .^r. Darlo Car-

' f, ilspol , tio Sr, Melo

I¦". rirtn em|iijSMÍtIir_ os sva. ,Idh-
«iim Pires ferreira r l.niz Men-
cs llilielro Gunyulve.s, niiil.us tia
'DN' o tio Piauí. No expetlicnlc
ülnriiiii ,,s ms. n.ilierln
«•ii. nue iliMinrreu solire

iS.i cconAmlca nasional, rcssal-
lnnt'.i n n ecessldadc tle lir.i
planejamento cconAmlco para ..
pais, e o sr. Salgado Pilho, que
pctllii nm vntn ,|. ,• rn.lllneties
lom os oficiais t]n l-'.\n qHc em
12 .le abril tle 1045 alcançnrnm
brilhantes vllrtrías na frente
I l i. t i n ti ti . Pediu lambem uni

Siiiii.n-
a situa-

vnlo tle pesar para os nvlntlores
mortos no cumprimento do ilever
nanuclcs combates,

O sr. Mnynnrtl Gomes [iciliu
n palavra o tentou sair da sl-
luni/iTinltltenla rm que se eolo-
inn na última sessão, mas
ROgucJando muito c atacando o"holchcvlsmn", nfio mereceu a
menor intinlfcstaçfin de nenhum
dos senadores que suportaram
em silêncio sua arenga, Ksla,
felizmente, foi rápida c passou-
se lo|!o íi nrnVui tio dia, qne
constava da votaçfio tle um re-
(liiciinifiitn tio sr. .losé Américo
solicllniulo (!n<los sôbrc «a Ins-
tiliilçõen tle PrevitlOnciu desde
lfi,'17. Sitn discussão, f..i aprova-
tio. K foi encerrada a sessão.

Aos militantes e arnreos do P. C. B.
Pede-se a quem souber dc uma cr.sa ou

a;:-. ;iinciilo, próximo ito centre, comunicar ao s
ter, telefone 22-8518.

de uni
r. IVal-

',:.„<-»_.-. u-..i.:,,« pela im.
inrii-.„ _ nrrttja >:... unpe-
ti.ti.*.;.»» p«ra et quaH ¦
«UM pata oáo pa_*-> d« "sm
quintal do* t. ._-.i,.-. t u..i,--
A "eorrespondeneu'' de Ilyer
datada de Avsuução e escri-
ta nos escritório- do INS,
no edificio Hão UorJa, foi o
primeiro paaso de um plano
de provoca«;(>ea contra ot
c-mun-itas bm&ü.lro», \>'.<
no étM em que estáo aii-t-.,»
o ditador Morinlf o t ot tetu
protetores de Wall SUcet.

O indivíduo escolhido pa-
rm es»-, primeira provoca-
ç.t.t. conforme letnbrauios
ontem, chegou ao Rio como
fotógrafo da A-sociated
Prcü. A sua p.magcm re.
pentltu à categoria dt re-
presentante do INS iu» ra
que espécie de retittkiiot
técnicos e prof_»slonau r__a
agencia exige dos teus jor-nallfítas. Para que Dyer m>
transformasse subitamente
em repórter Internacional,
bastou prestar-se ao papel,
quc lhe era solicitado, de
agente de intrigas anli-ro.
munista-. Isso explica pot
que um "foca" notório du
tipo de Dyer, Já upoitiado
como falsificador de decla.
rações de Prestes, se viu «Ia
noite para o dia elevado as"manchetes" dos jornaisNas suaa águas -cguirào
como anunciamos, outros
Jornalistas, com a missão dc
veicular através das agèn-
cias imperialistas novas
provocações sobre supostas
compromissos dot comunls-
tas brasileiros com a rebe-üao paraguaia. Será malempregado, porém, o dlnhcl.
ro gasto eom èsae Upo de"noticias", sobre «mj» orl-
_em o povo n£o so ewraaa.

PUtii»C&H»l i SWMtr ¦ «Ifl*
úmm w ***.•>» í mui-Y,„-t
t*4a juis U rui», nu •*»?*<.••»-
«íitt-i-ít» tt.-7-vf..i. tím» »> - ¦-
Mr m BtQÊmmt ew^w t«»u*»
o I* c «

U< «- t-U» ttitWM l«4*f- Wt;
IÍUÍ4ÍA fc«0 »«#«I4**»Í«-«»*HH*W
4 «jaife»».* ua »*..*»»-i«vi*l-si-t~'
tttwxtmti, ti» t»iuiiM«« »W*
--*» tt (trWw-rkttitfn «W "J»í»jç»«'

«M» |MtJ»tU»4J«, «W lt*W ttU »***
(Mitu » tw4M4Wi*»a* m i*âr*
-,.*_ « * -*pui*_« ám mm
hmruw, 0 h"- Oêtt icia »**¦'
.ttii,«,«í «,e »;r.U»«J-ti<; «m.' ií*i'
U;0 «,*»..,.«. írtU*»».

ti, HXtatxU ü HUUuratíkl cuit«
UtUA 0 i*.li.»i tia ia»,, »j i-lt<
-»U.'t'.»t..«r ftftlBUI W* *"»»?•¦• Í»
W uwo yuuui U>* IWVM i-í -*»
vadA a ngâacta tia *> -j»;« i u
ii-«J.í*. Vi. XX).

B o ií»« * »»«¦• .-o preUa-
do iMwViur c-uío «-.ci-.. _«4««i«
«4 Ic_.íhc. « tf prUpÕMUl IU
»*wMt-v ú#» p;..»».;..vi» dtf
iü-aik^íiH«*iHk.i>.irii.w, icííiídvs
uu mi. tfi co "projvto V itfw
i*»4itf iu», «sue ao üm afigura
«.««dente. »«»tu» «ii,iais«.<» tm **
adiuiu a vtgèn-ia u«- BMatu*
u»a.

B* ciutttf *• viu. o ptwiitlu M.*
iv-u-suj Puuitcu um ftccita t»
í«-jr.,-H. tta» prtfuaçAM adu»
..ua.» -óhr« a üUiiiwWiMiv t»*
UUilAru.

«»-.»-» tirana, afigura-ao f»t-
ii-».-. iw.u.ir a porta nuacar
Ua MgUIUCliUCÚO fc._.-4'...;;_.
lie__c -Uutí-i-Uü. O P.C 11 6
h._j_.í... .ri...,.;.,, era o
marxismo-ietilm_mo t contra.
ru» a dcmtrUacia; k*gu u P.
C.D. é unU.«4«n<»cratico e dt*
v« «er cundenadu.

A ptca-.t.i.t. colocada em
plano mat- alio, iui o priuc'»
pai objeta do exame dó Ttt-
bunal irtijk-iiiir Ifiel-orãl, ao
julear do reguuo du partido.
Por ter va v cuinunisla e não
petu que e..uv«_.-w csetitu em
qua_qucr loltwto, podcr-tt.«.ia
chegar à conetu.--»» de que o»
pnndpioj marxt_tatr-lcnin-t-
tos .«miiUuMHvm teu ohjeüra
programaura.

A dúvida suscitada exigiu
e-clarixiru-iilo. coi-Udenulos
satisfatono- e o regi&lro foi
runcedido. Trala-s., pct., dc
questão Julgada, o quo o Mi-
nistérlo Públtcu n:'.- p_d.ria
levantar, senão estivesse ce-
guramente escudado em pro-vas sup»_rveni<*ntcs. De^aco-
Ihida a tia duplicidade de
partidos náo merecer-, maior
Uutcnça a t;u -.;.-.. «los nome»
ou emblemas.

Rclativ-mcnU. a "maior" do
silogismo, já so viu na III.4
parte dè_tc quo os marxistas-
lonlnista., como os Jacoblnos,
podem cnqttadrar-so em cor-
tas espécies de democra uns, co-
mo élca próprios, muitas ve-
res, sc proclamam.

O problema, porém, voltará
adiante a ser examinado, á
luz do U'xlo constitucional.

4.° CASO: atoa Inequívocos
dos órgãos autorizados rio P.C.
D. manifestando objetivos, di-
versos do teu programa, coll-
dentes com os direitos funda-
mentais do homem, definido
na Constituição (art. 14 letra"B" 2.» parte das Inst. do 1945
e art. 20 letra "b" 2.- porte do
Dec.-Lcl n.° 8.258).

No quo respeita a tese pon-
to, n&o hoovc acusação for-
malmente articulada.

As decLiraçô«_i sobra a atl-

f!®m o programa nem a ação do P.C.S. contrariam o tt^gfi&**&
principio da pSurafldada d^ pat*tld^s - Impnocodsntes S«5r mm4m^ es,!fé
nn denúncias © aotisafê**^ contra o Partido Comu-
nlsta» "poraue as provas coligidas não o tornam

panslvel é<* ação legai"
tdd» ÍO partt*! freflta tf Na fH-t-tio d» PaÜíl* i**í*Jt>«wa tmm enif» o Rmr» « a|(_ ** tthttm «p» * tmM>, tm*nfictlá. foram nr«n**drfodas
nSo •* pmwi **# «Sependiiii»!»
tima ée d?«e#pe{ta q«tw ne*
prtnefglMi de-mtieriiirflr*, ut»«*rrm dlf*l!nt do HaetffB *tj|»j
## «fMieehfs?, pmérn, renhtimare!aeSo dlretg en\f» #*¦«»* dl»
reüw ou titineii»^ • ««itiela
»»«»»nt«» e*er»!«i«»| »

rn» »? i», p*i*m,',mm» • f.eft>
!»»(« f4»«-Wttlt»»»(» t l«f*".f,»ll,.l
rt»m «• ilfivItM «if hniKtm, tt
«•ttt t «1rfe*« toiittHlt ff»w««|o
ttmilt m, X%),

A M ?«¦ refriit »»» ,««.*i»í»«
«.«»fl»iM«» n* fali* C*»D«lll»«f.lA.

P*«fe» «ttj «J#ffM|if«

WALL STREET JA DIVIDIU 0 MUNDO.
O Brasil entrem em forma, por ontem àt ttm ü\rrú-
rante americano, ao lado de gregos, retreo», eglp-
cios, Arabea, >aponésca e outn» representantes da
«dv-flzaçáo ocidental» *~ B&t^aanto Isso, patriotas

da imprensa sadia kmçftm o hrado de
«preparemo-nos e rito»

0» mtfMta» dt Wtll Sucri a r«r-
io» millltta a Pm Betidoa, tatla
de lal tiia-cna ob«ccadM pcln l.líia
da uma Irtrtlr» |*no:in que 

"li
• lui.l"" eant t XI. H. S. S. a som
a marchi do mnndo imtián pen o
«ncldlUt-o, tfo» já M uA*m> poiA-
cimenta «o» teta. alta^aa nova r\-
nlstra esipi-ísa. E am todo» late»
prorntVstlcoa a palpita» a Ibaatf tra
nparecl-a com» df^ponte a l*wt«T ar-
ma.» an Udo 4on Catada Utldua tn
defena «ia "cÍTffio»çlt «jcideMar
rorttrn oa "__r_aroa da Otlai»»«i".
Nin fu B_lto na »btri_i>nt, de
immo /arh-riaa — ddstn «pie _e«m-
panham a d-MitroW dag Kitnn.ii-
.ifl liit.octilo, posmido para a eiue-
mt — cntaetiea a wtpttti) uma *>*•
irr»ui;i _ "i_tpr<utaa ta«fla" de No.
vs York, nlfr.baiufii oa "futnro» coa-
lendoreíi" nn friiiiite ontem:

MI.OCO OCTOENTAI,: — Híit.-
.los Unido» — Inglatem — Arpon-
tina •— AtvttrAlla — Tlruflfl — Co-
Innibitt — Canadá — Kgho —
r.rc.in — Irán — Irftk — Nova
Zelândia — Filipinas — 5an«H
Arábia — Aírira do Snl e Ttrr-
t|tiin, com umn populaçio lolal de
414 tnilliõe" de hnMtantee.

BLOCO ORIENTAI.: - U. íl.
¦S. S. — Tchecoslavtquta — Fin-
irimliii — Rulrnria — Rmannia —
Ilunprin — Moncolia K^tnrior —
Pnlonla e Iucoslavla, com nein »»¦
nutrição iln ,'!(M) milhões dr li«)n't.n-
tes.

Com u Frnnçn. n China, a liália
c a I.-|iiiiilia oa ianques mio pntln.i-iam contar, porque jifssri» pa:sr»
lavraria n puerrn civil, umn parle
do povo n fnvnr dn Oiiilfiilc e ou-
ir.i n favor do Oriente.

0.» K«tatlo.i l.'iiidnm teriam «Jifi-
ctildritlps intcrnM no Brasil, na Tn-
çlaterrá, r.a \rpcntina. nn Iv*.'to,
nas Filipinas e na Nova Zclnndia.
Km rompenrnçSo snrplrinm também
ronflitofl intcrnno, prejudiclfli? no.s"orientais", nn 'rrlipcosloviiquin, na !
Polônio, na Hiinjiri.i, nn Iugoslávia, ,
na Rninania r na Polônia. 0 exer
rifo »oviético ccttpnrin raridament.
n Alemanha inteira .: a .Airtriii. i
n Japão formaria ao lado da chi- l
ümi.íiu "ocidental". i

Ttuik Iem, «o-m M vt, t maíto
ritfRsraD, daiM^r-nea bm p«-»f«r lt j»
i''-"r.i di kx^Bdadc e.paDuif*toM
doa honieM qna «ttrp.-i da nraatt dc
Rooarmk _» yttttctpi do dtrafk
dn ijumii irnefe ataorirtma paru ;-
po--» M t-fl-elo ao* kÍ-u> da
iTí;r;t(ío.

A giKam cova wa _te» «wa^a-t
i ama eofaa ékt ai-.-wé* tp_- pa-
ra Mtttar >_at_IW---i aprecca-am-aa
«no »"» htta _a nti»Ic_Je, "data-
Jota da ptata ant «.UCkcfí»
méetS'. E e tntrUno i «pa to
orh-nít», pnclco-c-t*, i qua pte
(t-iwfc_j taooslax m roo* mmk ia-
num-c-w aJUHk», aaass á o caca .!.•»
ftvtfrl, doa tun- -.. ir.» t-.ryA-:
doa Imitiu-s,, dm. liaqueaaoa, do«
filiplno-, «?na ex*lm c — ytamtMB
aa htnti* da V. E. D. — doa Ja-
ponaae» «a.-ab-_t...

I !.'i:t i-.i.-i i- -o,-.- <l,-í.'.•--..,• ¦ d« al-
tnh-nnte Znc_»ria« din*, Inclif nailn.
o depwtndo infllTs ZHIhten.», Bder
tta ;;.".'.(..' de ttl (i.u'.-m--niir,-r Vi-
boríítvt qua acafcatn ihi siivkr ttm»
»neBsi»fc_t ri:lri»,.».i de apoio n Wal-
laço pela nn lula peln pu.:— Oe lr«h*tl>t»dn>-fs tb Tn«tl_tfr.
ra nfio p»txi«_trito nm si quilo dr
''arrua pnra usn.» ítterm rontra oe
Irnbalfeail-rsn «lt União S-viétlca
PflJ" íUm -_ki_-_ giivrnaila. nem
fakricerâe para ln] iim uma
ítala!'Tatriata-" «le naisa "impreima
'adia", cliain.» tj« tirttnr lirli.aM.
¦ i ttriimn: "Preparemo-noi t t.o!"
Maa o.» vrnl-driroj ilrtr.nrrati» di-
rão, p»r fita ven, qur nem unia
.'.'. viiln lira.»ilc-ira liá dn tri- fai-ri-
liiaila na África, ua Ásia au onde
.píer que peja em benefício.dos mnp-
nata» tina Estados Unidos.

»l.l«|. a #H IH»*»»»» f»»^ ft,Q.«»«n#l» f.cii n.4vt.»l„, „,,
li».lr-..r.V« .1» |SH # fl,.l ,..•
*rríltíir i»l<» ?# dni«f»,i.»,r» a,
P-Mliilr» »lr»i««e

Ma» «» í»tl# lntfr«..*t nl ».r»ar
t nn* t«»f.|í*«»í«« .l'fe««A«, .* #n
»*»»«!r»m r»itln»«l«t na Atlltnt
Cm»»llini>t«» mtléllcii é* f$*

Otn.lnl.tt. Mt*. «tm» i» «•»¦-#
l»«nrt>lo «!« f»»«l»«r« ,ln I» r B
i»>«» «# »nnt!»,**i »»hi »». ' «.ai
«|t* hlt..*.t»»rt |»í».»l*»** »-. Ul

*«»»W!r»*t» iwfiíf»». «#»«»«»a|. „
l»»rf.f!»i fi"« «»»««« tfrfl»»M<»t «W
•r| HI I il »lt OtultlnH»»» <Jt
?,t «ft» *Hr««»l»ra.

fie*»* Ittm *e |w»»t«vtt tffrrot»
«»»»«•. - .t."'. *»»e«. malt r#*trf.
fo». «v»ftlMA» nn* ,' Itl, a «•«•*•.
IS«» Jâ fif»i«i «*,«i>».i-»«|»»i«!«*ntr
f^-iHIrl.» t.rta nfailvt.

>lti t>or I*iíi «»»«»«'!»<» «(tie •
tr.*o rnn»lll«el«tn<.t * m*l» «/ea.
Irito. t «nateria «rtlfe ** r-l».;»»»
intt* iBliiiiilentt

Kfe>l«rt»»«>i»ftte e««»i«» tt «In, t
OiHlliiiffSo tlt»ni.!(i»««ti t ref*.
»fr»fU i Iftfrnmpallttlllrtade etltrt
t>« psrtíífn* t «» reílVrie ,!••••¦-».
t««», »o<.|a .«lftrtil.tr. •<• «tt é*t
AtflnleSa pr«v»«t 4í«»e e t» J o
r*o-reí»o t «mnln e variável

lf tato eon.llliielnnnl: pro-
grama on a'Ho rontrAtlt* oa
rttlme étmnerétteo bmtiiitn na
plitrolliMr dot pttrtl'*',, t*rl.
Ilt. « 13. I.« parle, da Onit.
FH).

Ji ficou tlfinonílr.-.tl'» nlofit*
ver pmv» de que o P.C.II. mt-
nlfetle ttlvltla.lea enntrArla» ant
"'¦'•"¦'''Io* deinnrr-tlen», »m tt-
rnl. Rrt «i cast» prevluto no art.
36. lelrt b do Heerelo-lel n.
n.-SS t que t ConjtltuIçSn de-
Hhcratltiitienle itiotllflrou, a fim
de evller t expresífio Hfiiírte» e
anAIoea e definir «jual» oi prln-
rlplo» drmoer'tlrn« rei.it'i«r«ls-
do». 0 dehate nn nomlltiilnte.
IA relutado, e»clareee o sentido
do novo preceito, «nie, alia», »e
«nresente extrema de dâvldnt.

Ora. pnr ncaslAo do retlstro
do P.C.fl. foi verificado qna
nío alentava xcu proitrama eon-
tra o» princípios «lemorritlco»,
enumerados no trt. 1« das In»-
Inicies de 19*5, enlre os quais
se Incluiu "o orcanlraçio dt
nnlnlílo pttlillrn em partidos po-
llllcos, «cm objetivos que coll-
dam rom os direitos Individuais'*

0 douto Relator raciocinara
que em geral parlido comunista

Iftnlflea n.lcsSo aos prlnrlnlns
do mar.xlr.mo-lcnlnlsmo e ísses
pre«onl.am a ditadura do pro-
letariado, pelo que se tornou ne-
cessar!» verificar se nüo esta-
riam ofendidos, cutre outros, a
nonnn dcmocrAHcn relativa ao
direito de organlraçlio dos par-
lltloa. R com as explicações for-
nccldns, o T.S.K. unanimemente
entendeu que o P.C.B. n5o Ia
de encontro a ísses princípios,
pelo qne o mandou replslrar.

Trata-se, poi», mais uma vci,
de raso JulKndo, embora cm Ju-
rlsdlçüo administrativa e quc so-
mente poder.'n «er in»illflcatlo,
pela «upervcnlénclt dc fatos
coudenatôrios das raz.".es em quc
aquele se fundara.

Assim, a reforma da declsflo
«uperlor »A ae Justificaria diante
de provas eonrliulcntcs no sen-
tido Indicado.

N.lo bastariam simples Ilnçõcs
ftutchttlas na doutrina ftrrj.l do
«wnitinisnío, para afirmar que o
P.C.B. desmereceu o registro.

Dlverjo cln legislação civil, o
C&llgo de Processo Penal n5o ca-
pltula as prcsuiiçOcs entre os•ncJtj de prova e sim os indícios
ou circunstancias conhecidas e
provadni que, tendo relação com
o fato, autorizem, por Induçlio,
coHcKilr-se a existência dc outra
circunstancia (art. 239 do Dcc.
Tel n. 3.689 de 3-10-1941).
Alia-, a presunção admitida como
melo de prova pelo art. 136 do
Códlyo Civil, aparece no Código
de processo civil (art. 251 e sc-
Ciiiutes) como elemento de con-
vencimento c não propriamente
meio dc prova, constituída essa
dos Indícios, distintos da presun-
çSo, segundo Whltakor, Tal pre-
7i'!''.ão que se ri; ¦.¦|it;ue do sim-
pies ato tle imaijiir
raçüo mental da construçSo de
fato desconhecido através de da-
dos ministrados pelas provas, con-
du.ir.do desde a simples probabi-
lidade até a certeza. Essas pre-
sunçOjs ou melhor Indícios devem
ser graves, precisas e concordan-
tes (Sa Carvalho, Cód. do Proc.
pena! intir;»., p,ig. 200: J. Ame-
ricano, Com. ao Cód, de proc.
civ., vol, I, pag. 5-10: C. San-
tos, Cód. civ. Int., vol, III, pilg.
181).

As longas investigações proce-
didas, que aliás visaram apurar

; atividades contrárias nos prlncl-
i pios • democráticos cm geral, lon-

ge estiveram dc apurar que o pro-
grama ou ação do P.C.B. fOs-
sem contrários à pluralidade par-

1 lidaria.

««*.» tm f,
ét |9t| *tm
II ,¦ a*! !-? tmtaét » tiihUta-
ttm é» tttUmn m p»«i!#t*«ii«4s»--' «;¦. ** H _.«-» pnrséo, o f»4f.
•Ms Gtmtmtoit», f-í** élvmtmm,
ia «Io «*o*í *i «e lelti», « nuA-^a

h ét «twt t* M i»
ftH0éê i-^r.rtn, « (Mttmltt»
IM, |L -4H. iu,

Pà* t-,t 9 faico jito v^^icj^jj,
t rr*j»eita «Ia witiéêé* ét (-mu-*», mm «ine. axrJa ttoanéa n».r«*»tnitmatt». ttt u ttlttu to t^m
«te»»**» itprfAflo.

I c«t« ttm, Inuséo o petert.««#1 dr IMÍ, M 1» .* *«I» ene , ,
r««»»ii»«ifi« de i*M »a fm.u,t t**° ¦*"" CoÊitWaal» jwttm*r*a patttm. o tl»«r«»tf<iv»- «»««».

limtrtowl te»-«-4e«»s»« ttnio .»» p,v».
gt.n-1». M) (M «toa dr**].*»,
éa ptwalféMUpiàtípHm.- Uo pn*.
irmã éo P.Cf.B.. ttmttmu ém
«rStetat ttmt éo "wofrto'" aso
te ttstootm tttoii tue pnuto. *e*
nio «fw o tttoitut te ttlrte ao
ttanUtoo»l«tai«j»K», eetmider»-**
bwtll M flt-.«!p«„».

P«»»»« |A te lenha »tlf»_.._.» •
de***»!» tb»f wcttHSet I-o-aJ-»
no "ptofaUt" «fct fít.iutí»». i**t>»
êt-Ut voltsr «*» etMda «l» m«e««3a
«k» qw* c«w*fl»e r*pe«ltJí!W««e A
wnllíplfffd-le «jo» p.»tiv'»rt Or».
M«r«. e PjifttU no "Manife*»*
iRiít-ABi qutl a aiiruJe «Io* ««enu*
nl*»* ea lm.it * «sa**» dot r*m-
letAfít»*. e responde»» «j»»e i»5o lt».
ími #lei (vtii «o» «Itiintot t «jpotv
IM *t»« partidos -prrAdot. $6
te i»ili*f«rtsti4»ji dot o-tn» |-tuta>
prolrt-rtot nt deir-a «í,»» bttrret»
tet cm i* e «a < »..«_» do «aovt-

«w» mwur êm tupeelo tía
pwwfli», datli» tt ftta Imiw*
iiiiiSíiaoíe, Entretanto, m irt»
ttm ém conjectura-, m \*>.(torta r»n_iur «te asfunto, Umitlniía úhm iwnte i» thtit mUtf»?fffwl« nâe seri»» «Jr.»
fawrâvel* ao partido.Anl«Mí ile tado, «(««pre rc.-ialiítr que na doraUtulnie tet#râ ei»» manlf«-sia4«i k f**ord» pluralUiadt» t«attl«l4t1a » te
lem |i?.tiiüiti-!.vj.» «..ria r».!c|t.»áa «Ia dlitlto «te r»?tslit«i, a».
«iiiute Informa a ttefe«« do«eu «Jelegadt» Ainda Invoca
tem ot exemptei cssifanselnoi
tm henufleto da les,?, paralembrar «iu. na Trlnvoslorâ»
qula o primeiro ministro é o
pre^ldetile do partido comu-
Rata, e na luemlãvia o par-Hdo wstó no itovímo e emimita* oi p«iM- «utuintemeutmi partfelot. mt^mo «n«("WkÃo irei, XX. flt. W7a Kétt,

?° («uo KDMlMtufoiKif: pro-
trrwtwi «>«t «{«Ja tonirériot oo
regime demoerélira. baieado
também no gartmlia dai direi-
loi do homem larl. Ml, | 11
?-• porte éa Contt. Ped.\.

A«*c preeeltn, lanlo eomo o
«jue e resiiitii.i.i oo Io cato
ruiulitueionat, j& foi lamlVm
eiaminado na d ..tinni.!...,»,- -I,.
l-ORi-trO r fO Cvlisil. ;«iu lli.il-
rancailo pelo P.I..H. t. Iam-
1-t'lli uu, ,t:'.u jti!hM,i.,.

Mait ainda. c«tmo »«• ..!.». r-
VOU a |.r..|./.Mt.. do »P r«ao
lesai, não foi arlicúlada n—
nhuiiia acuiatln poniliva i!o

C..;-»i.lr.;srt.lrt A eslalni.í.i it.»
| 13 «Io art, HI da Cottfiilui»
cão iviriai, tm iuMíiuicao
vi.!;»{,!'. i.. «ri. ?«. .!•> tw.
er*!o.lel w. ».?&» «Ja Ittlí;

Cofltlderando «pu» a plntaiud* Se d..» parlldot, aiiüia ., .-*¦-
do anll»demoerâlíc«»#, estael»*-
riia oi ict*iit.eiii demot*i4iieo»
modtmot;

Caniideranda «pie, em frenle
li dlverm eoncepede* da dt-
moeraela. nla ia poda alir-

tr«ii.»i.(íi»n,|.) «]«•# t^a fir.va,
I*»»r.»e4«i no proeesw h»í» in-
cMMoo H.6.U it.« ea»»* pit-<tifl«»t pn arl. té «In lv.:.!*
lei o, 9,i$t$, da ma-,

« .n.-i.ir, ,(.,!„ não ier ík-.ta»
ia.» pouco, prmadfl no prt»re$t*i
qn* o l»,C5.n. no teu proyra»»
Bta »•« afâtt, *e,j« conlrano 40
re_ini«» ilãmocrállco t»a*ea»li» «ia
piuraiiiiadrt i»«rlf«Uria a n*w
iljreítof «Jo h..!neit« (ari, |||.
f ia da Comi. fed.J, ida
«jue l>*. qua retpeifar teu to*
filtro jttrlt titnlum.

Vote no temido de lerem
contideradat improc«ietti«»t aa
.iriíúiiria» t acuMtçfiaa .-. i.m
o P.C.II., pomua aa provaietol-e-dí» nio o lornam p*»»U
vtt da tattçSo legal*,

«aem» toci-l. P.-üiíassestc »âo «{"iieo P.C.II. pelo teu profira-
ma ou atividade, alenlasaa
coníra aquele* ihreilnji funda-
c.-I.I.M». Ao contrario vem rei-
lerando tuas afirmativas tule-
not «Ia ..-|.rtt_-i.»« e nenhuma
prova foi Iraiida ao pror<s»o
em tentido contrário.

.'•>, horizonte «Ia longa estra-
«Ia perrurrlda, em lorno à mole
dcsle ........ te «livitia nos
dias recentes da hisUIriu «los
povoa que o de*ai.arei?fmento
do partido eomunitln «In») qua-ilron loRalii roincide eom o
eclipse «In democracia,

Km eonolusSo:
Considerando as deiiíinrlas

«t acu>ai,'«-rs cuntra o P.C.B.,
liem como os investlgnçüea
realií.tilán pnra apurar a su.t
procetlínela:

pwtc mat* »»a»íí»„i-. a vae.uaftla
_»s» {Mtií-te» üpetàtto* ét to«ío o
nuado. Um «to» teu* lim t pttti-
*&t?,ttiie «wjantí-f oa pw'.ttittca
tta paitido cie cLtue. lira «apl-
mb especial, emitiam a poaKao
dos .©mu-.ita» cm face «io» dife-
rentes parti..** da -poste-lo. e cem-
cluem «tue devem trabalhar pelo
entendimento e aliança entre M
r.t«títJo* demorr.Ulfr.s de todot ot
países.

Mais tarde, eo ttu tempo. I*-
nine admltí.i a exUtencta de cor-
renlti de opir.i.1o. o quc comhl-
fi.v--.-i com ta 1 !òi 1-. nt.*.trtit,td;f. an-
tefioiiiicr.te (f^-tilne. Duas Tatl-
ea*. pAtjs. 8. 69 etc).

N.». se !•...-. assim, allrntar
que o marxlsrao-lenlnlsmo
seja contrarl- íl plurnlldnde
partidária. Repllca-se, en-
tretanto, quc a ditadura do
proletário eomo etapa nvnn-
7ada tio processo social e o
exemplo russo conduzem íi
unlcitlade partidária.

Nâo foi, todavia, possível de-
moiistrar por parte do P.C.B.
nem n adesão no desldcrntum
daquela ditadura, nem &
subordinação a osso exemplo.
O contrário se considerou «le-
moii-trado no enscio do re-
glstro e os fatos cuia narra-
çâo sc amontoa nestes Í8 vo-
lumes, nenhum elemento dc
convicção anrescntnm can*-
de fazer dormir os f.ui._-
mentos do rccrlstro, tnclaaivc
o referente & organ-nH&o
p.irt!dárln.

Além disso, o lcader do P.
C. B. proclama o abar-ioao
pelos próprios comunista*, da
Idéia de ditadura proltUrU,
que não mais considera .ne-
cessaria, como o paretla ma
época dc Lenlnc. Ot p«to«
que hoje quiserem lutar pelo
socialismo não precleaa ntah
de ditadura proletária.

Depois dc ouvir _«_¦_¦ rcite-
radas assertivos da ti. i-u!.
Carlos Prestes, o deputado
Clemente Marianl, autor da
emenda ronvcrtlda na r..v,i
redução (o artigo coea-Jtu-
cional, terminou • dlatoarso
eloqüente em que a deftmilla,
dlrendo:"Se, como é o voto dt ietêoa
nós, o P.C. se mantfrtr i'.-r>ui
por diante dentro dos prtt-ti-
pios afirmados e reafrnmtdot
hoje aqui pelo seu nc.re li-
rlcr, o sr. Senador Lula Onakxs
Prestes, não haverá certo-
mente necessidade de tna
npücncão (da provlrt-tvln
contida na emenda) (TAaeop-
so, ro Diário da Ass. de M-l-
1040).

Nê.^se trecho reseta, em
significativa colncidínel*. o
mesmo pensamento que Altou
o registro do partido, tnwlu-
z!do no parecer do esclartsl-
do Dr. Sampaio Dorla, stgun-
r'o o qual o comunismo no
rvasil, sc apresenta com subs-
t.nieia diferente do soviético,
qual um nco-comunismo, quc
consaRra e exalta os prlnci-
pios democráticos e os rtlrcl-
tns r'o homem (Resol, n. Í8R
de 27-10-45 110 "D. da Just."
cie 2-2-46. secção II).

or sua voz, o brilhante
professo-*' Fi» i.Ülsl,.i se antecl-
pnva a G. Riprrt que, na sup.
oH\i, reco^í"^. ro rfifevc í—•-
bem h possibilidade do cur.-,i-
mento r;o vm neo-comun!srio,
difei-t-rxiando cia doutrina
clássica ("Aspect-os jurídico.1)
do capitalismo econôrrico".
trnd. brasü. 1047, pág 0).

Se o profrrama do P.C.^x.
não contraria o princípio cia
multiplicidade partidária, res-
taria examinar se o faz a sua
ação, a fim de completar üs
dois termos da primeira par-
to dn determinação consfcitu-
cional.

óbvio é que a r.ção mencio-
nada sô fo poderia ía^er .sen-
Mr na hipótese dn p C.'i3. n.c-
sumir o pode. Nilo há. wtii.s.

Or' «¦¦«¦ «t^|
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•COMITÊS POPÜLAllRS DS VIGILÂNCIA" — Enfrentando
o desafio do gtntral De Uautte, im torno do qual 11 reagrupam
ot fatcislat t 01 inimigot éa Constituição, eom o apoio do imm
pirialitmo amtrieanô. louvaram 01 comunittai (rancem a
p-loera de ordem de "comitét popularet de vigilância", orga-
nitmot não-partidáiios, destinados a opôr-tt ao movimento
reacionário de De Gaulle. Verifica-te tm tonstqutneia umn
importante polarisaçéo das forçai polfticat francetat. Not
novoi comitét ttrâo poptl deitacatlo ai mulherei franceiat,reuurgindo assim o entusiasmo das lutas da Resistência, nat
quait tanto te rtalçou a atual deputado ilarie ClaudtVni.lant-CrUturfer, que eiteve recentemente tm vitita ao
Bratll § cuja fotografia iluttra nta nota.

ESTÁ E
TRUMAN

A TUímui A QUE
QUER AUXILIAR

Ain^a a luta doa trabalhadores turcos contra os reacionários do governom- Condtçfl«8 de vida no campo — A militarização do país e a chantaga
ceai o «perigo vermelho» — Os círculos dominantes têm um

medo pânico do seu próprio povo
Apt-t-r de toòos os nbstá-

tuies «___«__s ptlc j.....,-..¦ . os
iun__0e»_ro_ coD-dOtuiram o seu
. n.ci.esi-, :;.;,¦-:.líu noticias
qut o jtirn;_ democrático"(>__._". atoaJ-nante proibido
de .-ro-i-tr ptlaa autoridades,
puWlacu em 21 tK «rtembro do
ano pamoào, m constituíram
na Tttyrtn. oUs» ào sindicato
hiizr.xefoo, skKBtatos do ma-
riU-MH, apcr&il»» téxtls, da
i.uiiítcv^.iü, de nlaolros, da ln"
dústeto e-IrnUva, dos traba-
lh<u-Pc_- fiot btB4os do Es-
tam--., «te. o mesmo núme-
ro <Jt "©«mn" jrubllcava um
m*nHf*t aot trabalhadores
por tor sc conçíltuldo o sln-
dlcate «los i___rn-uos, que con-
(•usar-. 1c BkB bomens. O
: r_.rtjl8_.te «lliát»:"Ot gpetárfot que falam nos
dlts pi-nentes atxte as mas-
snr de trnbrtlhí.t^i-.f-r c que cs-
eiitrun a «na rea estão como-
vlekw, s»ntc----e felizes. Fell-
tos. at», poraM, finalmente,
BCi.ttHis.-Kt' nonttií.s, port'Ui;
coíicMÃwram o á.*reito a po.
dl», Am cort roa lastlmo.sa,
mas c«m a pa.ir.vra decidida,
um lu*j:ir niodocto quc lhes
prot.)ft «Jo frio e da chuva.
Os c$*Tá.los declaram aRora
som Iismor o seu direito a
uma esfertêneta kumana".

r. oe operáriot, apesar do
reglnu de artótrariedade po-
li_ia., aixwar de quc a parll-
clpmáo em uma gtcvc é con-
siderada delito comum e eas-
tlgatía cem o cárcere, o lan-
coram a uma luta mais enór-
gica contra os patrões, de-
fendendo o seu direito a uma
existência humana. Apenas
durante os últimos meses, ta-
talaram grandes greves, a cios
estivadores des portos _n K.-
tambul c Ermirna, dos fenn.
viários do Cul, dos mineiros
de zonguldr.., dos operários
c'e \-írir..? empresas cò.^ E;>
tambul e E mimo. et..

A SITUAÇÃO "DZ CAM-
i'0:TO2E3

Náo é melhor a sltucçüo
dc-.s caniponè..e_ turec., que
airacttm uma cxlstcacia ml-
.efávcl. Nr.s aldeis.s t-.ucas
reina conrplota arbitrr.rlecia-
f',v. Os funcionários t? p.cham
sujeitos no capricho c'os Jun-
clonários cio coverno, cies
usurario., dos gran_.s pro.
prietários rurais e dus cam-
pcr.êseí p.bastaclos. Vêm-se
obrigados tt rare-idar as trr-
ra.*t cm concVcões !¦:¦-n'.-, '..
Milhai es de campüiit-ses ío.

Por A. KANUNNIKOV
(eoracitlurUta lnternnclontl t notável e*tw_o«e dot

problenuu mx-bIk)
II

i< ...¦.» tlu-lit da I.N"1 J-;u I'IUt8«-V)

tom vitimas, duxanto os últl-
mos tempos, de medidas re.
pressivas das autoridades pc-
lo fato dc ocuparem sem per-
missão lotes dos grandes do-
nos de terra, ou do Estado.

ESPECULAÇÃO DESEN.
FREADA

Ao mesmo tempo que con-
dena as mossas populares á
fome, à miséria » a uma bár-
bara exploração • que as eas-
tiga com o seu regime poli-
ciai, a reação turca estimula
o saque do povo por um pu-
nhado de especuladores, per.
sonalidades do câmbio ne-
gro ligadas por suas atlvida-
des de Importação e exporta-
ção ao capital estrangeiro e
que assim souberam aeum.i-
lar milhões durante ot últi-
mos anos. Bó em Eatambul e
Esmlrna, o número de mlllo.
nárlos aumentou na seguinte
proporção: antes da guerra
havia 24, e em 1940, 125. Sfto
eles que, apolando-se na ala
direitista do partido popular-
republicano, dirigem a vida
politica da Turquia. O lute-
rêsse dos mesmos se concen-
tram em quc a política inter-
na e externa do pais corres,
ponda por completo aos lnlc-
rftsses e exigências dos impe-
rialistas Ingleses e norte-
americanos.

A MILITARIZAÇÃO E O"PERIGO VERMELHO"
Sobro êsse fundo S2 levan-

ta a desenfreada milltariza-
çâo da Turquia, quc sc faz
acompanhar cie muita paro-
lagem .sobre o suposto "pcrl-
g-o vermelho" e eis medidas
perfeitamente concretas pa-
ia r. estruturação dc um blo-
co oriental contra a União
Soviética e contra o crescen.
Lo movlmenio nacional cio-;
países do Oriente Próxliv.o e
ivítiüio Os enormes e-.ío.:.
improdutivos do governo tur-
co, que continua ampliando o
seu exército de um milhi.o ne
homens, dotando.o do armas
Inglesas e norte-americanas
temo complemento ás medi-
das cie caráter militar Inter.
rio, não fazem senão apro-
íundar a catastrófica situa -
ção econômica do pai.,

SdT./.xio o número rie ov.-
tubro da revista iinrièsa I vo turco.

"World Alín-ra" m clfn__ d»
orgamento nülitcu- dcmonn»
iram o Mgulnto aumento
continuo:

1830 — 89 uülbtk- 000 UxM
turcas.

10-13 — 400 mllW.c« do Uni
turcAX,

1044 — 450 __lll_-_t d« m.
raa turcas.

1045 — BOO o____5-t de lln_i
turcas.

No orçamento da .04C —
que ae eleva a mil milhõct á*
liras turcat — "o aparato p»»lle! ai-mi li tar" absorve, .0-
gundo a revista looc-rla*"Economiat", 

pelo menos 03
por cento das rendas naxla,
nais. O orçtun.nto de HHT
prevê ainda maior mHiUu-1-
zação do paiN. Da toma lota)
de 1.144 raUtaõet se destina
G5 por oento ás "necessidade*
da defesa nacional". Para
sustentar a polkla, a gendarr
moria e os cárceres, á fixada
no orçamento unia soma que
ultrapassa dc OS milhões tio
liras àquela destinada no*
mesmos fins no ano passado.
Quantidades multo con.viúo
ráveis constam do orçamento
a. titulo de pagamento do ma*
terial de guerra lnglôs e norte,
americano.

MEDO MORTAL A SEU
PRÓPRIO POVO

Toda a política antl-popu«
iar, de militarização e terrot
contra as correntes democra-
t,ica.s, do c-Mmu!o aos esps-
culadores o nerjoclantes do
oftir.' o r.cgro, c de saque ao
b-,.;j ci?s mr.ssas populares,
essa política à serviço dos pia-nos imperialistas em detrl-
mento dos Interesses naclo-
n.n's c'o povo, (Jratlcada pela
reação, levou a Turquia a uma
crise, sobro a qual so tornam
mais acudas todas as contra-
dlçõcs políticas do país.

A reação, que tem um medo
mortal- a seu próprio povo,
empreendeu agora medida-
polira!;, o militares extraordi.
nárlos contra o crescente mo-
vlmento democrático do país.
Porem, a História ensina quo
Ptitudes a n á lo g a s nunca
fr.ra'y! suficientes para ter-
nilnrr cem o descontenta-

• '".da dia maior no po-



Psgti.* 4 TRIBUNA PoniiAi; 2mm.4m.mi
¦a*m^m*»mmm*i*itt*mim»^ *.*mmm0t*m *s**J*^»*****mmym*mjmm ui*L--ruxi-ii--j-.i-.-.r..ri.-„-i.i.-Vi.---.xi.r..i.-,--.iVi-ri-ri ¦**' ' a..a..aaa..a «. f«M.»>i»M«»««aaaa«

Os Màrrnorisías F^rüciparao
dos Festejos cl oo

I* I» %»¦*". tí»;
i
I
VI
I
i
I

«a fcP -a

9

e

M,

m Mm
,-tii

«ii».
lut»

aV' *l -

Iil . tj
«im "Pi** ** i*""
tmUa * ,mmmt

tm aitittP
»..«.-.:» *

ata f
tm *

«I lHttA
t',1

, iffg, ¦;¦ n t, l.iíiiü U» iV^tVrilÃU 4»

ittm*x*â — Aài.msúcn e» preparativas
dtt^tc orfjflolJiMo t*lnf'íetil

» . »-,,«! | J .-rj» |

|.«» «|a, li- .,'.»,

» ii.jtaljííiir (4
i inliiadítf.

liftr-tjatfo 4lal lT4«

'ItMKiS \ .V">l'.M!«l.»-l-\ UK

*«:.\i*A.Fi;Ui.v

lni»tniKÍ«wiil at»»»
in l;rwtralii{** ain *lal««»tn»
«J» -.. ütirrltUt'».»*» * «P»ll|a*ifí«»
«St» rarSmrc», palettta» »*«» ra*
aiitàtUa ttttt Í«*i*-r,l» ai» iiéhu
fllt», li»»l«» ttrti» M",K".*»* »'* t**e*
tillintr U«U » i«t»*» llíla-
li.*.|..ra |4ara a 8«aü.iit»t* eo.
IMetlWHÇâ». Ilrtltt» a» «*t'P*
mm*** «irolirai*. wihI* «t# Ira-
talhai vãn tntiê .»»lí4«iía«i».t»a
*Jrat«--*«>«« «tf l.i«IÍ4*««« tUsi Miii •
nwUIna, qua 4 ptt*»idiJ(» pelo
veleraiH» diri«enta *indi«*al it*.

ú» tr-ttit* Almeida, a .(«»¦•¦««
«iiviinoi ceiam, a Um da co*
uli<-«-eru.ot mau da (icrto a«
r-aUa***** «Jo tuartiiíiriítit* t«?*
feraitw *•¦« feiifju* du !.• »ia
aialo.

ÍüâBUBL&IA 
Oi.tlAL t)U 6I.S-

ICVTü DUS NA.tMOlUST.VS

Inicialmente, o tr, ii**e ile
i-- ,.* Almeida comunicou-nui
quo o »-u tinlicaio prt«ra(tiuu
para t próxima tcxta-felra,
dia -'->. a reallnçAo d« uma
tt, ,ml.l-tageral darorporacio,

lim da dar conhecimento a
lu» »ma da» provMtaelu toma-

* 
I «Ja*

«Io
l-efti sifoiiralt», tio HntÜio
u. iuiirfiüii'»*!** 4'4»Hi»riri«i.

rareai, <uminwiatii*íiii*, o !.•
«te iBaio.

A *4-«Mír d^^rou;
aa. (| ntt*4tl «llldil-atO Vtfflt

partíciiiaitiiii, «l»*.»»!* »» pritii*?!-.
nt, 4** reuuíOw íiii»-r»iH«ii*
mu, t»-r»íií-i>l-,»» i»ob iuiriaiivt
il». Síu«H»*at4»» tl»»» lluia-leiro»,
tWtifiüírio» -j Trabalhador»*»
tm «U!,a«!«» e «tuo Itm o prin*
tipal «dijrlivf» «le planitirar i»»
fe*t&]e-i «la atala internirümal
«lu» tnitalhadQrtt..

PE8TA QUK SIMBOLIZA A
lalHRItliAUB DO TltAHA-

lalIADOR

i-í.-tr.Itrüi.»» ÜMlUl — |»l«**-
»v$uiu Jo»* da Almeida — por
achar «lua a data do i.° da
inato «leva icr comemorada,
especialmente, paloa opera-
ii». £ uma fe*la do Irabalha-
dur. qua cimboit» a eonquU-
ta da uma daa auaa reivittdi-
c.i;«'ct — a jornada da oito
hora». Por outro lado. IrM-
moa. no\aitit<iii«, a oportttnida-

JttJtetJ tlA «>-4«W4 a\ÍIi'M'i«U CHI»!.(«» d»» ranarffKw a «imitiria «-«mu * »m tutirtitat»». adiait
«|«w seu |«r«i»M4n*a«l«»4«~*. »¦• dlri- iamlo*u«M »i«»e, eu» a«u «««di
geittea «»i»«íri.ri«* n«»rt*--aiitt>rl. ui^, »»'.a ,ii»í4ia jâ tui de*mit«>« Mi-a-ri.» Pttfmtji», Aiiiut* ii"iiíiit-,iia: "âemsiííi «j«-
(ü| "'|l ¦,. a. iiltllÍA fiel.**»* tmmXà*9tm» tl -- I 1 * >L*rA •»*¦ tl. á ..MB,Bllw«,

Nittl»

NA JUSTIÇA DO TRABALHO
HOili. O [UCtOAMENTO HO »)•
ThimGltm DE BMiüh lúÁÍ

nacional na vo
|it|rt *4|.|.\|.l tía,|t a, |t| |i,VÜ . y^f ain |a í»*'.»i,l

! , -<l VY*r | •¦¦ a« .*...,,»» ,* . a ..

-O COIBTIVO nos MU*
SIDt lúRGICA

tt
lÃiÜ

. hílütla UiiRit
r.1.1! UU, «ÍVÍ.411 t

t*4»»«i «tV áfmiia «Vaittatfãi t4i»«*^«**Vi»J,4 tf> tk** atawiaiJtM «f«. *»>
dWatt^s Idtnttm ** ttmt* tt%L*t,i

i-«, Aainlfn Piti.er. owar ,Maiu\ Foriuu Wfaniaadftí
Oiwtft! |*i»erl, M'gu««l|l«»iraa, reuiiiúe» do i»'|.it*»;i».

Ia* deP"2:1

|»4»<» IK.VíH!Mli4»!tt>
IMH *»«tsi * |i|. l4fu»i»i s»*N

%* * I «!»««¦> . «•. »-. :¦

íivtiwal», i*tiiiiuel l*iel«lt*r. e í.uía
laíttRf. A#*im |»rirfr»leiido, a»*
Nte mui «isnalo o \«*r*t3«l«*irii
etiíllto a«tt fe*l««j«»i do !• .}«»
mai», •i.'tit|.i..ia duranta IU
an<** |»els« íniiurulailt'» «Ia en*
lâat. Ninguém in«-lliur da «ine
ml*, «» mnrmaritla», eorporsi-
.,:».»de grandei Irmü-tlea «te lu*

laiilaa ü<« («trai» A* itaitaitio»
*¦'¦<¦¦. I «*» l«í ••(.»»( a»<|t«»í tUldll»
uai So cum a :in»t iiil.l. i» «la i-t <»•
uma Mxla-feita, .i»ú.»íu n*;**
<l».i>i balutfo «la» ütívidade».
I*ar4 eat<4 rctiniilii, J»»».. ds s?uu*
<ü Almeida encareça a iirc»eu.
ça «ie i»».i«» oi uurmorUtai,4it«,,iK4'if»!¦« nu n.e.

|,*J*,l-r.„rV«».»
htnli-l»* «*
laiaaaijitt!««-»,
-~* Sh* iermim
|4«»t«|»v aaiew,

tiiiSTEis^so mm d
ESTRADA DA TUI

u»n nh*i§t.
CP-* m*tP

iívs tf tj I4> & H \\M
D^r.ETúRIO CENTRAL DOS ESTUDAMTES

I v I

CA
O CORPO DA VITIMA FOI ENCONTRAIX)

NUM MATAGAL
A» »¦»!' :t.la«J«* da 26.* IJ.ttü»

r.,lir«*l (eram »»»«»i.U« ealefn rpm,
tm la-ffttM-» da ebt>tfa «ia proprie-
d» I- da «r. All*fi» Montei*» d»
SiUt. tiiBtd» * Eati»«la da Tlíofa
a.» 4.713, jtfia, «etn vidt. maa «»»¦
abora. «tipenalo o Iníonntnte tra»
tar •*. da *•• ».*'ntlr>.

O »kli*r*«ilo a o romMrlo do
16.* Dkirile arompanbtdot de nm
peiilo «fo OtMnete de Ktamo l'a>
rlrúi-. remp»fecer»m »o loeal, «•>
tiflcando qua • villm». <Jeil»«!« rm
«Jwúbiio doraal, •ptcjenUv» le*-"»"*
am loilo o corpo, |»rlaelp«lm»n«e not
hnctn a no tretlo.

Num» i ' » .;.. ¦ te tchavt n
la,:. da vitima foi encontrada um»
ttftcira «le itirnllilnila rom o« «e-
anilntm da«!o»: — »,M*fta d* Sllt»
Insquim, catada, lir.i'.ile!ia, |i'anr»,
oom 31 ano* e nwiilcnt.» no Ssml-
nh.i Cari.ir» n.* BS5.

I'i.•¦-i-riiiii.li nas .lili.rnri•,». apu-
mu a polida que Maila d» Silva
Josquim é « • --a.lt com Manoel «Toa-
«juiui. pí»rtui*u5». com 3í ano» e
morador k Katrula Portela n.* 35,
c»'* 3, o do profUaüo frltante, ten-
do que te achava, há Irfs anr»t, te-
paiada tln marido, do qual linha

Q RÁFRCO
Precl»a-aa de Ituiiresinr que
tuilha tirar tricomlnt cm prrlo
Fenlt: n.* fl — llttn Slnj-rink

Veli-a, IS - L».

iií» filboa, a ftmia a «teut «am
tifa» tia,

O MARIDO TERtA SIDO O
ASSASSINO

Acftrdila»« «!'.»• • •mer «fo cri-
ma ln.:» tido Maaoel Joaquim,
,| .*. M omito, vinha procofamio
a vitima ptr» um» r-xonriliaçls.
tenda ura» dt» te»lrmnnli»t derlt-
rada qu» vira, no domingo, Jca-
qutm em companhia Ae Mirl» « d»
lílh» menor, I^>urd«w, d« 6 «noa.

A policl» «ontinu» n« prortif»
ilo tupotto criminoto, qu» «a trha
denpsreeldo, «««pertniliv»,. que nptva
a «utoptlt, • ter tnllr.idt no Ne-
cfolcrio do Iii.titui.i Medico leetl,
n ra«o fique mtt» fáril de drtfntltr,
prineip»Imrnla dtpolt de vtriitrado
o Imtnima-nlo ntiltndo pelo rriml-
tin«o. Não foi localizado o pari-
«leiro d» crltnç», fiih* d* •'• •

AAava^VVNA^V^^NAW^AAiAfVAaVsAiVSfV

MÓVEIS DE C.ftSTO

MOBILIÁRIA REAL
100 — CATETE — 100

ENTERROS
TELEFONE IC-5251 -
Itua «lo Catcte, 2G5,
1.» — Qti:tl.|iier hora
da noite. UciiuH.ão do
corpo* parn o Interior
o uxtorlor do pala.

KornccItnenU» ilo material
funebro.

. ".'.mi — . ¦¦>"¦¦»¦'¦» «j m i^n. la.nnn

MVRAHIA FRANCTSCO
ALVES

MVrtF.tROS E KDITORES
Rna do Ouvidor 166 — Rio

(Fundndfi em i-"i.
nt i.íiit iir« itMii iiaa-atwaMBa^atwBaaaaaámaia^M raia*.

Os Riarinhciros querem
eleições livres no seu

Sindicato
O Dcpuudo Joio Amatonai rs-

cebeu o Mrguinte telegrama r
"Aguardamo* eleiç«>c« sindicais,

livres a honesta*, «em a interven-
ção mlniiterial. no Sindicato Na-
cional dos Contra-Mestre», Mari-
nhciroj, Moço», Remadores cm
Transporte» Maritimot, Desejamot
que etias eleições te realizem com
uma urna era cada delegacia. Sou-
daçôet. (as.) Alon»o Perel»* Al-
rneida — Mnrlnhclro".

Carteira c/ d«ocumentos
O operário Jorge dot Santos, ca-

bineiro da Central do lirnsil, pot
notüo intermédio, pede t quem cn-
controu na Estação da São Crls-
lovão uma carteira com váriot do-
tiiinciitos, vir entregá-la nesta reda-
cão ou na estação mencionada.

SINDICATO DOS JORNALISTAS
PROFISSIONAIS DO RIO DE JANEIRO

SEDE: - AVENIDA ItIO BIIANCO, ISO - 11.° AND.
Salas 1118, 1122, 1120 r 1128 (Edifício da A. E. C.)

FONE 42-1398
ASSEMBLÉIA DE JORNALISTAS

Ho.ie, 23, às 15,30 horas, no Sindicato dos Jornalistas
rrofissioitain, à Avenida Rio Branco n.° 120, 11.° ntidar,

salas 1.130 n 1.128, Edifício da A. E. 0. R. J.
Ordem do dia:

QUESTÃO DOS SALÁRIOS
iVws

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO
COMÉRCIO HOTELEIRO E SIMILARES

DO RIO DE JANEIRO
nUA DO SENADO, 264-266 — Telefones: 32-2185 e 32-3607

Do ordtiii da Diretoria, convido todos os associados
quites a comparecerem il Assembléia Geral Extraordinária
quo so realizará no próximo dia "1 do corrente — quinta-
folra — tm 14 horas, om primeira convocação. Não havendo
número legal, rcallitar-so-á às 10 horas, om segunda convo-
cnção, com qinlriupr ni'tii|f|'n i1-- ¦

deliberar sobro a

O Direièno Central doi Ei.
lutrr.iitui da Universidade do
Hr.vd reuniu ontem o scu
CoivívUiu dc Rcprcícniantcs,
c» ü.jifito ae dois nlu:-.'. > de
cada faculdade, a tlm dc du*
cutsr o aprovar o ptojelo de
orçamento para o coi rente
r *-.«.-rctt-ii».

Pelo ilcbaU, uo aludido tiro.
jclo \<«iiic.»r.^i-.a qua oa
alunos das Utu*.'er4druii:a vou
ser !.4.."..i:.:«.- tKiicuciadux

Ipou acra inülolado por Lsie
prg:to um Ambulsidrio Midi-
!«.-, o outro OdoiUoltVgico *•*
lacnaudo**»*, tuclmiva uma
Ixa doiacâu para u utanutuu
çáo dos rludíuos serviços quevirão minorar us dlliculdotíeí....- milhares do estudanura
«tuo Mvcm «cm u menor as-
aistíncla mcuico.latrmaccu::-
ca o odontoloslca.

Entre as rerba» aprovadas,
tUém de Incentivo as aüviua
des culturais, lisura uma
destinada a auxilio a rsiu-
tismes necessitados.

Causou estranheza, entre-
tanto, que a verba destina-
da .i Instalação dc uma 11 -
bilotcca didática tivesse sido
cortada do projeto.

Vale a pena destacar que
quando sc dlícutia o caso da
AsjLstuncia í.Itdlca. um con-
scihclro niirmou que tal as-
sistêncla era da ulçada da
Hcitoria, segundo os própriosestatutos da Universidade. O
argumento í o 1 retrucado,
tendo os conselheiros afirma-
do quo rcalmento Is.so era
verdade, porém, até noje, a
Universidade não tratou do
assunto e o D.C.E., para que
os estudantes não fiquem à
mingua, resolveu destinar
uma parte do scu minguado
orçamento para essa assis-
tencia.

UNIÃO METIIOPOLITANA
DOS ESTUDANTES

A comissão de alimenta-
«,-ão da U.M.E. continua nos
seus trabalhos visando me-
Jhorar a situação do Hcstau-
rante da U.M.E. e instamr
um novo restaurante no cen-
tro da cidade.

Depois de um estudo mlnu-
cioso do contrato realizado
entre a U.N.E. o o S.A.P.S.
a comissão elaborou uin me-
morlal quo será entreque ànova direção da Autarquia.

Nessa memorial está espia-
nada a situação diíicli em
que se encontram os estu-dantes, cujo único restauran-
te se acha superlotado, dan-cio como conseqüência uma
péssima comida, aluno3 quellcatn sem ser atendidos euma fila Interminável.

Na última reunião du co-missão, ficou deliberado quecaso o diretor do SAPS não
possa resolver a questão ciaalimentação, a mesma ser.',.evadu ao paesldunte da Re-
pública e ao Parlamento Na-clonal.
FACULDADE NACIONAL DE

DIREITO
Conforme noticiamos pornossas colunas realizou-se. nosdias 10, 20 e 21 üo corrente aI.ft Olimpíada Universitária

entre a Faculdade Nacional deDireito e a Escola Politécnicade 8. Paulo.
Essa brilhante iniciativa rioCentro Acadêmico Candhio deOliveira transcorreu bastanteanimada, tendo os rapazes deSao Paulo conquistado a vltó-ria.

n hm de sotíulnte

ORDEM DO DIA

a) — leitura, discussão o aprovação da ata da assem-
l.ltria que autorizou o Dissidlo Coletivo;

b) — exposição o esclarecimentos trios entendimentos
com o Sindicato patronal o ti Confederação Nacional dc
Comércio, sobro o aumehto do salário da nossa corporação

Rio de Janeiro, 22 de abril do 1917.
Pela Diretoria:

JOSÉ' MAURÍCIO FERREIRA — Secretário.

COMPANHEIPtO :
Sem a tua presença à assembléia, falta-nos o necessá-

lio npolo e estimulo para resolvor esto assunto, quo const-
déramos de transcendental Importância para a classe em
cerni.

O retuit&do du •*:*.** fot o
K-i'ir:itte :

WUI»Lt.Y-.)AU, - F.N D».
8x0 — I." act: 18x10, 2.° aat:
19 X 10.

Quaiixos: P.N.O. — Caiill
l*au!o Duarte — Httso «

Maurício — Ota OU — «kit*.
!«.

E. P. BmQ Paulo: Ardcvam
Mesquita — Urmanaul —

Mekhea — Anuminho •- Par-
alo.

BASQUIsT-BaVU: - PoU.
Uculca do tí. Paulo 43x37.

Quadro vencedor: — Huíf
Anloidniio — Meichei --

lilrch — M.icmtíe».
Nacional da Direito: — As-

loifo — Wüson — aXtauUtanu- Nelson — licroiano - - ito-
drlgo — Llsáuiiaa —- Silvio.

WATTER-POLO — Polltafc
nica da Sào Paulo venceu na
6.* prorrof*a«*tSo por 2*1.

Equipe vencedora: — Per-
sio — Bulí — Vilai-DV.i.n —
Laerlo <— Sidionlr — Astro.
gíldo — Mario.

Nacional da Direito : — lie.
nato — Cláudio — Rocha
Pombo — Haddcck Lobo —
I»éo — Disney — Enol — He-
Uo.

REMO: — lole a I - Ven-
e,cu a Politécnica de S Pau-
ío |»r meio barco.

üuarnlçôes : Paulistas: —
Torlonl — Abrão — Rodrigo
Graça — Plnchos — Otávio

Segurado — Blcrrcmbacit.
Cariocas: — Rubens —

Cláudio — 6ilvlo — Paulo
Duarte — Enol — Álvaro —
Braga —¦ Hélio.

FOOT-BALL — Venceu a
Nacional de Direito por 5x4.

Quadros:
Nacional: — Ermellndo —

Hélio — Mauíttano — Marce-
lo — Rodrigo Tovar — CelsoMauro — Paulo — Raul —
Osmar — Renato.

Politécnica : — Piva — Ja-
mil — Luiz Lopes — ArrudaCabo — Guldo — Mcsqul-
ta — Lenlne — Do la Rosa —
Oracy — Homero.

A Politécnica de S. Paulo,
vitoriosa na Olimpíada, ficou
de posso provisória dos tro-féits "Tiradentes" e "Vitória",
c!c7endo os mesmos ser dlspu-
tados, no próximo ano, cm S.Paulo.

CAIU DO
f * ii * ie ki colhido pelo resofie :.H-

PERDEU O EQUILÍBRIO AO CUMPRI. ,
MENTAR O AMIGO

lio. atitlf»»í« «ir coAMqufacias. «se»»» um tt nua Ae m* v)4a.
fatattt, tu»»»*-*» t%* muáti Ae tm* * T«*i>» (mm tem mrvt&Nlf q«Mm*
trm tt» »•.¦.* |(«it «Ir C" vt. i;-i*« . Aa Mtftelmci, m »..» ttnatoo dt
tio um t*vt*A* At Imita PirdAilr' vla§trm, tvtp4«r»a-r,ia»ti um *#.!•
4ie,*4» mpetlútttAtt, v-»i«r-;»:aJa| »». *tntanA*t ttm s tttio. Üt-w
um ar»nd« natneia Ae "pmqmm". 

j wtm A*H*mínt*m o «letarquilituti»
O («u*. t)it« pn4t atutttetn a | d» vliits» q»*r. Utlftti «*• <«m a cra<
•qualquer pt*»»»» qu< vu)» nm Be*
tM imitir», d«44 itm* tut.tfifJn-
(1* a oortt do tn; t< >*\m A* "€*• r«ko>t-««.
t«» Mstot" I»t»f«rlUtO llítd» Ctf
qudra» tolietfo. Ae ttV l«*!<.t
tttm li »no» t «actailítr a av.
Pri**ld*8t* Vsrjatt, t .CM-t.

l^rl.!» i« MartetllO paifal O tfaf
Mito e. cemo a>» hosárt «sra,»»
hofat» d» ISmtthi tljlr jjrj «hcíai.
t«4Jrí((M4-M

..« tf i.
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MOUIÍHU NO latXAL
DO DESASTRE

IHl*. II.Vr.4lliaii-.lri», M
IM>rsl!il\ DE VIIHSti*. r. I>
|*| I líHV — ,\ *iti!r»*-flifit tia* »«•»¦•
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A «wkarUníia «tu P6»«'> Cca*
I trai át At&ti-Hwta. «t«i« tomptie*

UM «40 llKlll 4ÍO iltíafrfltf. ft-ti!»

; p&it ittrt «.a teniülí» de salvar
• a vida «fc» mõitritAo. vituaa «ío
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CENTENAS DE OPE-
RÁRIOS INJUSTA-

MENTE DEMITIDOS
O juiz dc Sobral impõe
respciío à Constituição

SOBIUL (Ceuta), (Do, cor-
rospotidcnlc) — A fábrica de lc-

dr:-tu TTTTT7T77'
ilude ilo sr. Josò Snbola de Al-
bliquerquc, soRro du senador
Plínio Pompeu, demitiu cento-
uns tie operários em virlndo de
terem eslg, votado, nas clclcõci
tle 11) do janeiro, no gcnernl
Onofre Miiniz, candidato derrota-
do a governador tio Ustndo. Os
Irnbalbntlorcs prejudicados cs-
tâu recorrendo à jnsllcn locnl,
já tendo obtido sentença rclvlti-
dicatorin 91 operários espolia-
dos. Tilda n população nplnndc
a integridade do juiz, dr. Klo-
ritmo lienevldes, tpie está, jicla
primeira vez nesta terra, fnzeu-
ilo sentir o império da .lustiçi,
que sempre cia espezinhada pelo
mandouisfuo tio proprietário dn

Contra o processo dc
fechamento do P.C.B.
Ao sr. presidente do Tribunal

.Superior I.lcltornl foi dirlRldo o
seguinte telegrama:"Ot »bnlxo-n«'io.iil,,3, brasllel-
roí anti-fasclstai, prottttam
iuiito a v. excla. contra o pro-cesso tl« fccbanieiito do Partido
Comunista do Brasil, pedindo
pnru a tranqüilidade dt fnmllla
brasileiro, pela democracia, pelo
progresso de nossa pátria, o »*u
completo arquivamento", (At.)
Ii'5n llatlsta, Joaquim Sllv»,
Antônio Freitas, Miguel Nasci-
mento, Venanclo Junlro, Jorgt»
Nascimento, Ernesto PJnto, líml-
'in dos Santos e mait vinte «
uma assinaturas.
Protesto contra a dita-

dura dc Morinigo
Ao sr. embaixador da Hepà-

blica do Paraguai no Brnsll foi
enviado o seguinte telegramat"O Oo.ilndira Clube, por Inter-
míiiio de v, excin., prolett*
veementemente contra a ditada-
ra de Morinigo, uma vez que no
mundo niio existe mai? nmblen-
te para regimes fascistas. (As.)
Xnrilo Querido, secretário do
Goalndlra Clube.

Ao profettor Sá Filho foitm rn-
titti,»» o* teguinlet teleguia»» «1»
tonsratnUíóe» pelo teu trilb«nw
ptiecer »ábr» a procetto d» «-nt..Jo
do regittro do fattitto Comunbu:

"Consfalultnwnot eom V. Ex-
cia. pel» «iitutle dcmocialiic» •
hon-**la e pelo «eu voto jutlo eon-
ira t cosut-ão «lo rrgiitm «le P.
C. li. O povo do P«raná acrtdil»
quo o T. S. E. »« manterá flnno
n» «lcfc»t «lt eoiuiltult-to". (at.)
M rr.-» Cirtieiro — Fredetico Foi-
galrr — Anlonio O-tlcmtt — Anl-
lt «Canteiro — Kulh de Quadrot
— Ubirajara Moreira — An» Car-
neiro — Jot* Moteirt — Fiajiclteo
Fogclitto • Orltndo Orcon".

"A Célula do Jate»ê, do Comilé
Municipal d» Curitiba, do Partitio
Comuni<ta do Brasil, em a-tcmbléi»
para o IV ConRreMO. irsolreu por
unanlmiilade, enTÍar-lhe calorostt
itu.ln-rxr» pela atitude legitimamen-
le tlemocrítlc», defendendo a Car-
la Magn» d» 1946. dando voto fs*-o-
rávcl «o funclonamenlo do glorio-
«o Partido «Comunista. Qti» o teu
nesto elevado teja um exemplo pt-
ra ot teut colegat netse procr.**o".
(At.) Olymplt Carnrlro, p*lo te-
errlaritila"."A Cclult Anlonio Firmino de
Uma, do P. C. B.. por ocasiSo
do uma asaemlitnia re*olvèu congra-
tular-tfl com V. F.xcia. pelo voto
Independente e democrático no pro-
rcf-so do cassaç;5o do regi«tto dn
P. C. B.\ (A«.) Salomão Tobark
secretário político".
DOS MORADORFjS DA TIJUCA

"Os abaixo assinados, moradore»
da Tijuca, taudam V. F.xcia. que,
mais uma ret, mostrou o vnlor d»
Justiça em no*sa terra. Aplau-
dimoi sua lut* em defesa da Jiu-
tlça o da Democracia". (As.) Hu-
po Borba — Waldemnr Kcm —
Antônio do» Santo», trpn!ndo-*e de-
zcnn» tle assinaturas.

__ DE 11ECIFE"Patriotas brnsileirot que «onios,
manifestamos a nossa maior n.lini-
ração ante vo»m atitude no julpa-
mento do processo do P. C, B.
O vosso voto honra a« melhores

MENSAGENS DE TODO O PAÍS - PELO
ARQUIVAMENTO DO PROCESSO - CON-

TRA O PARECER BARBEDO
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tr-dit-Set «lo Independência • dia-
nidade d» jti-ii-.* br»»4lrii«, eontu-
tulndo o.Kiitho p»f» lodi»» «quclcí
que prefJta • mbemni» «1» uowa
pitri»". (A».l aVelton da Soitiri
— N»poleio Dutiit» Pinto — Clatt»
dino Jo«í de Oliveira — Jo»»* Al-
nicid» — Itot» Ribeiro Melo e n»»i»
noventa e «i» «winalurav".

DE PETItOPOLlS
Do Cortcpontlenle, 22 — Qiu-

trocenUt • tírttcnU potsot» endere-
ç»r»m um teleiir*Bi« to Tribuntl
Superior Eleitoral protetlando eon*
ira o parecer Barbedo e ronr.tatu-
landoíc com o Minlttro Sá Filho
pelo »eu voto que elevou bem alto
o nomo da n-agMretura e «I» «ie-
mocracla «Io Brasil.

DF. QUINTINO"Moradores do Bairro de Quin-
tino Borsiuv», fellrilnm » V. Ex»
cia. pelo (lr»"is«nmbro e brilhante
voto". (A».) «Inrge Chama» —
Paulo Ca.-tano da Silva — Tcrr*3
Barbosa — Eduardo Chamo» — Jft-
«á Cnlvet — Jorge Faria» — Ma-
noel São Marcot Júnior — Zanoni
du Neve» Blanco o mais sc««enta
a«sInatiirasM.

OUTROS TELEGRAMAS
"I.evo ao conlieclntctito do V.

Excia. que a Assembléia da Seção
"E" da Célula Pedro Ernesto tio
Partido Comunista, ontem realizada,
fex ronitar em ala, congratulaçõc*
a V. Exrla. rrlo brilhante voto. d«-
mtiostrandn quo a lei pertence i
Democracia e não ao fascismo".
(as.) Martinbo Rocha, Bcrtclárlo
político"."A Cciula Lulx Maia do P. C.
B. congratula-te com V. Excla. pe-
lo telotórlo e voto, dnndo prova
intransigente de patriotismo e de-
mocrnclo, a«»ira como de fcrnnde
cultura Jurídica", (as.) JoSo Car-
doso — João Hilário — Manoel
Leite — João Bntista e Lia Reis,
secretários.

Com o mesmo objetivo (oram
enviado) «o professor Sá Filho tt>
legramas pelot operários ds Iilia
dos Ferreiros, sra. Tarrila Mendes
Slmn.s, membros dt Célula Ilinn-
licito do Cnnipoj.

PELO AR0UIVAMENTO I>0
PROCESSO

Ao Tribunal Superior Eleitoral
foram enviados o» seguinte» tele-
(rrnnuiít"Democratas tln Rio Pieto. F.s-
lado de São Pnulo, operários, cam-
poneset e profissionais liberais
aplaudem o voto ilo mlnlflro Sá
Filho e pedem ao Füréglo Tribunal
o arquivamento do processo contra
o Partido Comunista". (As.) Mar-
rdo Pinto — Jesus Souza — Josí
Cotivela — João Marque» — .Torio
Tlnrpe, — Antão llcrtinr.lcs — JoSo
Foltrnm — DominRos Santos —
Manuel Paula."Moradores dc Rin Preto, Eítnilo
de Sáo Paulo, aplaudem o Tvüvrrlo
Tribunal, resistindo a pri"--'" de
elementos que querem a t'"' ¦ '"t-a
r* pedem noi grandes juizes do Bra-

_.:IT o nrniiiv.-nnrnto t\o prftcefso con-"" l-Li-L
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Ira o 1'aiii'í.-. (..'..mui-..1
Tnsé Ernesto — Benedita Maria —
Cnnnen Torres — Olra Pereira —
Apnreeido Pereira — Luiz Ribeiro

Luiz Estevão — redro Fuzi-
nato e João Pimenta.

"Comerfiários democratas de Rio
Prelo, São Paulo, depositam con-
fiança na magistratura insigne man-
[lindo nrqnrvar o prores':n contra
n Partido Comunista, votando eomo
o prando \\\vi. Sá Filho**, f \°.) —
.Inãn Pimenta — Militão Ernesto

Antônio 1'nlarl — Anlonio Car-
cia — Marco Gnrcia — José Polarl

João Marques — Carlot Polnri
Benedito Raimundo —¦ João

Bertoldo — Roldão Bertoldo — Esio

IjH-illí-ri — Juaó r.rüR» — Jol»
Füli* — aVltomO Slfll* -— á\ilolIai
MotiUlari — J«Jo IViriia e Joào
Martin».".NOí tibitiso assinados, colo»
nos situante», trabulliudoioj
inveíros de Hio Preto, reuuldoi
pura csttnltir um meio de co-
laborar com o governo na »o-
luçSo de miséria do nossu pai»,
resolvemos pedir a í-sse Trilm-
nal o arquivamento do processo
do Partido Comunista, úniro
dofeusor trabalhadores o lio-
nesluj companheiros que vimos
nesta região." (As.) —-Angus-
lo Büiiin, Dionisio Volpini,
1'ompttio Sanlot. .Manuel «io-
mes, Manuel llicardo, Primo
Gorboui, Manuel llosado, Josó
Magri, Joúo Itosa, Manuel ,Mou-
teiro, Vicente Lopes, Josi} Cu-
milo, Josó Crcvelin, Uabriel
1'latisino, Marcclino llodrigucs."Uiaiite do parecer do rela-
lor Sá 1'ilho, oi abaixo assina-
dos, peilem a vossôncia cn-
cerrarem o caso do processo
conlra o Partido Comunista,
ordenando sej arquivamento
liara acabar com o manobra
liolilicii reacionária quo eslá
ponilo cm perigo a Itatiqtiili-
dado do nussa Pátria «|uo no-
cesslla de ordem para poder
trabalhar o vencer a criso quu
auieava a nossa independência,
ltespoilosas sauda«;ões. —
(as.) — Lupercio i''rcitas Li-
rna, César A. Silva, Clcido Al-
ves Silva, Benedita Pereira,
Luiz Freitas Lima Filho, Vi-
cento Alliuydo, .Nidia do Freilus
Lima, Jlcgína Figueiredo Li-
tna. Mario (jigho, Eneida Cop-
po, Armando Souza Coelho,
Mario Cliiaiuüi".

"Os profissionais liberais
operários comerciárioi do Rio
Preto, Eslado de São Paulo,
pedem arquivamento rio pro-
cesso político conlra o Partido
Comunista, protestam contra o
ridículo parecer llarbedo e
aplaudem o ministro Sá Filho.
(as.) — .Toso Miuiius da Silva,
Messias Miguel, Eduardo Hur-
lioiir, E. Oliveira, Eilelzuüa
Oliveira, Josó Nanzaroth (Jli-
veira, Alzira Oliveira. José Lo-
pes, Euclides Marques, João
Santos, João Moro, Jessó Fa-
ria. Sebastião Faria, Josó-Crp-
co, Mario Jacob, Violeta San-
tos, Vicenlo Santos, Joaquim
Menezes, Tavares de Almeida,
«\ntonio Mnzzoni, Fernando Ja-
col), Renedito Lisboa, Ismenia
Machado. Geraldo Foiies, Fran-
cisco Oliveira".

CONTRA 0 PARECER
BARBEDO

Aindn ao Prcsidcnle do Su-
premo Tribunal foram envia-
dus as seguintes me

.mi.- iii.rii.Mi assinados, ii-1-
morra Ias do Guuçui, quo vi-
mos lutando conlra o nazi-iit-
po-1'nscismo, culminando os
nossos esforços com o envio
dos valorosos pracinlias, pro-leslítmos conlra o parecer Bar-
bodo apelando paru o Tribunal
no sentido do lazer valer a
Constituição, respeitando a vida
ilo3 partidos políticos, inclu-
sive o Comunista, ameaçado
por elementos facciosos o peiareação onfurecida." — (as.)Raul Moreira Oomes, Anlonio
Augusto tle Paulo, .losé, Ribeiro
Filho, Rodolfo Monteiro .Vas-

«*«jiir«.|l4»rí, Jo.f.i »!•• Oliv«*im
Ca.«Iro, Francl.«e«» lt o l« n :o,
a\«Imar Alverf ||i<a e mais qua-
reiíísi o cineo n^íiiiaiiiras.

l"m grupo d«r populares cn-
vioii também ao T.S.fê. uma
telegrama de prol esto contra o
parecer Harbeilo, assinado por
Adnlto da Silva. Nilton Paixilo
de Carvalho, Antônio .!or»é
Francisco. Antônio de Almoi-
«la, .Anlonio Vinnn t> mnis ile
uma centena dn asmiimtiii-.i-.

t» »it».,isiln «iu li.xijo p. c»,
jtir, 

.H.iiim, Htjbnían. Attoel».
çj.» Uim Joveot de Caxamli*, en»

Iviuu at, Ecniral Uma Cá mar*
o Hiíulíiit* Itlífirat.ia:*'d»mu4iit»,-vot 

que «, iuea
rontlltulntc. o lia-ailíi. Futebol
(.lui»r. rontlnua sofrem!;, ame»,
ça» por piarle «Io cnartla civü
¦'mi Aiil.'.!iin dos .Sanlot. qutirr.e jm»!.. á Dctaairia dc liou.
I»o* cr Paltifieacfot, na pr-.toatln tr. Celso Hoca, |»re»ldcni»
da referida ngrvtiiiteii,.

.Si.liclti», aintla, «jue v. s. de-
termine a *ulorl«a«;3o parn «
fiiiirhiiian-.t-nln «la mesma, nt(
qur Vr satisfaçam «» ali.Miiilai
eslgfnrlni tln Delr-farln «lc Cos»
liiinrs. }';!tnl3-*r-.. Vfnnso
ünhman".

ÂS COIMÔRAP OE I." OE MAIO
^VtAfWVWSMVW«»MV * ******m>*^*****tmit^mmm^-

Reafirma o proletariado o seu propósito dc
cooperar com o governo na resolução dos pro-
blemas nacionais — Vibrante manifesto ao pro-
letariado e ao povo carioca lançado pela Co-

missão Organizadora do:? fastejos do
dia do trabalhador

¦*«',*-',,aA»'**«^»*»l*/*W**S*"Vl,V,V\/V

üí Si-idicaít/í, Associações
Profissionais e organizações
sindicais que constituem a
Couiiss&u Organizadora dvt
feslcjoi de I." de maio — dia
tto irubullindor — sulici-
tam-nos a divulgação do se-
guinle manifesto ao proleta-
riado e ao povo carioca:••PHUCLAilAÇAO AOS
TUABALÜ ADORES H AO
1'OYO EM U Eli AL. — Ot
.Sitidirtilo» e demais organis-
mos de trabalhadores abaixo
mencionados, eleitos em "Co-
mi.isâo Organizadora • dos
festejos de i.° dc ilaio", nas
reuniões conjuntas realizadas
no Sindicato dos Sccuritá-
rios, dirigem-se, pela pre-
sente, a todos os Iriiballiado-
res do Distrito Federal, con-
clamando-os a se unirem e se
organizarem, nestes próximos
dias, visando realiiar uma
grande e expressiva come mo-
ração da data máxima dos
trabalhadores — o i.° de
maio.

O transcurso dessa data,
neste ano, reveste-sa de
grande significarão para os
trabalhadores e seus organis-
mos, considerando-se que 6
esta a primeira va cm que a
festejarão, depois de lonaos
anos, em pleno regime cons-
titucinniil.

Tendo-se em visla, ainda,
os sérios problemas que pre-
ocupam, neste momento, ao
nosso Povo e ao Govârno,
torna-se, indispensável que
os trabalhadores, cm l.° de
maio, demonstrem decisiva-
mente ao Exmo. Sr. Prcsi-
dente áa República — flenc-
ral. Euricn Gaspar Dutra --
11 firme disposição p;)[ que se
encontram dj:

•mo lodo a seu apoio,
no sentido ile timu rápida
solução para t's.",mS graves
problemas,

i:: preciso, pois, que ns Ira-
balhtulnres, compreendendo a
importância que assumem ni
comemorações de l.° dr Maio.
este ano, se mobilizem inivn-
somente. <\'essc sentido, ti d,
missão Innçn n "Semana ih
i.° de Mnio", n realizar-se un
período de 2/ a 2.1 do correu-
te nii's. Durante essa sema-
na, deverão os Sindicatos e
demais organismos de Iraba-
Ihadores realizar Assembléias
(.levais, Conferências, fales-
trás, ele., abordando o siani-

ficudo do IP de Maio, bem
assim os liaballtiidurüs, cm
seus próprios locais de Ira-
balho, devem levar a efeito
uma ampla propaganda das
comemorações, du mudo a
que, ao atingirmos u dia
1.° ile ilaio, todus oi traba-
Ihadores a o povo em girai
estejam, realmente, vivendo
a grande data e parliripun-
do dos festejos.

viesse dia, será realizada
uma grande passeata ao Pa-
lúcio do Catete, quando será
entregue uo Exmo. ür. Presi-
dente da República a Mensa.
gem dus Trabalhadores, re-
afirmando os sc tí s- propósi*
los, e sendo, também enlre.
gues Mensagens aos Exmot
Srs. Presidente da Senado
Federal, du Cantara dot
Deputados e da (amara Mu-
nicipal, e ás enlittádes repre-
sentativas dos empregadores,
com os quais desejam tam-
bem os trabalhadores coope-
rar sinceramente, visando
o maior progresso do llrasil
e o bem estar dc nosso povo.

Hio de Janeiro, I!) dc abril
dn I!)i7 — Sindicato dos As-
censoristas, Sindicato dos
Panificadores, Sindicato dos
Empreitadas no Comércio
Hoteleiro, Sindicato dos Fo-
guistas da Marinha Mcrcan-
te, Sindicato dos Marinhei-
ros e Moços da Marinha Mer-
cante, Sindicato dos Carris
Urbanos, Centro Unitivo dos
Portuários, Sindicato dos Ma-
talúrgicos, Associarão Profis-
sinnnl. dns Ferroviários da
E. F. C. 11, Sindicato dns Se-
curii.irins. Sindicato dns Sn-
pnleirn.i, Sindicato das Mar-
crnetms, Sindicato dos Mar-
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ACHADOS E
DIDOS

ER-

Acha-se na portaria dêstn
jornal, à disposlçiia de seadono, uma Carteira Proflsslo-
nal pertencente ao sr. Acar»de Almeida.
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Inisiamoi 1,«,*,' m-wm pAginn feminina.
On:iM'i|tiir.uti. afinai, httperantio tôdas ita di<
íiculdadetí, -voltar a nmm atenção jwa A
MULHER M SRU LAU. Teremos wrapre
a preocupação de apre .'mar assuntos que
interessem de uma maneira geral. Daremos
modelos dc vestido», contaremos hÍMrtriati.
íalaremim de decoração, receitai» dc Jôceu.
tudo, enfim, que no» ocorrer jwira atender à
mulher. Gostaríamos, porém, leitora amiga,
de sua opinião, de nua crítica e dc sua ajuda.
Estaremos sempre a seu serviço. Escrevo
para a nossa redaçfio e Indique no endereço

A MULHER B «SEU LAR. Repetimos
estaremos» sempre a seu serviço.

CONTE A SEU
EILHO

kao ha ot vim im a
Ktmt?AÇáO «»AS MAMMSi
\f VH i'r»imtJMA Vis O
f. IMtlliMI. Ut UUHK
qiíli \*US A COXTftlBUt*
cao a um ummwA.
l HA HÜYA KXTtnttNCfA
tlNitláVtC« o tuitMtt.;.
ItIO OA CWATlttA ttt'.
.MANA KA ISTtUtXA mi..
TlfUtAtAO KA íkmkic.* AHCONsKIÚMS, AHIUH.
TÒttlAS. AS OtKTiUAS ll&

1 NIKAR, Of» ttKCITATl.*. vos, DfBfEirr.tti a

CON A RECEITA NA MXB...
i^*vt0mi^9ima4i'^90amMm^sm\ft**aím^!aê*a . m*a*m***aaa4*ti*,**tma*aim0m^

„ tíam é ttipn tt4ttt, tt*?* ter jhmm. tmlèt aUmttttar dat
dê ffüfw lákt tu 19*4 t-t-im-tna. fa* ytalat *?v« mf fm»¦JiíknittMl*'* ti* *94 mílhi, tm-tlm f44- tm rntrn, At trimtn*
tmmaa, im pt-a-a mt. a qa* i>4 (mt* pu ft*tU*tm 4* ti.
f»l«*fíí«»*«, htm l*m* pmtrtt a jattlmrt t mmim*, ttm* * nif.
pmlm 4***d** 4*r €#**¦ nina itat *r*tmk' tia, 0 *hhí". rf-J
tt9*11*1*1 mama me* tsjifti4*la, mttma ftma, * dt
qmn-lu tt mia uma *m u¦•¦"•> a tm fatfaiat, t*t«* <•»«**«.
ttrt-i mtíaúú *t< rtrM„ ,ifit 

'.„ 
Mm Vm* mttma. det*

gtnit, enltuarn.
Ai trhttlt4t rol"

ttr mm
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• A MODA *Êkr

QOM a volta do Paria
para o convívio do

mundo, prevalecem de
novo os mu lindos mo-

delos. Os imites dor. /a-
mos os costureiros se
multiplicaram de uma
maneira prodigiosa. Pa-
rece que no após guer-
ra as mulheres ficaram
mais exigentes. Agora
não satisfaz apenas essa
necessidade iútif das
aparências e x terrores.
A figura feminina pre-
cisa corresponder à sua
nova mentalidade. As
mulheres lutaram con-
tra o fascismo em qua-
se todo o mundo. As
mulheres fizeram o seu
esforço de guerra e as-
sistiram a uma boa par-
cela da tragédia huma-

Curso • popular sobre
filosofia

Nn salão ile co.ifcrüncins dn
I.D.R., nu Avenida Illu Hranco,
>. fl III." íinil.-ir, iniciará o
filftcnliclro Hnrtn Barbosa, hoje,
1,1 d.» corrente, às 17,.",!) Iiorns,
sm curso popular sôbrc a Filo-
Sofia das Ciências, expondo ns
fonccpeíie.s enciclopédicas neces-
eítrhs :i cnmprccnslin positiva
dos problemas sociais e morais
do conformidade com o seguinte
programa:

1." Parle 2 palestras —
Teoria das funções il.» cérebro
t teoria da abstração,

na. Atpra não portem
concordar com vestido*
exirttvitâãiUes sem uma
linha acentuada r/a har-
mania. O sofrimento
também educa o bom
#w/o e os crindoret df
modelos se aprimorem
para uma perfeita idtrn*
tifleação com as tão dh
vertentes s e nt- ibilida*
des femininas, O extra-
vacante, mesmo, tem
um sentido novo. Pa*
mos dois modelos fran*
cêses para a estreito
que começa — tempe*
ratura mais amena **
'eftidos mais pesados.

As fazendas estão
encarecendo dia n dia.
Devem ser procurados
tecidos de melhor qtut-
lidado, que resistam
mais, principalmente
para a mulher que tra-
haíha. As cores tam-
bém devem ser as mais
resistentes e mais com-
bináveis com a tempo*
ratura e as tonalidades
ambientes. Os dias ngo*
ra vão ser muito azuis [
e sol bastante dourado.
As tardes começarão a
esfriar com a ausõncia
das fortes claridades.

Pequenos casacos «r/e-
vem se harmonizar com
os vestidos. Contrastes
de tom nem sempre ti-
cam bem. Precisamos
de um certo cuidado
para evitar o desajusto
da figura feminina. Aos
poucos iremos falindo

taderm tt» rtmmt '£ 
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ntiMi mo rs*To - a sorA, tt«j» i %**m*m*u*r*,
t porlantM. um illa dr* SOfA FAtatA — *tm tam*. I««m!t*
ii.» paurla uma rultiír ile t**«l». rftt*b pleaila tirei ta*
?Irias», um dttUa dt allw **.t*útt a ftfasu», Ousml» ttt*
turçji a iiour«tr t »!.>.'u»- àstm sullrtoutf • rim •-•« «•
»abi» fri.nui.1 com qualn» c«th*-im df farinha dt ateia
.it-.v,ui.i» numa skara tUt Mlt. r«a«* r«/ili»t«af íantn
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^ABANDONADOS OS MORADORES
00 NORR0OE SANTO ANTÔNIO
APPXAM PARA A BANCADA COMUNISTA

NA CÂMARA MUNICIPAL
I.

.*. I t»tl !ii.« <3»i» «JI
¦• «V ; ..r ' ,. *,!, :.

ft*<msth,%\i

:.U» m rkWMKrRm t*A «WA IMÍtAOat. Am,\ÇAfm m m?.\
1IK TsWNVRA E IIO.NOAOG,

IHitlSAMOH, fcSTAo.
8KI.Í CIONAtt MOTI.
VOS, ESCOLUEtt AS UN-
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A UtAO OO RESPEITO
HUMANO VENHA DE IMA
LEGITIMA U-...I*.
CIA PARA O REM E PARA
A MATERNIDADE

OEDICARKMOK ESTA
COLUNA AS IHKTOIllAH
QUE AS CRIANÇAS PRE*
CISAM CONHECER E COM
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TK CONTAREMOS IMA
LENDA. FAREMOS l'MA
NARRATIVA
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O AMO ROM EM0-*tAVA O NBNE OUE NAO
CHORAVA.

O MENINO GRANDE O.ÜANOO CHORA ARORRE-
CE O ANJO ROM.

A MAMÃE DO MENINO IV UM ANJO SEM ASAS"
QUE ENTOA CANTIGAS DE NINAR PARA O NENE
DORMIR.

O NENÊ TEM SKU ANJO E A MAMAK TEM SUAS
ASAS QUE O NENE NAO VE.

MENINO BOM GOSTA DE SEU ANJO E DEIXA SUA
MAMÃE VELAR SEU SONO COM UM SORRISO NOS
LÁBIOS V. O AMOR NO CORAÇÃO.

DORME, MENINO ROM, EMBALADO NO COLO DE
SEU ANJO!

Qucoi foi o homem q;*,c provotoa a bato ko mercado dc fazendas* — O
Trabalho do Sr. Salim Ncdcr cxaítado pela CCP. - O segredo do
sucesso do comerciante - Onde aparece Hcnry Ford — c o exemplo

frutificou pelas rua» òo Ouvidor e Luiz de Gimftcs

isawtfig,

O publi* ,». . ¦ . .
;.».t« ejptxial ,.¦-.-...
.. i;«- a.V.':.,'. .' , •
I ,"I iJftHX» if.*.' * - . "..íí *.. (

/VtW!flí\V. *W,*«f.

.ti
r»v-.*fv c«mi temttt-ã», qaaiqmfr iv»»-

imaiadia" «* "qmtmu 
th,* mt<tiirt»

mana* «íí p-.-!&-y'^.U i» cviU*>d**
i «íí rifla c ptímCa.-.--.* t*i«zeitm *},#, & matfa. a « Jade•'*. ipít «a « Pfcn-.-i» tktiiieo par* o

; batmtàtjftnto d<*t tcfid.n, tK<-msljm*. Uma e*t* 4 rm Im.: ée Cab*5m, .'.'. imKunthw, tm fato litidisa m» mrtfaáoi Ma <•.. t.w o*
í*fr«i** «f4« lattttda*. Küritiftltada oa tttit lutwa aa mfm"-Ra.Iit-íikittcmrtít. a meti/Já etim» pAnlixi na tHt* «?„, indur-ittâi* «jk«*. por iivtãmit c /a"fa de fmttimhmo. asstemaram ot um
prnos ptrmltindo, aatrn. qut fibtkM ettrjn.teita* lançai*™ o«mi* rnatuts*. em mxua mrrerafu. par /w.w nula f«a.'.wj.fV/n/mím «/«• /k«i «•«».. (fíKtí-iVr** a aitt.,1 tittutet» da pta*ãcut04 bane,** etlão rettilngimij 0* crédito*. S*!**te. pt* exemplo,mie muíia* çiut* de leeklat. mn "*«*«»«*»'* tupetlcttt a «nm-t» ml-/'.«V* de fruteiro*, thlum l>ui<ídade* no* tento*, ratão pela qualpoilium etperar pela nita t «ti proi-oeà-la. Atlemal*. recentemente.mim í«?rie dc medida* totmttht pela ComluSo Central tk Pr.-,,,*.« . »rcuni*V..\vi,M tmprevlttas no mercado, c<*mo o [alU de etpot-fai*.i.«, mofiVaram « qU»!a de preços ma tecida.

IM HOMEM DO POVO INICIA
A LUTA

fiW:** >W

CilZltZrV "tlo^l." Fu£ÍÍ9ad£ P°r VÍOlcnt° tufil0 - 0 maCStr0 S=C"!«'-
"Hlo santa Cm/.", procedento c Tino Kdssi entre os passageiros
«It* Niiva Vork c osi-alns.

mf
Nã'> há

" 2." 1'iii'U* — ii palestras - - l"s-
tiniu ilns 15 íris ile l*'i!iisofia
Prlnieli'11, (|tie constitui u pri-
meii-ii csrpicmn geral ila onlem
universal.

n." 1','irli' ¦ ¦ II paleslras —
Conslilcrnçiies filnsóficas a res-
pelii» ila Matcmíilien, Aslrntio-
ml». Flsteii, Ottl' ilen, niiiliigla,
Soclolofíin .¦ Mural.

Kntriuiii !'•¦
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nesses Incompatibilida-
des que tanto desafira-
dam aos nossos olhos.
As nossas leitoras po~
dem, pedir a nossa opi-
nião, se assim o quise-
rem. Estaremos sempre
prontos para sugerir, e
para aceitar sugestões.

Quere mos conversar
com tôdas.

O vapor ila Frota Mercante
Del Estado leve tiniu acidentada
VlaRcm, pois, entre Nova Vork
e Havana, foi envolvido durante
quatro dias por violento tufão,
o que ocasionou vários danos
materiais o ferimentos por cMi-
lliaços cm dois oficiais e luxação
na perna de unia passageira.

O vapor levou 4 dias em re-
paro» 110 porto dc Havana.

A burilo do "Illo Santa Cru*"
vlcrauí üti passageiros para o
Rio c KiU cm trftnsito para lluc-
uns Aires e escalas.

Entre os passageiros assinalo-
mos a presença do maestro Ru-
gólilo Szenkar e senhora, do
pintor americano John Aliou, ilo
sr. Júlio Lyonnct, c do cantor
Tino Itossl c sua "partenaire", a
artista <l«r cinema froncis l.ilia
Vetll.

!•' a I a 11 d o à reportagem, o

ambiente dc guerra

t in tconnmUla lnílí«. numIrahalliu publicado no "Times",
depois dc loiiüos estudos f»«*direo ci.mércli, e a indústria, fí«uma rcvclnçfio:

• » (ator decisivo do aincssode um industrial ou rumerciante«5 a *n.« fifiiiidade rom o ronsu-
j iiiidor. I* Icmlira, enlfin, Itenrv1-íird, que antes dc sir « maioruliricanle dc autouiov.-is, nomundo, procurou conhecer asnecessidades das «lasses menosfavorecidas pela f.»rtuin r cujosserviços exigiam um automóvel

m.ie.slro Szenkar disse ter regido
a orquestra da National Iiroad-
casl Corporation (N.B.C.). a
convite dc sru diretor, o mães-
tro Toscaninl. O mesmo li-* cm
Toronto, no Canadá, onde regeu
dois concertos. Nesses concertos,
teve oportunidade de executar
músicas dc Villn Lobos, Mlgno-
ne, ele.. Em Nova Yorli teve.
ainda, ocaslio ile se avistar rom
Francisco Mignonc, Villa Lobos,
Marin Sã Rarp, fiuiomar Novnls,
Itulisleln o outros artistas lira-
sileiros que far.cm Intercâmbio
musical entre nosso pais c a
terra dc Wallace.

Sóbre seus planos no liio, cs-
elarece que vai realizar vários
concertos, principalmente das
congailas do consagrado maestro
Francisco Mignonc, Villa Lobos
e de Wagner.

M%
APELA PARA A BANCADA

COMUNISTA UM NAUFRAGO
DO "OLINDA" — Esteve em
nossa redação o sr. João Mar-
quês da Rocha, náufrago do
navio brasileiro "Olinda" tor-
pedendo pe'n.s nazistas em fe-
vereiro tle 1042 nns costas dos
Estados Unidos. Declarou-nos
oue, a despeito da criação da
Comissão de Rcnara"ões dc
Guerra e do.d^err-to-M con-
fiscando os bens dos alemães
e italianos nara nagamento
de indenização ne'as nerens
de bens dos , náufragos, iMe
ainda não recebeu nem um
cruzeiro. O sou requerimento
foi protocolado no Ministério
das Polações Exteriores com
o nnmcro 1120 e há mais de
r.els meses nue o interessado
proeura solucionar o í^eu caso,
sem ter tido i"xito. Declarou-
nos ene vai constantemente
ao Itnmaratí o recebe srmnre
desculpas c oromossas vãs,
m?s nunca resolvem patrar-'tu; o Indcnizae.".'! a oue trm

¦ afeito. Pediu-nca ainda o re-
clamants que transmitisse-
mci paio nosso jornal um
nncio s;m à bancam conm-
uLla na Câmara Federal a
lim de que seta podida infor-
nações ao governo no sentido
c-.p, oue se esclareça nuando
serão papas estas indeniza-
eõ.".-í, o nor que l*to ainda não
i.*l telto. Concluiu o sr, João
Marques da Rocha declarai!-
cio ser um dos náufragos mais
prejudicados por que os dos
outrus navios já tiveram in-
Oenlzação de acordo com os
ordenados, enquanto o-i do
navio "Olinda" não recebe-
ram nem um só cruzeiro

CONTRA O HOSPITAL Dte
VASSOURAS — O sr. Álvaro
Fellciano Coelho, ex-carpln-
teiro em Vasrouras, esteve em
nos-a redaçúo a fim de pio-
testar contra a assistência
hospitalar naquela cidade que
não atende aos necessitados.
Declarou que no dia 1H últl-
mo, procurou o Itospttnl cie
Vassouras, em virtude cie se
achar gravemente enfermo.
Examinado pelo medico, náo
conseguiu ser Internado, en-
bom estando em estado de-
sesperador. o rtciamaiue,
além de protestar contra tal
fato, pediu providência aos
poderes públicos.

CONTRA O "RAPA" — Es-
teve em nossa redaç&o o sr.
Manoel Romano dos Santos
para protestar contra a arb.t-
trarlcdode dc que íoi vitima
pelo "Rapa" da PrcfeUura,
Salientou o reclamante que os
encarregados do reeolliimento
üít. sua mercadoria procrete-
iam da maneira mais vloi*:ü-
ta o brutal, mtiliratatidc-o
eom rlspldez.

RECLAMANDO UMA DtVl-
Da — Esteve em ncissu rena-
cão o sr. Antônio Alves dos
Santos que valo reclamai
contra os capitalistas Augus-
to Pinto Ferreira e Álvaro
Pinto Ferreira, que devem ao
mesmo 3 cavalos e mais um
mês de serviço há mais de de?,
anos e ainda não pagaram
a importância correspondeu*
tu. Apela para as autoridades
e para a Justiça do Trabalho,
onde está correndo processo
contra os mesmos, a fim de
dar ganho ii sua causa, que
6 Justa.

O macslr. Sienkar. inquiri-
do se scnllra o ambiente dc
guerra que a "Imprensa sadia
procura diariamente cri.ir com
suas manchetes, disse nada ler
observado a respeito nos meios
americanos com que leve con-
talo, salvo a natural expectativa
cm Irtrno dos assuntos em con

que ,*t)ire!ri«V* relata, nSo liou.
se litniidaci,!.. O sr. Salim Se-
der, um lioiticm que «llspcnsa
apresentava.! n«>s circulo» imiiis.
triais e (Inancclros do pais, por
principio, c um comerciante pie-iiamciilc Integrado com o p..»lcraquisitivo «lo consumidor. K ílc
!üt»smo es pi ira:

•— 'Antes 
dc ser negociante,

rui freguís. Hoje, com a pratica
de Tül anos de comércio, procurei
manter um nlvcl «le compreentio
entre o vendedor c o comprador,
atendendo ai necessidades de um
turro raioivel. O reprtrter de"Direliljcs" sente que o sr. Sa-Nu lirasil, .num., hora em uc | lim NVder foge ao assunto prlrpela l»„ra da morte, ripai ,|Csla reportagem.

quando uma ihiíia dc laranjas
cuslu Ifl cruzeiros t* 12 ovos sjo
vendidos a Cr*í 16,00. um comer-
eí.iiiti. que lia ilO anos vive 110
meio il.» p»»\»>, resolveu eoluliurar
no liarntcaincnto da vida. sem
os clássicos "salvados ile Incín-
dio" o "queima por demolição
d»» prídio". Ciitueçou, nAo fazen

troversla na Conferín.-i-i ,iVc"".",:i M™ ,Í,,*?l,c,,,af,5"* l'K'
.Moscou." u'"'1 ferindo a iiefu. rápida c eficiente

ás Irimliitas »l.i alarde...
scoii

Tino llossi, o cantor corso,
informou que sc ilirlge a Buenos
Aires contratado paia nina tem-
porada de 30 ilias na Itáili.» Hei-
grano c em ura teatro ila capilul
portenha.

Iísclarcce mais ler sai.In cm"lourmV 
pelos pai.rs europeus,

nol.iilamentc Suécia, Suíça e
Ilélglca, dai seguindo para os
listados Unidos, onde o prendem
diversos contratos nos teatros
Ambassador e llroadway. de No-
va Vork.

Disse pretender vir 110 Brasil,
apôs o término dc seus compro-
missos cm Nova Yor/i, caso ali
não o prendam as filmagens
para ns quais já foi convidado.

O "liio Santa Cruz", traz cnr;u
de tabaco de Cuba para esta ca-
pitai.

K o que vimos? o próprio eo-
ronel Mário Oomes, presidente
da Comissão Central dc 1'rcços,
diante di. sinceridade dos propo-
sijos do referido comereiiinte,
náo rcgaicoii aplausos ;'i sua ini-
eialiva.

O "OVO DK COLOMBO"
O fatu r que repeíe-se, agora,

a l*V ••¦ii.-, ii.» "Ovn de Colombo".'
A fiação «• tecelagem dc sfda (¦
sem ilúvida. uma das indústrias
mais proniissoras ilo Brasil,
bastando eilar que snmunte o
I*:t,ul'i de São Paulo prodiiz .'iãO
mil quilos de casulos c que alias-
tecem as suas II .Trandes filiri-
cnn. \*nl|em'os a falir sóbre o
Ovo i!c Colombo...

t.Miem, reiilmenti*, pri«v»icoii
a !ial-\a dn'. lcc'dos c i;.v lanlo
veio favorecer ;•¦ .'las.-.es .»'»'»'•(•:,?

\':i:*-.».| aos fatos coaeit-los,
l-ina 1'fqitíd.iv'ão é coisa que dura.
no maxiiü.» ir» dias.

— Quem motivou, finalmente.
a baixa de preços dos tecidos?

Na verdade, foi o sr. Salim
Ncdcr que deu uma demonstra-
Cão pública «Io seu espirito ile co-
labor. *.V> A C.C.I*., obrigando
tuna baixa dc .10 <¦*, n„ mercado
de fazendas, quando hâ 45 tuas
[inssados. uma noticia esluurou
como uma Iximba ntfimlca:

- O tecido vai baixar?
V. baixou mesmo. Fazendas, a

srancl. perfeitas, r.em nm defei-
ln. foram oferecidas no público
pelo "Mundo da.s Séilas", a par-
lir de Cri fi.OO.

Durante um mfs Inteiro, cora
chuvas lorrcncinis, a poputaçÃo
procurou aquela casa que nesia
historia de colaboração com o
povo, contra a careslia. é a pio-
ueira. Depois, seguindo o pa-
Iri.Mieo exemplo, outros cstahc-
leeimelltos baixaram, também,
os seus preços.
IVNTIfl-UllOS DA C.C.P. NO"MUNDO DAS SKDAS"

O ".Mundo das Sedar,", a rua -
I ;iíz de Camões. 22, realizou a I

>.* ' i'.(!".*â.» »!»• preços nos pri- '
meies ilias ile março. K' ¦',:!,-ido ¦
que a Comissão Central de Pre- j
ços reunida na '."inana passada 1
nara ¦••••ria.' medidas decisivas
no sentido dc provocar a linha j»• pivn.i nos tecidos, fez iprn- |

Í»t-J«r. IVIaii.l-» a **I>i!ri»ur»**,
di»M «« conhecido todustibl:

~ Vm* um c«iit«i-rriíiulr. nada
m*«» . oií-f ií»! »r «]«. que «> «v-
ciiliniioifii» Je sua Iwntsti-
•laulc p*-l» potw t ;.«M'. aulotida-
»l«» lii. uma «i.i miiiji.)
púhlhd <k <|uc >< i««»,t», piHlcri
ttr vendido i««r ihcí<«* «o al..*»ti.
«r «In i..|«» ,!, |, ,i,tr, me» 111 a
»-.jie. da velha lei «Ja oferta e
procura. I»»r» mim, ua<\a mai»
»i.<iiiiis« du «|ue ver, uo interior
»U minha casa, funcionário» du
tâtmissâu Oulral da 1'n^uauum
mcliciiloMi tuballi., «Tc investi-
gaç-ikj, prucurando coahcver «le-
isllie*. «I.i nossa or-tf-iUaçío para
n>ltiph-lar u gr-,*,nle inquérito da
C.C.I*. 110 »,'.iilo dr hir.ilitir
a vida do carinc,,

K t) KXKMIi.0 l"til SKGU1D0
O falo é que o exemplo do sr.

Salim NVdcr fruliliruu pur lòda
.1 cidade, s&brctudu ao longo dns
«nas do Ouvidor e Luís de tài-
iii.*»i>>, «»n»lc o povo ji |K»de com-
prar lecldos sem ser pela hora
da limite.

O repórter dc "Dlrelrltcs", dc-
pois dc visitar vária» caias dc
fazendas, chegou á conclusão de
qut* •« sr. Salim Sedcr, sem uma

1 nl.ln i.l.nlc cheia de eslardatha.
ço, sem procurar menospresar c
prejudicar os seus colegas de
comércio, prestou um relevante
«-crvlço k populaçAo. K' êle, sem
dúvida alguma, o homem que
caiu comu um !.!.!. sôbrc os
preços allos, rcduziitdo-ns ao
miuimo e proporcionando As
¦ lasse» pobres, um barateamento
dc 3nrí nas fazendas.

I" «em dúvida, um benemérito
da cidade.

(Transcrito dc "Diretrizes", dc
22-!-lfM7).

O 15*»»t ¦ ca »*u oigsniiiaa
iMbi-M. PASATÚNICO eso-
ism ai »»tom!noi **>*rc-Q(t
oa pailallo «.qa.libi ¦> o»5<Sni.
co, 13.» t - -:

Suca úa temalts
Suco d* <tsou-oi
Suco d» bronisl dicas
Estrelo d» molto
Estrato da catão
í - tf n flaido da cua-
*m6
Laclolstiolo d» c&'clo
Hemogtabina
Ctofóto do naginéi

d^l^frBà QUHQIflPI.it
«st**:A 

'wmkma- 
«ÃéR JLA* *»

Movimento Untficador
dos Servidores

Públicos
Pedem-no* a publiraçáo do ao*

•*.uinte: •
"A Diictuiis do Mofimento Uni»

»'icador do» Srrvidore» PúMicci con-
voes todos oi seus aisoeiailos, os
em ariegailo» de Coml*s«">e» Tícnl-
¦ ss a os senidores púli|iri>« ein go-
ral, para Importante Assemliléia qua
•e realirfirA hoji) na sede social, à
Avenida IVsnkKn Itnoserell, 115,
3.» andar, «ala 3&1-A.

Dada a imporlancii da icuniio
»»nda aerão discutidos a»«untns d»
tirando Int^irsao para a rlssse, a
Ditetorla do M. U. S. P. enc«v
tece o coiiiparrclmcnlo do maior
número pos«lvel de muspiano».

Rio ' de JiaeiroT 22 de abril da
1917.

(as.) J. Mascarenlias Sampaio,
Presidenta".

caso 1 ção síilire o gesto tln sr. ialim
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Transforme o que paga de aluguel cm
SUA CASA PRÓPRIA

EMP. "CARIOCA DE IMÓVEIS" LTDA. í
Se possui terreno a «E. C. I. Ltda.» construirá
IMEDIATAMENTE A SUA CASA, cm qual-
quer bairro e financia até 70% - nada dc sorteio

Depois das chaves
CrS 400,00
CrJ 500.00
Crf. 000,00
Cr$ 700,00
CrJ 1.000,00

V.ilor do prédio i Antes ihm rbuvea
CrS IO.OOO.üii Ct$ 200,00
CrS 50.000,00 CrS 250,00
CrS CO.OiKl.OO CrS ilOO.OO
CrJ 70.000,00 Cr$ i;50,00
CrS 100.000,(10 CrS 500,00

OtTUOS VALORES CALCULAI*. IV TABELA ACIMA
XEURENOS E.M PKESTACÔES — Vila da Penha 10x30 a

Cr$ 16.000.00 — Facilita-Ea
EM ÀNCHIETA -- A rua leopoldina Boiro a Erncnto Vieira

— 11x50 ii CrS 12.000,00. 1'lanoa, pronto* para eerera
construídos — Faeiiita-j0.

RUA DA QUITANDA, 61 - 1/ ANDAR
- SALA 3 - FONE 43-4755 - RIO

Mi* IIP7
múúú
ffiliíH

\Ati i Hi hi Lj f] d íi m rflj \tipl-*. . * i '*K

No bonde 75 (Lins Vascoucc-
los), certamente |á cansados, pois
o carro nem mais encostos tèm,
dois operários comentam:

— A r.lçiht cada ve: esta pior.
N.lo scl o que c.nt.i acontecendo,
mas aiiora dernm para sair à rua
esses hoiidcs sem cncor.tos.

— E' — rríponde o outro —
o pior í que a qcn:e t—i que
agüentar tudo. A esta hora [4,30
da manha) n5o liíl outra conclu-
V"io c quando se chega na cidade
já sc estíi moldo, antes dc começar
a trabalhar.

t*il P4 /í», n: -

il úíli 11 IaÜU t,il íl Q *ü/ *
Ú

vw*U
^' A 8 I ti E 1B I

b3 -ti fe y wi B ül *h

Ont'iii mcnuo volta a

d

tos, A npnrír.cla geral i Je cora
pleto abandono,

Rarão tinlin:n, pois,, os
trabalhadores quando r:c!:;;.i
contra es;c abu.".o. A sua

I versa despertou a ;\i .:*.,;r.'i dc
I tros passageiros, que b:::!.\;n

tj lato é esse mesmo. A Llght i naraia:

Já írafevr.-." bonclen cghi cs bancos sc?.i encostos — Aumentado o número -
i ,*~ _„„„, . ,•..„ t ,- - , . »-• '«ilnr o velho — na esquina dac.^ jjasscXjCiros a custa tle dcsTcnior..-) ainda maior — beçces .v.* apenas ria josí (1„ pntrocinio com vis-
cem metros <—• Dzcni a írv; anos terminará o contraio •— A Prefei- conde de Sta. Isabel, um rebo-

tura e a CAr Á Municiai devem estudar desde já o assunto ^^tu^^. P°r
mente dois, na frente, c tiís,: cnqun:;t3 vai piorando os seus I rcgulnridades, cada vez mais cho-1
.itrús, ainda conservam os encos-1 scrvKss. Um bonde como éste | emites, da empresa Impcrlallsta.

já devia r.!r substituído, dc fato Muitos falam da Indiferença dns
ii um perijjo. | nossas autoridades ante ísses fnlos

e,"t.";o, ais'- ao garoto e p.'- ! graves, ndniirando-se de que semVa
•t cie que i ie sc sen:,' ünis no nulo

). A LIGHT NADA PERDE

pre concedem os aumentos por
| c!a pleiteados ¦• nunca procuram
I flscaliznr c controlar o èmirê.-!o1 i, •de.sas quantias, sempre s:.i;c,.a-

COMO RESOLVER
Realmente, mais precários, npe»

r.ir do recente aumento das tari-
ias, estão ie tornando os serviços
de transportes da Llght. N.lo eleve
a Prof.-it' ,'n, por hitermédlo do

; rcp.-eseataníe competente, per-
r...ir que ;;or mais tempo ,':e pro-

vendo expirar seu contrato, sc
pouco Interesse tinha em mrmter
certa aparüncia, agora, nio »l.i a
menor afònçSo aos seus serviços, j

O FIM DO CONTRATO

Dentro de poucos anos termina- ,
r;'i o prn:o estabelecido pelo cou j
trato da Llght com a Prefeitura, i
referente aos serviços de bondes.) i
Esta a razão, por que agora cs- ,
tão trafegando carros nas condi-
ções ns mais precárias, como este
em que vamos viajando,

, Não mais se parece com um
bonde. Antes í um grande vagão.
atravessado por bancos sem uu
partes tniielrns. Contamos: ao-

Acho — dizia uin velho —
que esses carros não deviam ar.dat
c a Prefeitura devia pr.-iSir i?so,

E apontando para uni garoto
que c.-.tava na extremidade cie um
banco:

E' um perigo tremendo. Ve
ja, se o bonde parar de repente, o
menino vai cair, porque não tem

O >> '.Ira na de Se-28
» e íi.» ;•,;::::.• pela estação
p.dc.s, al.;::V)i :;o lembra;
A Llglit na.fa perde. Escute
nli, liá uma quadra de dis-

tãncin, é o poi.to <!.: seção, Poi
; hcjri, qí.:nnc'ü um bonde saí
estação e vai para a cidade, a j e ara
Light manda o condutor cobrar i imprestáveis, de

ter .'
dc h:

esta:

il , j.ara melhorar o equipamento j longus esta situação, ameaçadora
carros, eic, o que nunca foi feito, i para toda a população. Se a Llght

Depois de e.':c!areeerir.o,i aquelas
pessoas de que o contrato da
Light devvní terminar daqui ,i
três anos, dizem:

Então é por |.

I

onde se apoiar, E' o cúmulo duas seçCV.
êst»'s bondes viajarem reste es-1 ponto, ali .
tado. I ale a cidad

unia, de apenas um i cai.., n
esquina, e outra, dali ' coai í1'..-

E' unia roubalheira i mais us

não tem mais interesse em coutl»
in 'ar com n exploração desse ramo
Ja sua atividade que a municipal!*

j dade n. obrigue a cumprir rig-oro-
A Light j samente o seu contrato e. desde

dvo e quer I Jrt. estude as possibilidades de
si, esses bondes manter cia mesma, aqueles ser-
quase meio sé- viço.i. Não deve porem deixar de

— Assim é — fala o condutor.
que também nuvla a conversa. A
Light além de nos explorar,
gaiulo uma mlséri<i.-e--rn'db di
c.intro a todas as nossas reivi".
dicações. ainda explora o povo

o sc iiicoiiiodaiiüo iiia.fi
. Por isso não concertam
carros e mandam para ã

remenda. Enquanto osô»'ibi',s co- rua, bondei desse jeito,
rrji».Jm?5"*Pnj3 da Praça 1-Wão de Lembra alguém que agora é
'rutnond á cidade, os boad.ss, ir.» , que deveria haver mais fiscaliza-

caso, cobram C-/? 0,60 por uui per- ! '..'., de modo a impedir esses abu-
curso menor. ¦ sos e evitar taiubèm .i- id.-iites la-

»^,s.•-im, vão os passageiu iieiitjvel.s. pois representam um

I
í i

Aumenta c aumenta as passagens, | cando opiniões e falando das ir- 
', 

constante perigo.

s convcnlíncins de pas-
ri-los a uma conipatib.ia mi.xlu, ,'e
capitais nacionais, representando
um dos primeiros passos a se dar
para a total encampação da cm-
presa, „ considerando, entretanto,
que neste caso não venhamos a
cometer os mesmos erros quando

i du cncampaçSo da São Paul»
» Rallway.

%
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t. tm 1***0*9. TÍW*l«ilr.s M fuífn ***v- w Ai I -
*fa, fe-ia mm, n* ***r->* «lí l^flí."»*?* Mi
tttmm » TimVmlm*. * fl*»»»» *«** «*>
i«smt t*s sfdsiita*». to *mi tttptAmr A» MU* >'<• * -
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no «*»**il, 4* íamlSt» «st»» *K «*-fc»i*,7, ' - -'
itMt-TMi Mbl !i|#ri«ls»l«" Biiul.» nu» lar»!**. i#N l»?vl «l'«
.f».ti(.»-r.r». Q«t_ tjt|»ri-«l r«*ii Tir^ífltril «« à**?*eAf*\*9i
tl.*» mia 0 msl*»r9»n? 0»t_ q*»TWB MM Tt*»'»---'* * W fl""*
Ititln íHi-.->m litra t***i*f«*»*i*Mir o |t-t»«*t num «¦•WM*»
empo da tmcmim*,** Tm 1917. « ««? f»l«?« w "»«'?%
qua nl«# o "r**»»-*!»?'! «H VinM" "«*™!*«li»*l;

"Mi itirmntlitlat #i*«.í*fr«t**i a Mnfi íatjti-4-
meia do* rt*'*»»". 9 d* 991**, imtra mmm tntmiftilttt
(*. Af#f#W«n»iMfir partidArla mt $>->leri*i tlt
FAmant Mmmklt*tl A data tm 99» 1* («mtnmtA
0 »i!il|r d* urr.it fiwi) tl.» H*.rtl.,r.'-t tHiffmwf
deveria ttr um dn» d» Mm, vtrgtmka t knmilk*.*
-Ho — a«.*n*íi, «f» «xiblrúo — "atM tqtttUi qu*
lr.Mf.im n mu /••««_), ««1 ttptmmttm « i»*trí>~•*«, -Mil»/«iKfiMi0. ffm re«_ **> /«M*nt(M Sttttrl*
int fítit, rtdltivo, «hh# *amr»wa«*iir Tlraden.
Itt, ou tribfr.tt tm pr9t9 pútílra, tom tmt t*tr*
lul int.». «••¦1 m#m«Vt4 «/.. à.filí dn Intmfidfnthi
Mineira,

O .l»i.vr.i.i.it «•! rij-w kulii d«* 0»ii«-»i, N4 £»l»
•wm W_al>l-3«il,t*" ton mui finflría ttV «**¦-• in/?*»
Iiti-rnia' ft4a «V*. fxi-Tittiattt/ti. nn nat»» aiublrnle
paltUeo, 9 praga da fatelimo indla*m,"

1 noulrM câtiiara», "Oi-t.10", nrolmla <m\n r-uem
bita nm tirüm, -torqu», a ¦ t UtiiWm 4 tua. \*ut 4 o
rtauHado d» alem» rançí*»* * « *i*?«-i»l«»« da Mtifftni*
ile* ouviram Unia fftilt» rau1
f3n'sn«m... — iNi *

ú
Jf a*» ,4#>

^***^%rW**efpt iét**&

««> «ns «M»>a Mmpra

EOJTEATRO
ESPETÁCULOS DE HOJE

COMCDlAt
*0 eirldo d* AtpvUtA*', At Paulo Mi.aüttrt — Rival —

Mfi-M'ttoK».*í}a»t r-.rf-lo aca «r, dt Titfurl t MilfaH — Q-tla — PaJ.
mtrtm."S»!t*t*K«» irtiprt -Tta.1r.11t". d* P*«Kc*l Cario* Maçft» — Of-
Ptt!!.., — A!-» PaM-."O 

pettAo cfi;'i«!". de Joat» Corttao - P-:- - — Hrarirltt*
Motlntati."Mocinha*, d» Jotacy Otraarío — Suradcf — Ev«.

REVlSTAt
•SlnM do Bomllm". da Lul* PtHioto a Gryia de Boko» •

Jr-.*,. CatfaiM — D«f*y GootaK***.*Um mllhio d* malhít»**. dl
Qomt* — Salo-nt». Jur-ma. Gntitd*

O R«.rr!o trr.iír.ua fechado.
O P-pii» li--», «itt rr.»l aberto.
E M ot PavUlitV*,

OiUinca d. G-trcU - Catk»
Otclo, Edion. B-idd.

movimento m mm
A REaNDA ClrOBAL DA ALFAN»

DECA NA. SEMANA FINDA

Pelo boletim diário da AlUnd-RS
do Rio do Janeiro . a 1-; -.--" a
ttceit» globtl «tTeeididat

? a 19-MT
2 * 1*446

Dl ••09.050.810.70
Crt m.926.125.00

Dil. p. Cr* 137.124.ía.70

NAVIOS ATRACADOS NO
CAIS DO PORTO

?.-r,nt:r|.i o» informe» forneclilo»
•elt Ailmlni-n-iríii do Porto, tl a

wjuinto a ¦:.:--. do Cslt:
Pr»»« Miui: — "Ij-íIi Ryan"
Arm-tem l — *S)|tn»,'.

Artratitm 2 — "NordenUnd".
Arnutiem S — "Ettielhert Nerln".
Annttem 4 — "Rio Doce".
Armuern 5 — "MormitweM".
Ai-autetn 6 — "Albetl K. Smlley"
Artnt-em 7 — "Denltttoti VletoiV

P«teo 8'9 — "Aquili 11".
Pitw 8!9 - "Pielrin»".

Friuodflco — "Ecrpllin Rerfer".
Piteo 9J10 — •Moritiirlem".

Armuem 10 — "Cantuírit".
Armuetn 11 — "CubitW.

"I^Io" (etb.V .

_ GRAVE A CRISE DA I
DE TECIDOS DE SAO PAULO
*f*^A-N-V»»t«<W*tiVV»VVVVSr>^^ v-V^*W------»»^--^^*---»v^w-^.-^^--.-r^

Ameaça de concorrência das fábricas japo-
nêsas, que Mac Arthur transformou em depen-
dênda do parque têxtil norte-americano —
«A melhor colaboração que recebemos é dos
operários e 80% deles sSo comunistas» —
afirma o gerente dc uma fábrica bandeirante

*s^*f********t***f**i**s*r>s***tfs**fs»-
j^vVW***VSiV^^^^AAAt»\l*WNr<,>iV

SAO PAULO. 23 (Do correspondente) — Os jornal* desta
tt pitai continuam publicando entrevistas com industcltis e re-
portagens tObrt a ittumçto da* fèbrica* d* "rauon". noventa
dat quais fecharam tua* portai por um prato de 15 dlat, mas
mte também poderá ter Indefinido.

Dt acordo com tsses jornais, a firma Alfredo Dib acaba de
convocar scus credores para uma concordata, que st eleva a
H milhões de cruzeiros, foto Dludeni faliu, dando * praça um
prcjulto de 6 milhões de cruseiroi. Além dtssat há as concor-
datas de Evclin Muad e da Têxtil Arte S. A.

O Industrial Carletto Matini, declarai "Hoje a posiçSo da
¦ndii-frfa de tecidos é dt pânico. Fabricai cujo capital nfio *_-
cede a quinhentos mil cruzeiro*, possuem estoques cujo valor
excede dc três vtzcs o valor daquele capital".

A "Folha da Noite", em reportagem, se refere sobretudo
t Indústria da tida, ameaçada de novo pela concorrência ja-
ponesa. A política de Mac Arthur no Japão vem sendo enca-
mlnhada no sentido de se restabelecer t fortalecer ali uma tco-
nomia tipicamente capitalista, nfio mais como concorrente da
ncrtc-amcricana, mas ligada a ela. Isto ., como sua associada
e dependente para a domlnaçSo dc certos mercados estrangeiros
de baixo nivel de vida, aos quais poderiam chegar mais em
coníd oj produtos japoneses dados os salários miseráveis ali
em vigor.

A realidade em São Paulo i que cerca de trinta mil ope-
rúrlos ja estão desempregados.

Diante dessa situação angustiosa, o Sindicato dos Trabalha-
dores cm Indústria de Fiação e Tecelagem tclegrafou ao pre-
sidente Dutra, ao floiwn/ir/or Adhemar dc Barros, ao diretor
do DET e ao delegado Regional do Trabalho dc Campinas,
informando sobre a situação na cidade Americana, onde 110 por
cento das tecelagens locais fórum paralisadas. Pediram também

providências ao governo para que seja atenuada n calamidade,
com n adoção de medidas, tais como o estabelecimento de cri-
dito para o» peoiicno. produtores e facilidade para a expor-
tação do excedente da produção.

Os operários estão a frenfe desta batalha para evitar que
a indústria nacional naufrague completamente, em conseqüência
dc uma política errônea dos poderes públicos e dn tremenda
ofensiva ianque. O gerente dc uma das fábricas paulistas obri-

gadas a suspender o trabalho, a esse respeito fez a seguinte
declaração ao "HO]E i

"A melhor colaboração que estamos recebendo, nesta triste
emcrqêncin, ê a dos nosso» operário», c S0 por cento deles são
comunistas. Eles já compreendem que o Brasil, para marchar

de uma grande indústria própria, a

quai
para a frente, necessita de uma grane

tando sentem que o industjrlaL progressista tstí. sendo vitima
dos que não desejam õ progresso da nossa Indústria colocam-
sc, como agora, do lado do industrial, no desejo de ajndA-lo a
reabrir * fábrica".
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NOTICIÁRiU

04 d"*éA
mf *tfHtft^_rljjtti -r

I

'¦> o
mt

•tStot

t- » Mf*
S*»ffj.

IrVÍ» a
rtttAit

Imi*. (tttndo ttm ttm o mm («««•«•«««rV*»»! tt iritte^t tm drm<Mr
o motim» **i*-* *» 1-1,,'vl'n a i»»», Jf lm ItMo * w-ent.tt*. tm «fa*
ns*»» jfé!t*m 

"paott^rt»", ttrat limt* tttttttNmm. t?mmm titam-
t$r» mfKMvti», Iktlmtam-t* mo tkmrm ** llmtm* dt Ü!*$Hh
Stmt t Atem* t'*im*t-tit. «3vt* «w» d*o Um* dfttm>#nfmt», tlu***
fAirt* i%m*rt ttíA Kmmt m» Mttpntf «**- «**»«•*» •''«** •«* tmioti»
,!.» aa-ii» tàftifittat tvtpHi, tmtt*Kte trmelhtrír*. Atí mt»m<* ** »M>
K* ttm tfurm CfaWAa i¥»»i tdmtn* eml-a tm tttsmtm, «Sn totttt»
Ihktmerfe temo tm érmmptmho. mm nt*--ft* l-*t?*v-' '•*•?* ***** lh
ettt» ttrttüd. M*t,'l* tífífVr. n tmpem-vt tk tt-ttio^''. f-5 A mt
troto. At drmtdt pttHmoitrnt tpottttm tèmtdmmttlt, »«**n trmm
de* poulhilldtdf».

V.-rnc díftt&o. ttt* tn**<o /í?»i< dc ffftl Crtmu*eV "if<* t prtn-
dr tmfm, tptetenttndt* rStl»* latim». Fntrtitrli», A_ Ktst ttmat
tomparmfik* li-trtrtfanirt. ts-mo » ep-m te toe*» t» rtefhs* p-Hrtotl
dat úfttma* *r^vf»rlst. O tK-otro «**•'- •'• r.e tttm-ftt«**? Ik^trt
ttti tVsnm, totutUuimlo o poito ia_»i t'to d* ftrdufJkt.

I

R. RAMOS

w^w^Ssníi
/.u«-i.tii.i <M!í»fti, #/.««iiidii/tiía
d "«•.'•ntr.iLntlrJt do *i_fn!Vii* df
131, — mt f.ií-. íu «itte»oii -nt,

(nttltfimdiwentt i

4fi!#«:«i AtimmmU, ?» *>r«i«t»
d* tífUmíltt bm*il*ir**, fui
9 »f-.)W9d*t rÇt~Ít9lii(9 tipitr*
ttUlttúit IM If-MiHtt-.-sUi íia:*.«Ç
«ini d-t "1'ultmm 4fiiti».a« ,
A "rirlmmt* ifimlitm ttmfct
ttt* ràtí}iajr d»* thlmloi fui*-
d®», tmdrn rmmpriu umt lr>Hj&
t tttmltijoto t0Hlrut9 mmm
tumj »rr<«iífii Nmtl tfrtt d*
rdNt>*«*f#i tm mmtt d»? lm*
wnlmt tidttdts* amtrkttmt,
SAO »í It-iklHltt Of hliuit-it
dali *-.líl./»«/ul.i* f.»afrrrtl«t«laa*
na.» tmefrtot dominint t d*
0_S_KU

lUAtSOt Jmttitt A.-.r.íh, lt*
mttiil i iguetretlit, Adtla llttf,
Martmu Vordmvil, Yi-laml*
te:. \'tt9 _"mi l-ieiili-*mii««r. jtnln Jmfft, Sflm d*
Nula tlnrMimt, Wolftnt»

¦*£-ft; *-*y; •'.'- •*'*

tt-Jfi*

Srf«PÍ-_3M^T' •¦*^H_Í.___Í^i^^"''

CONVOCAÇÃO DOS DIRETORHS DA
U.GJ2.S.Í PRESIDENTES E REPRESRNTAN-

TES DA«S ESCOLAS FILIADAS
P«*r mm ImrmHtm m Vimi,

Amir A» U.í G. K. S. **«snt««*«
m tieMalf ri«ít!jto«i«*i«iWi ii* Ilim»»
ri», t» 1'tcaidttnlr») a ll«»»i*-»_«iitai»»
tr* A*» EfttA*» l»lí*ti*«, a rotnn*'
ít*rirtn balf, _t 14 Hws.*. b* t*S-
•nan. Mtiitíríj-sl, a fim «lw eis».
»t|»il* a. j-_4tt,»wS*» f**«-r «•"ilirg*
•Sr um Mrtn-iiti aot t-cipailnitt a
ik|«it iimi à I',_*t_i* IV.Irral, to-
nun-tn i,línr-.,« itiriilita.
AINDA O D15FII.R DO SAT.VDO

DE ALELUIA
|)»U,|« tk 11 tinir, irrrliriitot

UtrUI r.i-.ín •><::¦.*.!i j»!ta* «Iire-
turr* «to "E««aU« Camit-ks*-- Tu-
r»í". tra. Frfaitrt» (>»l» — Helia
I, ií «to Uma t Isnirit «to* S-m»-.
tina jiKtiftt-am a ou«r?.te.!a dnii-H.
rnii,|j,|« ti* títífil" il« fJKaito d«
Melut*. Di* a ii-fetitl* «•*«!_ .;ii».
f«r eqahftro <!« ttm ilo* »ett« d:tr.
tert», enrsminliou ê«!e conjunto

«â«t«ar*lf*fõ pu* t Pl*ç* Mlttl.
,til,»i-«4^ ret ttpnel» » kcal aVll-
natta p»t» » d«li!rt ciítnitatio 1*1»
TRIBUNA I-OIHIUR. i • *•* -
(a*la*td«Ja a rttotlta dt itucael» «to"EtcaUe < -umal-wo Tupi* ao Arm-
ltl« r-tMHtro, nt Atrtil.lt Rio Rnta-
ee, r.a n.ite ir S Aa caitralf,

SALGUEIRO DE LUTO
Sej.tiliAn•-» MiieiBa tto eenílérlo

do Caju. -t IT bor_t, a araborit» Lo-
rUoa H»ll«ia, «jt»-> íol «-audldila ."Emlial-ai-t. do Sarslia" A» IW7.

E*tne muila fewoüldo a «cr-r>-
pMiMmeattt (únrlite a a U. G.
E. S. tttrt* n--ire*-ci»r pelo ar.
í-a-nrart llrtiitr Ar Cattalho, ptcil»
dente r «Jr-mtlt diretan»» d*rruel*
cniidaile.

O "S»tidti rs Citliale", po» lnl»-^
rtédli il'»t*ai roltttiat, entl» a» ptV
«ame* _ fimi_* enliilida.

PI0TÍC3ÂS 03 PARTÍDO
COÍV1IJWÍSTA PO BRASSL

«*-*=^a

?*(i%*p'~;Cxr

HUr.!PHREY BOGART e UZABIITH
/i.itii.-u de. -.-,'.,...

SCOTT, principal*

Programa para hoje
'IM I i .V/i/1

CAPITÓLIO - Tci. 22-87*.(*>
— Jornalt — Desennos - T»-
rii-rl...:«¦-, * j.i.i lir dl] IU I i r.i-.

IHPfiRlO — Tel. 42-l_18 -"0 riKlttln de Seolliad Ynrrf","A culpa do» p»U". — \ ptrllr
dai 14 Itt.rai.

METHO — 22-0498. "O tkr.ll-
no bale li porln".

OI-..ON — "AI . que ..-'..'. »
coita".

PALÁCIO — Tel. 92-1831"Amor n.-it toinbras".
PATIIÊ — 22-8795 - "Ute-

thoven". Horirio: 14, lt 18 20
e 22 horas.

PLAZA — "Monilaar B«Ba-
e*lre".

HEX — "Terror altmica" e"Tumba Vaeia". A partir das 14
boras.

S. CAIILOS — Tel. 42-Ü.2I —"Viciada". Moraria: 14, 16, 18,
20 c 22- Iinrat.

VITÓRIA — Tel. '2 VWt —"Confls.iH»".

C.EKTRG v
CINEAC — Tel. 42-6004 —

Jornnis — D«scnhon — varia-
dades, a partir dos lt heras.

D. PEDHO - Tel. 4_-.í-4 -
"LcrIRo de heróis" • "Almas em
flor".

ELDORADO — 42-3148 —
"Escola dc sertias".

. FLOIUAN. — "Este mundo i
um pandeiro".

IDEAL — Tel. 42-1218 —
"O cornç"io nüo tem fronteiras".

IIUS — Tel. 42-0703 —
"Tcnsilo em Sliangal".

MEM DE SA — "Rosa dc san-
Suo".

METRÓPOLE — 22-8281 —
"BelCr-n indomável".

PRIMOR — "Monsteur De.tu-
calrc".

CENTENÁRIO — 4.1-8Í8J —
"Crepúsculo",

PARISIENSE — " M o a s i e u r
Bcnucttirc",

POPULAR — Tel. 42-1854 —
"Rainha do Nilo" c "Teria Per-
dlda".

SAO JOSÉ — "Vidocq".
GHA.IAti - Tel. 88-43Ü -

"Escola «le Sereias".
CAVALCANTI — _9-,i038 —

"A valsn nasceu cm Viena" c
IODERNO - Td. 12-7070 -

"A Duqucsa dc Langcals".
IPANEMA - Tel. 4/-3800 —

"Os sinos dc Adano".
EDSON — Tel. 29-4449 —

"Se eu fússe feliz",
REPÚBLICA — "Monslciir

IJeaueairc".
STAR - "Monilctir Beaucolre".
TRINDADE — Tel. 49-3838 -

"Estranha revelação" a "Falso
Bandido".

ISA REI. — "Bem,»!», o
das ferat" • "(lutdala-

tal. 21-1173 —
• "lláspeJt Mil»

"Maaticur Beau-

"ftste

26-1118

VILA
nundo
ara".

Moer. fi .
"Pé» imuiat»»
terio»»".

OLINDA —
caIre".

l"IHAJi — 47-ÍBM .
n«*Ml» t »m pmitiiir.r'.

1'Ul.lVKtí.v/. - U!
— "3 OM tanl-toao»".

PLU_»Il*-_Urlt-__ _ "C.nflilo
s«atlra»-«_»l" « "laMalMo".

GUANABARA — "Um rn.rn.-m
irre»i»lrr«l" • "Est «lefen» do
drnlta".

t'; Aí'.'..'." — ".'.la»l dn cruz"
c •"•-!---¦ r.-. «1» Boruío".

M>.PS«k-:„ LDM — "Sob o
'i ..u.í- l-r-.*-; -.ti".

JOVIAL — "Atires n» que
riu" « ""Plrolelo ¦• «lescrlo",

MRIBR - "SHella DalUt" a"Tr** t «ttmat»".
KATAL — "tW» a folia" »"kl.ala.ak» n«r.«*.
OflIKNTB — "Cutrda-rosia

alcota".
PALArW VITÓRIA — "O

íkrU)" e "O tuaroeço".
PARA ¦-.:.*-¦:. - "Panlasma

por atianu" t "Cata dos borro-
res".

PARAIS. — "A bumba".
PIEDADI — "Tritlonciro da

illix «tua lubarües".
QUINTINO - "Claudia o Da-

vld".
RAMOS — "O tino «le Adano"

e "O inorce-ju".
IUO BRANCO — "Ver-te-el

oulin ve*" a "O mundo tremerá",
ROSÁRIO — "Abbott a Cos-

tcllo em Hollywood".
SANTA CECII.IA — "Sem

amor".
SANTA HELENA — "Rosclral

da vida".
VAZ 1.01)0 — "0 homem de

cinzento" o "Os mistérios da
iniifíla negra".

VELO — "CapilISo cauteloso",

«BALANÇA OS QUEIXOS»..
O critico de r.'.dio que om** o proi?r_niát (fenomínotíoi "Worat

do Puto", di Nocional, fica abismado com a ..-¦<«.« ¦'¦•- do ropat qmt
comando o citado propremn, e com ¦• f.iltn t/c cuidado dos rttpon-
lAvels petas programações daquela emissor*.

O programa em tlntese. i uma autêntica demon.*tra^So tk falta
de espirito, eom aspectos muito característica-, dc proyramaçllo dr-
cente... O ir. forge Kunj pode ter um bom locutor. <"..«'« co-
nhecer muito de agradar ao público dc auditório, mo* nio ron/att**
a maneira dc fazer bum tédio, e sobretudo, agradar ao -.n-.-,.\-
i4qu.fa ítia maneira de apre tentar o* candidatos, não . nada rim-
tAtiro. B uma praça, forçada, talvez julgue que fica bem, quandoao contrário, irrita mais ainda o ouvinte. Outro detalhe desapra-
dàvel e íneomprcnslvel para uma estação de nome tonto a Na-
cional, . o tratamento que Jorge Kury emprega para com o teu
colega Rcinaldo Costn em plena audição. Também titt, um lottâot
sóbrio e competente. As vires, retruca com ditos tão gteteacot oa
grosseiros, daqueles que são proferidos pelo 

"comondant*" da "Hora
ao Pato".

Uma frase costumeira do volumoso locutor,
— Balança os queixos. Rcinaldo!...
Sabem o que éi ll apenas para que o locutor ao Ma lado, japa

alguns anúncios do patrocinador. Bonita linguagem pata mm pao-
í™™ de rádio! Excelente demonstração de compottm* ttJktJO-
nica, helnf

Que saudades da "Hora do Pato" comandada peio Aamtmm d*
Andrade! Pclo rvnos o Rcinaldo nflo "balançava o* f-a_f".roi"...

R. MACHADO

INFORMAÇÕES

.- a atgurtt**:

O Quarteto de Bronzo con-
tlnúa brilhando. As apresen-
tações do festejado conjunto
agradam sempre pela varie-
dade de repertório e perfeita
interpretação.

—x—
Multo boa a «xecução do

samba "Apanhel-te cavaqul-
nho" na interpretação do fa-
moso Muraro na Mayrink
Veiga.

—x—
O último recital de Carlos

Buttl, em discos, na Cruzeiro
de Sul, compensou o que dc
ruim tem sido ouvido ultima-
mente naquela emissora.

—x—
DUermando Reis brindou os

seus Inúmeros ouvintes com
um dos seus famosos recitais.
O violão do veterano astro é
uma atração nas audições no-
turnas do Rádio Clube do
Brasil.

—x—
A Nacional apresentou se-

gunda-folra, mala uma audi-
ção do Rádio Almanaque Ko-
Unos. Como sempre os ouvín-
tes ficaram satisfeitos.

—x—-
As transmissões do Circuito

da Oávea pelo* lotutinn
portlvo-, -_t-Ter»r_a
fraca*. Aonde *-*"•*! a
turma?

César de Alencar ttajtmmtm
a clas-s cm casa, t-jo-oado foi
para a Oávea aJ-_aT e Cor-
deiro. Alam de _R_it».aT mat-
to, resolveu fazer gr-tarini-ru
no microfone. Arrccla tnsas-
missão da briga dt estcbocios,
foi um convite ala oaiioita
para ouvir outra o-rtacÊo...

ammtsirti, tí,m líumiwtii,
u,*M<4 Mtm *-fç»tif«H ítg**
«Viiairif. ifryim Nam dt
it*'**ti*,ttt, km?,** 4 ít»*.!-** *?»*
Atsittmniit, Uftkttwí* tt*W-il
n. i.#Mii»i, .7...... .. «4--- Artmn
Utftmtm, .'--...•-. II f 911*19*
l'tm-*t*9,l'-> meu \'Uít Adm>,
UtitUtti tí-í.v..« Umtteim t
iMttttbet tiwtftttftt,

lA.vm Alfredo Wrttn»
loie itemtli, l.tí-jf <»«víií«t*ii«*.
•VlaTt*. dt <,-»'«/*'» f/m a.1-»
H». '«ií'í'i-1 tíutmt, lymtitin
• Wllala I*>.»él4 Vslííiii-». td.
|4 ü»th >«»*,/«.«.*<«, t,.¥. ,*
Mm mm, if-..--<•» í-* *.«.<-*,«'¦»
tíuttí, ti tit mm hmt nttl
\ kiw. litatnu* dm Uttttt
VtainiM Uafbotm. Cttm dt
(Jluri'4 t'»ru, Stitm NU*-
.rinti, UmUt 4 iidittrj, Une
Fit-flt* t< * .ei. Wtt«íalu.-«-rl4
flkoL hrUtiUi «_.*_ »*••>*»*»»
ru, l.nura Stttm ét Ymllt,
Amattdti thiubtck, Ihiralla
ttttrrmt, Jorut tlmiU). Fer-
mttWti fa* d* Olivtiru, itm-
rut ttt Lourdtt _•'_<_/ iru. . tt»
i-4.i-l.ia Ü9K9I9 t fitllt Tm-
varet.

VtÜUNO, finidt 1-t-i
UAIU'A Itstrm-tntcrttAm)

Lida tíuimarAtt Suul
O ivtiturij dt StlttAa pa-n oi t'âiv.r<oi da Juvtnluttt

/ir-inít-ir.i f."it.i[< tm dei-
ptrtar o tnltuitumt «,' « /o-
H'll MÜI1.-.-I. KU lillillir.lo
d*s tua carreira, etm9 loin»
l-i 9 qu* deterio ul.tir nat
torrtntt w*o, Abrnngtndo
a» eattgoriat dt piano, via*
tino t tanto, terio itlttiona-
do» l.i* j i ;.-.i«f.ii. um ti-h-
nula • um eanior, lenda tt
apreienlado i candidato» de
piano, 4 dt t itiiiuo t $ dt
canto, a qut dtmonttra btm
o interétie da mocidade, de-
vendo-tt ttr tm tonta que o
Umitt dt idade para 9 eon-
eurto não ultrapatte 9» K
«not.

Iktmoi, tia seguido,. * nm*
met aprttenladott

PlASOt li'.:'ru Darto Cou-
bt, Uaria Altet Gomtt da
Poiutca, .'! a r l y Machado
Dia», /rtmy Leme. Salomet
7.ei0itrnikat, itarly l.uiia
Aoretta Quintella, Jamile
Karan, e Georgina Rourooant
de Almeida.

VIOLIXOt Natan Sthwarlt-
man, Alberto Jaffe, Aüik
Mtilnck Geller e Uarla Lueia
Werntek.

CANTO, Célia de Ülitwlra
Faria, Deodala de Mato»
i7tmic.it. flufftf tVOliveirn,
José Felicia llieb Grren, Ml-
ta Pellcgrlno e Eugenia dai
Uertfs Víunna //itr.iwi*!.

fÜNCÈRTO PAItA A JU-
VKHTt.ntt DRAStl.HIRA —
Mnit um eonrfrin pnra a iu*
ventude terá rrulhndo no
próximo dumitt*ti, din Í7, à»
10 horas dm manhã, pela Or-
guettra Sinfônica fíratileira
etn eemtinaeSe eom a DM-
sâo de Bdutattt F.alra-F.»ro*
lar d» Dtp. National de F.du-
.-»,• rti--. .!.-•« finalidade /d
ofàt-rtu «--:i- fim, no -•¦-.hn...
de doitnvolver o espirito
•nu.it»; Eu** concertai,
ittnprt irradiados pelo Mt-
mtttdri* d* lititttafúi., terão
* ttilultmtã» d* prnfettar
Luis Btittr. f/t*. fará et ret-
fetU-ei tvmtmtdrits.

Sob t rtginci* dn vtattlro
f»té Btttttmr* **ri tattutadtt
» teoutntt programe: Ia
PÀUtÈ: Bmtk. Strtle n. S, em
té maior; Ia PARTE: Joté
fst+Hfbn, Intredutãi' t falsa
dm fhttt* "ütn* Fttta me Ile-
tt"; VSobtr, Introdução d*
i* ait át Aptra "Dtr Freis-
ttnrtt"; XPeber — Dmbtmki,

tfmtmet-, altrlura de

Ri*

II CC !»'?

o r, M
»**, !p*^_haf** fhtf-t»»»»
"i»*A ft-wM', ptttm a*
»-*».* ¦•» r**»tfk*,
a»»»^ «{,»«., Cthtt,, «f*
«et Ctt.ttbme* Catei*
TtetAmt**, T'**-****

trmmen Hém m* tomte*tm*àm WrflO, r rr &fi
* ffMt*. 9 tm fWw» f.***^* W. «•
Amrm r»»»t>rW«! **"'* C*m«* &***¦>*- Pi»»

v,..,í,-».t f**:** M'-' »»*'»» M*a«»tel Vtrn
^11«. '»Uii-i 

fí*«áw?n***-, ^»*«'-«* T»*«» r*&
P.-t»«,-« f**sK tinwfu''» Ae Cf-**-****, t* Y***\

PmÜ, 71 i* Vtpfmtko, ?> iít M?*í<-. afatifcp

I
i

Citte*4\ PaHm.

(fi P"«WàO - «« r<i«fi. Ifll - ll ?<• k"*»» - •<*<
-tttmhttm *!**** t mdmtt*. -*»»•* tmt imi****** ftn«l*<* ***•
*„*, te.it* m ttwtntUo* Aldt -»*«-*«««w. P*n t*******

"""rh. 
rMim nwAisrrm - na r«*wfi At^fini-f». M «4

tt ?rt tVwat - M-*» «t (Mi*,***» f i«n»lrttlí«. P-r» hnitnrtatHMw^
»-.a».f»»i»-»»i» n»«wi»i. _- , ..

rn f«*n*AnO DF! SA - w» Gtmmiimto Maiwffl. »» -•

** ZJ^A* !U A*, -M..U». n^A* *J* "HmJÂ^Unr*t\ R-Mt**, rwi«« Petemo * Cti*d*«« r.»f.u. **%
,m^*Wm'- 

tm* em^Mmé. «- »• »»«•« 
2tttAoTt* teeretidm^caUAe tM** *>> cgto. •^•^

mr7DtwSro 
cpiírm - n» p*«»h» r™** " - *«

v^ri ÍK ^Hitut* i^*tt.t~ZL?Zr3Z
\ V ét tna"». R da» 9 H 13 f «*»« « »¦ » ^JT^.t7 I-
Lw»«__. t O-Itttnci- At* Di.fril.*». r«w ^ Ae etedmeW* m*%
o at—n**- Ve-f-mi. da <^tt*ite Ae f«d«*»-Cm. SAnni». - w* PeAta Fmrf'% 19 - k* 19 iV»*U -«
•»>dVt m i-»*-*lAri«« d* Orniwt-a-St-i díttf ^."""LuT'! JL

Tfl ham*. mo mt*w> loml. tolo* r. n_a
ZtJJla. para U»p«3tl»*itltttm* tetmOo.

»*r«»t»»i**> rtn«lf**». R a*
l»t«r,*f* da oMuta f^tls

PPDRO PRNFSTO - av. Aitlonlo Catlft», W. aala V*\ •+

k* I» »wai - tódat ls t-mant*»». para wna h««i-iai,lHMB«'t wtt»
ni-an. No 4." toiar — A* IS hot-tv» - lodo* o* Det«wtA»« «Ju »_>.
etVt. para una rrunlSo -*m»*ral«Ha. P. ai me**-** hom* e% tt*
mtntet *«-»jKMt!*«*»r<>« cem dlfíltn * -taUvfs»; Caltl -- Setfo H*
Pm*/ - %etU* G: Vltorlno t Afwlo - Sííio A: Wll«-w T*t*
xtlr* * Artrmtrt» - SeeSo Th ]mt Mirfa — Sf«r*«> C: ReK-a e RaTf
««rridi — S«*«**o B: Otja-t-rlWdci — Se«;"io P.

1o»o St---*-.-, Melo, pelo Seci-Mtlo PaÜHí-

mpíocamomãú

SOUZA UMA Ê CONSIDERADO UU DOS MAIORES
PIANISTAS BRASILEIROS DA ATUALIDADE - Residindo:
tm São Paulo, onde ie dedica também ao magistério, as i:ta|"
rnraj aptamniaçóts ao ptiblka tarioca tonstitutm sempre açoitai
cimento d* t*Hvo em nostot melo* arttiHcos. Souza T.imn ferr*
tido i/i-v-aíntio peln* nottai fabricai gravadoras, figurando
as suas artydet para o <tt-c<-, o concerto para pian» e orrjiri
de Hekel Tarara*. ,

entri
luestrâ

MOTORISTAS MULTADOS
B-a 3 dc março de 194f

dai

ÍIAIHROS

ALFA — Tel"A IiulomAvel" c
líica".

A P O I. O —
".hitlcu errante

AMÉRICA —
liras".

ASTÓRIA —
nem nròia".

AMERICANO — Tel. 47-2803
— "A Lourn ile Brooklyn".

AVENIDA — Tel. 48-1067 —
"O l*ilho ile T.n.ssie",

I1KI.IA-KLOII — -OUIM —
i ''Fomos os Saerificitdoi"..

20-8215 —
"Herança raA-

T.l. 48-!fl!)'t —
" c "lienii (icsl :"."Amor nns som-

"Nem s a n i! n e .

CR$ 2,8©
Hoje, às 17 horns,

A NOBREZA venderá
chita popular a Cr$
2,80 o metro, padrão
mimoso. N. B. '-—¦ Para
contentar a todos, só
serão vendidos quatro
metros a cada pessoa.
A NOBREZA
95 — Uruguaiana «—. 95

KH- 41 - P.- *.*» - i.un - ..
7.a» — l.tt- — í.fcai — 9->£-
_ I.4M — 9.71» — M.ZM —
M.0O — 11.987 — M.697 — ..
ia. -m — MAU — M-«l —
n.tw - ».«» - a.»?» —
u.m — m.éoi — 4..7-S —
«.tf» - mm - «í-ad. -
*-,*$» _ t*-J.*l - 70.W1 —
7*1.Ml - H. /. Wí.

jaaa-tatft-att a» tim.1:
Ittt-P. 39-*3--S74-
.IM — 4» — 50. — fiW —
77, __ o» - 9-6 - 1.104 -

CARTAS DO POVO
UM PETROPOL1TANO — Lu-

mcntttmos nüo poder p»blic»r
sua reclamnçfio nciis«»do o julx
de Direito de violínei» e abiuio
de autoridade porque » tua e»r-
Ia nüo tem nssinalura. Em ver-
dade, casos como tslc verificam-
sc muitas vezes e devem ser
denunciados ao povo, porém nlio
atravis dc uma caria anônima.
Estamos h sua dispoilçilo par*
maiores esclarecimentos,

U.M PREJUDICADO — (Ita-
maracA, Pcrnnmliuco) — Recc-
liemos sun carta aliordnndo a
situação alat-mnnlo do merendo
do c«'ico, solicitando, cm face dns
raíões alegadas, que pleiteemos
pelo joiiinl o restabelecimento
dn exportaçüo daquele produto.
As suas ponderações vfio ser
mais bem npreclnilns por nosso
redator especializada tm ussun-

loi econômicos.

1.299 — 1.71- — 1.972 —
2. OCO — J.Ottl — 2.409 —
•1.133 — 2.834 — 3.218 —
.Í.STrj — Í.4C- — 3.420 —
3.34. — Í.7S1 — 4.328 —
4.3S7 — 4.444 — 4.628 —
4.7U — 4.727 — 4.853 —
4.881 — 5.017 — 5.319 —
5.308 — 5.400 — 5.844 —
6.341 — 6.57.1 — 7.063 —
7.-»Ti — 8.212 — 8.309 —
D.3M ~ 8.498 — B.5R2 —
H.fVM — Q.211 — 9.330 —
9.913 — 10.201 — 10.301 —
10.39". — 10.057 — 11.246
11,rv--, _ n.713 — 11,833
11. «Xll — 12. .169 — 12,586.
12.«til - 12.756 — 13.105
13.276 — 13.325 — 13.516
13.54- -- 13.605 — 13.613
14.285 — li.454 — 14.607
15.2118 — 15.421 — 15.514
16.313 — 16.635 — 16.6«5
16.708 — 16.852 — 17.17n
17.364 — 19.047 -- 10.173
19.188 — 20.124 — 20.347
20.583 — 20.601 — 21.140
21.185 — 21.273 — 21.317
21.430 — 21.514 — 21.612
22.441 — 22.47!) — 22.510
22.511) — 23.149 — 40.005
41.039 — 41.777 — 41.066
41.981 — 42.097 — 42.171
42.273 — 42.784 — 42.902
43.093 - 43,266 - 43.305

.43.378 - 43.574 - 43,877

44.2-t — 44.74* — 44..2. Dirtrot k-Vaçtot
44.94*1 — «-.«B — 4Í.984 -
46.984 - 41.9» — 46.40. 864 - 1.444 - 1.M6 - i.y_|
46.471 — •*._--¦ — 47.019 — 2.181 — I.2S3 1.812 -m
47.02» - 47.084 — 47.1)4 4.080 — 4.38* — 4.71. - 5.lil
47.ÍE4 - 4i.m — 47.388 - 7.771 - 7.996 - 8.296 -á
85.007 — _4.9_4 — ctrtj» 8.887 — 9.M. — 9.86- .,
6.194 — t»._**4 — oi.774 -- .. 9.475 — 9.6» — M.OM ,j
49.S94 — 71.182 — carna 10.471 — 18.621 10.87S -I
85.25* — «3(1.724 — ónibn» 11.080 — 11.+03 11.607 -$
86.014 — *\l.9«» — 80.44» 11.652 — 11.9.4 12.647 -*
80.991 — 8D.9T9 — S. P. 13.138 — 13.427 14.537 -i
66.573 — CO.— 28.3SÍ. 15.546 — lí.06. 16.106 -i

Inttrrompor o trintálo: 17.947 — 18.143 18.469 -jí
caie* — «tH.TOa — 65.3*4 — .ri- 1ÍI.6Q7 — 18.93. 19.142 -I
ba» — 80.938 — 80.971 — .. 19.510 — 23.017 40.045 -f
81.076. 40.244 — 40.432 40.436 -;'«

Meio fio c bonde: 40.620 — 40.659 40.757 4
14.870 — 47.212 — rarna — .. 40.844 — 41.396 41.416 -_i
71.935. 41.544 — 41.622 41.807 ->i

fonlr. n-tn- 41<88S ~ 41 -m 41.935 -A
2.008 - 13.065 - 22.372 - .. «.066 _ 42.070 42.146 -á
22.374 - 44.621 - 37.202 «.275 - 42.516 42.598 J
rarpa - M.9M. «•«£ ~ ?*701 *,~'™ ".

, . ,. 42.098 __ 43.200 4!."38 -*>
l.nnlrn min ne direção: ,^ ^q  ..( ™i a-. -r,n

1.451 -1.773 -1.994 -8.847 .^m _ ^m 4V.'^6 35.056 - 5.836 - 8.701 43 ffi] _ f?,.{ ' 
^

«.rm _ 7.495 - 8.778 - 0.7(17 43 „4 _ £ ^ * "^ 1
^ 10.332 -, 11.380 - 11.802 ,,,,,„„ _ \\'™ \'\^ Í13.570 - 1.3.743 - 14.668 \\™ _ 

»'™\ 
«»-Jj -417.202 - 10.336 _ 21.006 ], Kn _ ]l 

'J 
__ ^f ^._ ,10.056 - 40.205 _ 40.042 5^.470 - AS «1 i 'í 2

41.104 - 46.067 - 46.139 „,. „,„ _ ^f)^ ^f ^_ 1)5.006 - 85.354 - car,-.a Km _ .,,' ofr '.'j'
oüf i T-K " Sl '' *-m - 2.H S:»í -
J..JB — l.. I. .15. 46.320 — 46.411 w.r-rs ^
Abandonado: 46.602 — .16.033 4', r\p, ^

21.140 — 44.452 — 45.578. 46.1)25 — 46.834 rj.--.n~7 -t
líxcerso de lmr--inn: 46.952 — ^'i.'ir,7 'rj n-"7 _c

5.220 — 22.372 — 44.797. 46.032 — 17.101 47.1-n —
FHa dupla: l",23t — 47.30", <17.".iW —

16.518. 17.373 — 47..362 47.."''7 —
Excesso dc fumaça: '15.100 —. i-.—i (,\ •.-.% _

ônibus -- 80.350 — (10.6.1:! 61.838 — r-" 001 63-") _
,",0.715 — 80.764 — 8(1.706 (-,4.973 — 66 097 66"•>-•' ~~
CO.051 — 81.022. 66,431 — 67.014 67.3'V> Z.

Não fazer n ninai regulamentar 68.089 6(1,1" fi-) -. ¦¦•
ao mudar dc direção: 72.266 — moto n07 — 71„t»
P. 82 - 15.64(1 - 21.286 - 80.348 - flO.Vt. - r)0 509
23.376 — inibus — 81.034. J— M. G. 9S.590.

.i7i «;'t>. 1 :i''iir,
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TEéP0¥ü
O INOiiPBNDBNTBS DA vila
DA PHNHA P. C, CONVOCA

A .li/n /u d* Iml. jwn.1. ,(.i «UVila il» Pttdm P. C.
pot IKM*i mit.it-Min todoa M m
*.--:!* lua (<*/» p«. tKlp*. ,l# A*.

' !¦ Cerni !'.• i ., t! . «,|, _|<M
** rraliuri no B0mm4Mé Si»
!¦ j.j-jtie. oo [xrttUno m»^ ,t|,
?*» do mtxnlt, ta 3*0 bor»*. pu*dtinmlo * aprovatv, .»., «ta
Mm.

FIDALGO a ROSÁRIO

A Ijttoti* do Pfclâlj., í» C.v«-a. por o«»»»o tnt*ra<,»ia, apta-
amtat drKtdftw ao ata ro-tmAo
Rnano P. C.. p»l* puhbakcao
d» • W» 1 _to v»u qiiedro *ecui
d.ir»n •>-¦, tootatm* Ae 1*0 «iu«n-
do r» vrtiaár. a vlfort» ptttrt,.
ctti ao quadro do RosMo, pdomme arfma rifado.

IINIAO P. C. 3 « HNCB-
NHOCA 0

Ka ..:-__. do GovfriMdor peeH»-
mm domingo itftlmo a» itd«tra-
«lt*,«!ulpf.« do UnlSa P. C. a do
R.i8ertht»fa P. C. ambos d» om*-
mi ilha.

NuwriMO público corap#r*ceu
ar. «trepo «lo Unlto para pttatn-
ct.sr <> empolgante «minta», aue
terminou com • vitArte do quadro
to™, pela contagem de 3 a 0. "pia-
card" qne tradus perfelt-uatni* •
«ur-riofM.iífí, da eonloe vitoriosa

O* tento» do vencedor foram
consií)n*Jo* por BncalA. fn»* t
Rteso. |ff.te de ;--.. -lu

Rntre o* jogadores do quadrovitorio» merece especial deita-
que. Dlco. uiguc.ro esquerdo e o
goleiro Armucho, que ne portaram
como dois mitíntleo* ase» Ai pe-Inia c lornm os melhore* entre
os 22 homen» em campo.

O União atuou com a «.-qulnte
for.~!.-tç3o:

Atroiicho: Charuto e Dfcoj Ma-
neco, Serrau e Álvaro: Dracatá.
Aírton. Jorge. Josí « Russo.

Na preliminar alada triunfou o
Uni.lo, pela alta contagi-m de
txO.

ARSENAL P. C. x PARQUE
MOCIDADR P. C.

No gramado do Cruzeiro da
Gavca P. C prcllaram domingo
último ás equipes principal e »e-
ciimfirlii do Arsenal P. C. e do
P- e da Mocidade P. C.

No |fl(io principal e no *ecun-
dV*io triunfou o Amenal P. C
p, Ia corttae"em de 3x0 e 4x0. res-
p> r'ivamente.

Os tentos foram consignados
pelos ionafires estreantes Chico.
Alcides e Orlando, um meta. no
J6'.'i principal, e por Milton (31
e Aderclo (I), no prello de at-
cunlúrios.

O Arsenal ntuou com ns »e-
guhtes cmilpes:

I.' TIME: Almlr. Mario t Ne-
ver.. Juvenal, Orlando e Pigode:
Vnltcr, Clilco. Almlr. Albino e Al-
tldcs.

2." TIME: Vlvaldo. Celtl e
Rudâ; Henrique, Joel e Paulo:
Duarte, Jucá, Hélclo, Milton, Ade-
ccrl c Willlam.

Na e(|uipc secundária der.taca-
rani-se os "players" 

Jucá c Hél-
cio, componente! da ala direita.

ESPETACULAR VITÓRIA DO
INDEPENDENTE F. C.

Atuando domingo último,
tio campo do Brasil Novo, em
Madurelra, contra o valoroso
onze do Estrela F. C, o Inde-
pendente F. C. oblevo uma
grande vitória, abatendo-o pe-
Ia elevada contagem de qua-
tro tentos a zero, goals de
Zezé, Clovls e Adilson (2).

Ao terminar a primeira fa-
se já vencia o Independente

ido escure de 1 I 0. ecmUmera
que aa ampUou DO aegundo
tampo. OM a ex_:vqul»ia d»
mala «tola tontu* o»p«t*cula-
no.

O quadro vencedor atuou
oom a ae.ulnu eonjUlulçio;

CaeUno; Joio Marta a Ba-
muel. Borges. IPtuca a Zeti:
Aditjíwi. Mtrln. Alraro. Rmflto.
a Cforta.

Domlnfo próximo o Inda-
pendenfc anttf.lxrk o pujan-U esíiuadrflo do Budan TC.

ooirrmoA invicto o
RAMOS T O.

Ho ]6fo rtaltutdo domingo
iMUmo. »ntr« u aqulpea do
Ftortnlm ds Penha F, O. a do

1 ** Uma: — Bcvertivo; Ma-
rio • Chocolate: Mamttnho,
Noronha a Ângelo; Albtrtl-
nho, Luqulnha. Otnüdo n.
Ifltlo a r..!•:...

1* títnr. — Cbatroao; Art
n • Joaqutm (depois Otavla-
not; Art 1. Ctiallnho a llran-
eo; Rmlllo tdet«ota Homero),
Tlnduta. Carllno, llwirlqul-
nho • Caplau

umDoe DO VAAOO x tt,-
TRtt^ OUANABARA

Nto jirAatmo domlnfo dl*
37. te.*..) realliadct» aa e»,^r»-
do» encontro» enir» aa equl-
pe* do» i.° a Jn quadro» nua
drixanun da *ar reallcnda»

"Oerrotado 
o Unidos do Sampaio por 18 x 1 - Derrota da

de Engenharia por 10 x 1 - Os demais resultados da rodada d
Popular", certame organizado pela TR

Empresa ¦asileira

ü 55 M fl

Ramo» F O, w campo do j no, dia 33, pm motlro do mau
primeiro trttufoa o Ramot j temj», fleanda adiado da eo-
pelo «.*eora da 1 x 0, no en
eontro principal; a ds 4 x 1.
no encontro sccundârto.

A partida prtnclpaJ fot t-a»-
Unte movimentada a teva um
transcuno ehelo da Jogada»
brtlhantea, qu» arranc&ram
vlvoa aplaoaoa doa numarotoa
torcedoret.

Os goalj foram tnarcadoa
por Mandtnho, para o pri-metro quadro, a por Ttnduea
(2), Carllnhos a Homero, pa-ra o 2.° quadro.

Os Umes do Ramos t. O.
foram os «egulntes:

O "Cnmjxxmato Popi*
Inr* nfcrecmi mal» uma
«-spetnailnr rfxlndn nn
tnrdo do domingo o ao-
(runda-fdra âltlnui, ten-
do como focat o compo
do S. C. Vallm.

O pâbHco que compa-
recmi «> cnmpo do bairro
do Cochambl, tava opor-
tunldnda de pretanclar
lntorc«nntea encontro».
embora o estado do cm
mndo prejudicasse bn»-
tanta a performnnco dos
cracks no gramado. E*
que as chuvas quo cal
mm sobro a ddnde, dd-
xaram o gramado do va-
loroso clube em jíésjtimo
estado. Houve em ooiu_e-Vingado, Otávio e 00 rwervos. . . ., . ... , _

todoa do quadro de Jutronls. q»6ncla disto, dimtnuirj.o

mum nrAni.i A dtroç&o doa
Unldoa do V.u.- • ;.<«Ie o iv.n-
tual eompam-tmento dos sen»
aUetaa no campo do *M da
Maio, na cataçAo do P.-impalo,
A» lOJtO horaa :>**.-> havendo
dispensa, todo o ntleta qtMf 'ar aari ponldo. Oa eonro-
e»do» fVo Plrtea. Davld,
Apollnarlo, Matei. Nado. Mo-
rica. Adriano. Armando. H_Uh
«cn, Arael. Nilson. Jaime. Rs_-
cov&o, Aldari. Norlval. Mujlca,
Níllo. Luís, Ltilrinho. Waldtr.

mmWM A TEMPORADA OF
10 SETOR CLASSISTA ii F.
Sábado será disputado o Torneio Inído ~~ Em duna síries o Camprnnatot
Série Vargas Neto e série JoSo Lyra Filho mm Animada a disputa da
«Ta«£a Crônica Esportiva» e da «.Copa Senta Crux» — O problema dos
juizes e um apelo ao Colégio de Árbitros — Channda a todos os Árbitros
do Centro Metropolitano de Desporto» Comerclíirios e Industriarios

da produçflo de vários
teama o e*core* nltos, dn-
do a fnlta de »eguronca
dos arqueiro» e a» qutvlns
dos xnRudro»*, que otun-
ram nos pontos mais et-
corregndios.

Mesmo assim os
matches foram dltpu-
fados com bnitnntv. on-
tusiatmo • multa dtsd-
nflnn.

Fd uma rodnda sni-
mada e merecedora de
aplausos.

Damos abnixo os detn-
lhes e resultados dos pré-
llosefetundos.

ii..-.ibi-u-..u __, «úbudo, S tem-
poruua oficial uu Futebol Claa-
sisla, dirigida polo CenUo üiv-
tropoliteno da Desportos Co-
merciário» • Industrlárlo», aa-
airiido da F.M.F. Embora
alguns olubet bouvassom se
afaatado do Campoonalo, ou-
trm mal» viur.-.in par* o setor
oficial, a, se no ano passadodisputaram 15 clube», Aste ano
dispufarlo 18.

F.m virtude de quantidade
de grêmios, a Liga Classlsta
resolveu em Asembléla Geral,
realizar a temporada oficial
de 1917 em duas séries que ti-
verom a denomlnaçfto de JoSo
Lyra Filho e Vargas Neto.

Na "Série Joio Lyra Filho"
ficaram: — Standard Klotrio,
Sul Amírloa, Gòneral Elolrlo,
C. V. D., Wilson Sons. Leo-
poldina Itailway, Casas Per-
namliucanas, a A Exposlçílo o
Souza Cruz. Na "Sério Vargas
Neto": — Jnnér, Brahma, Moi-
nho Fluminense, Leandro Mar-
tins, Equitativa, Estacas Fran-
qui, Casa José Silva, Forroira
Pinto o Clube Panair.

Dia SO. síbsdo próximo,dar-se í Início, pnls, à tempo-

roda oficial da Liga Clasrlste
e a série Jollo Lyra Fllbo
disputará o "torneio" no cam-
po do Sampaio a a séria Vargns
Neto no da Porlugueaa, oom
Inicio fc» 18 horas.

Para o torneio Inloial do
oampeonalo. haverá, além da
taça que a Liga Claislsta oi*-
rece. a "Copa Santa Crux" ofa-
roelda pela Caaa Nalr a. oomo
no ano pasado, a-. Taça "Crô-
nica Desportiva" ofewolda pe-los Laboratórios do Scott Eno.

Pnra Oslo comôço da tompo-
rada oficial, sorfto convidada»
as autoridades esportivo» e td-
da crônica falada o oscrlta da

cidade, e os di; r-t oro» do CM.
D.C.I., oslario a posto» nos
dlvorsoa comissOes para queforam designados.

O programa — Sória Joio
Lyra Filho: — i.o jflgo; __
Souza Cruz x Oenoral Elotrfo— 2.° jflgo ExposiçSo x Loopol-
dina Railway; 3." jogo: Standard Elolrlo x Sul Amórl-
ca — 4.ojdgo: C.V.B. x CasosPernambucanas; 5.° jogo: Wil-son Eons x Vencodor do 1.°
Jogo — fl.° jogo: Vonoedor do2.° x Vencedor do 3.° — 7.» Jô-go: Voncorlor do 4.° x Vence-

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO

Bxeoutam-se trabalhos tio composição em Llnotlpo com
«flclénola • rapidez.

RUA DO LAVRADIO, 87 — Toi. 22-4226 e 42-2961

dor do B.° — 8.° jogo: Vanca-
dor do 8.° x Vencedor do 7.°.

Série Varga* Se to: — 1.°
Jogo: Leandro Martin» x Ja-
nér; í.° Jogo: Panair x Ferrei-
ro Pinto; 3.° Jogo: Equltetlva
x Cosa José Silva: 4.° Jogo:Eílacas Frnnqul x Moinho Fln-
mlnonse; 8.° Jogo: Ilrahma x
Vencedor do 1.°; 0.° Jogo: Ven-
codor do .° i Vencedor do
3.°; 7.° Jogo: Vonccdor do 4.°
x Voncedor do 5.°; 8.° Jogo:Vencedor do 0.° x Vencedor
do 7.°.

No sábado, dia 8 do maio.
haverá o Jogo entre o» von-
cc.i ; ¦¦... da» duas sério» para
apontar o campoilo a viço-
campeão do lornoio a delonto-
ros da laça da Ligo da "Copa
8onla Cruz" a a taça "Crônica
Desportivo".

APELO AO COLÉGIO DE
ÁRBITROS: — Como muitos
árbitros do C.M.D.C.I. sito
nltinos do Colégio de Árbitros
e Juízos da F.M.F. como hft
proibição de quo os Juízos só
atuam passadas 48 horas, oo-
mo os Jogos da Liga Claslsta
sBo tortos nos gfthndns o esta
proibiçHo traria dificuldades
sérias ao campeonato comer-
eiririo e Industrlárlo, o CM.
D.C.T. fez apOlo através o
presidente da F.M.F. ao Co-
léglo do Arhitrn?, no sentido
de ser feita uma exceçíío parae.om o Centro Classlsta.

Oulrosslm o Duparltimonto
técnico do C.M.D.C.I. chama
todos seus árbitros a cnmpa-
roecran íi sua smle bn 10 horas
do quarta-feira, a lim do ser
efetuado o sorteio para o "Tor-
neto Início".

CONDOR, 8 . GUARÁ-
NY, DO REALENGO, 0

O match entre o» qus-
droa ndma, foi Inteira-
mente favorável eo team
do Condor que conseguiu
0 nlto plncard de 8 x 0.
Os dois quadros estavom
assim constituídos:

GUARANY — Osval-
do, Álvaro, 9ebastifio; Pe-
dro, Dovld e Snnra; JoAo,
Geraldo, José, Guilherme
e Durval.

CONDOR —- Manoel
Jorge e Rubenj Ernesto,
Antônio e Domingos; Os-
mar, Domingos II, Jorge,
Joel e Rosa.

Foram autores dos
goals i Domingos (2),
Osmar (2), Joel, Ánto-
nlo, Guilherme e Durval,
contra.

Arbitrou o match, o
Sr. Alcides Alves.

RIO-S. PAULO W.O.
Por não ter compare-

VTTi-ran-ii-ii  mmm mm [

pr

Como ficaram organizados o^jsp^^pa^m^s-
__çojrHdas_dâ_s4fet^tdtr^d' 

~ para RS
fomingOj no Hãpód^omo da €lávea

A CORRIDA DI. SARADO

1.» PAREO
1.2C0 mts. — Ci-5 30.000,00

"- Saus Soucl 54 quilos, Arcja
64, Varsóvla 64, Lipari 64, l.om-
bái-dia 51 c Aiiiliil.i/.;. 54.

2." PAREO
1.500 mis. — CrS 20.01)11,00 —

(destinado exclusivamente para
aprendizes de 3." c. tcgorla) —
Ciijuhl 58 (iiiilos. Coral 50, Pon-
teiro 52, Dongy 54, Extra Dry 53,
Fine Champagne 51, Dynnzlt 52,
Urucungo 52 e TrapalliHo 6-1.

3." PAREO
1.000 mts. — Ci-5 25.00(100 —

í.ysandi-o 5G quilos, Ycmna.lA 5-1,
Orelfo 51., Gtiararapc 66, Calena
54 Izarnri 50 e Alameda 64.

4." PAREO
1.400 mts. — Cr? 22.000.00

— Catochn 64 quilos, Colomblnn
64, Oled 50, Sunrav 54, Mangil
64, Cabardine 54, Idos 58. í.ileha
64, Arrai.cliadoi- 60, Ituil 64,
Ph.ienlx 50 e Cotv 56.

5.f PAREO I a
1.000 mts. (pista de grama) '

— OS 25.000,00 — Hispano 55
quilos, Heraclcs 55, flhaim 65,
Libertador 55, Jaspo 55, Desterro
55, Itih 55. Caracol 55, Jaez 55,
.Ilngo 55; Camacho 55, Jutú 55 o
Grey Pcter 55.

6.o PAREO
1.600 mts. - Ci-5 25.000,00

Gliaronlzinho 55 quilos. Mar-
mltclrn 63, Ihiri 53, I-at-çola 55,
Horus 55, Montese 55, Iladifah
55, DIn-Ic 53, Caviar 55. Hallna
63, Escapada 53, Hallabarda 53
c Cometa 65,

7y PAREO
1-.400 mis. — (..-$ 25.000,00

—¦ Whlte Knco 52 quilos, Acampe
52, findlr 62, Poriliign 52, MHn-
grosa 60, Infonnador 52, Gladia-
doru 50, Isloti 50, Cuido 50, í*a-
lizardi. 50 e Gigo 50,

Páreos do "Betting" — quinto
sexto s 3'5limo.

CORRIDA DE DOMINGO
í.t PAREO

1.500 mts. — Cr? 25.000,00Seaflre 54, Folgazão 50, Glo-
conda 51, Gu a tapará 5R, Reunido
56, AldoSo 56, diria 51, Garrida
54 o Groggy 66.

2,o PAREO"1.200 
mts. — Cr? 30.000,00Tu ffio 64, Aporó 54, Vovau

54, Caipora 54, Dlnamo 54, Ca-
í-inlio 64, Ilormo 54 e I.lpe 54,

3.o PÁREO
Pr4.nlo Clássico Costa Ferraz

1.200 mts. K CrS 60.000,00Il-tin.l.iin 64 quilos, G.inmim-
bl 53, Sátiro 63 o Arrow 52,

4.o PAREO
1.400 mts. — CrS 25.000,00

Pirata 65, Xavante 65, Gaita
53, Snmlnirá 63, Diolan 65, Hei-
per 65, Feliz 53, Erlítleu 55,
Majestade 53 e Ihcta 53.

S.o PAREO
1.000 mts. — Cr$ 25.000,00

Nacarado 64. Dnnt» 00. La-

dysiilp 53, Grey Lntl.v 50, Cario-
ca 50 c Hypòrbole 65.

6,o PAREO
1.000 mts. — CrS 25.000,00

Evclyn 55, Storala 55, Oltera
55, Mar.ieatA 55, Ivorá 65, Fala-
tlnrn 56, Hlrondcllo 55, Para-
guala 55, .Inventa 65, Ilosana 56,
Jabá 55, Jangada 65 o Taiti 55.

1." PAREO
Prêmio Antônio Heln.iro Ito-

drigues (3.' prova especial do
íguns) — 1.000 mts. — CrS ..'10.000,00 Hurona 55, Apoteose
53, Pólvora 55, Dixle 50 lim-aia
58, Ilullcra 55, Ilida 60, Ilil tha
Dccll 50, Chapada 60 o Hcma-
tlte 50.

8.o PAREO
2.000 mis. -• CrS 24.000.00

Fritr Wllberg 54, Combativo
54, Bordonío 60, Chlps 52, Co-
racem 60, Lobunn 52, Estrondo
51, Cl.acl.im 50, Crédulo 50, AJo
Macho 54 o Musicanto 60.

Páreos do "Betliug" — sextosétimo t oitavo,.-

%iÉQmnomíã

ddo o qundro do Estréia
da Tljuca, foi declarado
vencedor W.O, o conjun-
todo Rio-Sâo Paulo.

ALIADOS DO RIA-
CHUFXO, 5 x FARIA 2

O qundro do Aliados
do Rlnchuelo conseguiu
anulnr o poderio da equl-
pe adversária, e dal o pia-
card de 5x2. O match foi
disputado com entuslos
mo, e com a arbitragem
de A m a u r y Cordeiro
Dias.

As duas equipe* esta-
vam assim constituidns:

FARIA: Pedro. Ma-
Ho e Osvaldo; Alrínio.
Carlos e Jorge; Miguel.
Jorge, Américo e Antô-
nlo.

ALIADOS DO RIA-
CHUELO: Crus, Alfre-
do e Valdemar; Jorge,
Hélio e Tnsso; Armando,
Alves, Nelson, Carvalho
o Warley.

Os goals foram consiç;-
nados por: Warley (3),
Onofre, e Ludano, para
os vencedores, e Osvaldo
e Américo, para os vond-
dos.

18x1
A maior contagem do

campeonato foi registra-
da na manha de segunda-
feira. O Royal nâo teve
dificuldades em abater o
«ou contendor pela olevn-
da contagem, apesar dos
esforços do Unidos do
Sampaio.

Os dois quadrou esta-
vam assim constituídos:

ROYAL: — Roberto;
Mario e José; Artur, Lo-

| pes e Israel; Ary, Valde-
miro, Jorge, Nelson e Sil-
vlo.

UNIDOS DO SAM-
PAIO — Osmar; Joa-'t 
quim e Osvaldo; Jttran-

ídir, Mario e Epamino.i-

dai; Ary, Carlos, Henrl
que, Mario e Alfredo.

Foram autores doi
gofilir Jorge (3), Jcsé
(2) Nelson (4), Enoch
(l),Valdemlro (4). SIN
vio, Ary, Ismel, 1 cada
um, e Mario, contra, para
o vencedor, e Henrique, o
ftnicodos venddoi.

Dirigiu o mntch, o Sr.
Manoel de Azevedo,

TRANSFERIDO UM
MATCH

De comum acordo, foi
transferido o encontro
entre" ot quadros do Tu-
py, do Engenho Novo e
Suburbano.
CADETE 10 x EMPRE-

SA BRASILEIRA DE
ENGENHARIA

O Cadete, do Centro,
estreou auspiciosamente
no "Campeonato Popu-
lar". Enfrentando o qua-
dro da Empresa Brasilel-
ra de Engenharia, o Ca-
dete conseguiu o escore
de 10x0.

Os dois quadros esta-
vam assim organizados:

CADETE: — Miguel.
João e Nilton; José, José
II e Antônio; Armando.
Daniel, Edvar, Jacomo e
Heitor.

E. B. ENGENHARIA:
José, Pedro e Luiz; Avl-

tou, ValdetArio e Hennl
nio» C.uilhcrmr, Isala»,
Euripedes • Ivo.

Marcaram oi goals: -
Heitor (3) Edvardo (2).
Daniel (2), Jacomo (2).
o Armando, para os ven»
redores, • Euripedes. pa-
ra os vencidos.

Dirigiu o match, o Sr.
Mario Pereira,

OURO E PRATA, 3 x
ESTRELA, 2

Estivesse o campo sem
lama, e teríamos um bum
jogo, porque existe equl-
librio de forças nas duas
equipes. Dois bons qun-
dros, inegavelmente. O
vencedor foi o Ouro •
Prata pela contaeem do
trôs a dois.

Os dois quadros esta
vam assim constituídos:

OURO E PRATA: —
GastSo; Antônio e Fran-
cisco; Manoel, Cardoso e
Osvaldo; Dutra, Orlando.
Cavalcanti, Artur e tlbi-

Sociala esportivas
Rraliu sa hoj«, o «alto* nutri-

monial do dtdicado t-jociado do
ilar«i!.o F. C, «. Miiinn de Cai-
talho, era • mm. SiMa _loth. O
«lo rtUgioM, teri rc»l_i»<_o na
Ip*/« de N. S. Aparecida, en• ¦¦',. :..l i. , -/nin.-!, oi aotnx pa-ra atta nova nsaldêncla. à nu Oito
da n<arin.>ro, onda oa awocladni
do I-adlio Irto ruraprimenUloi.

Campeonato
POPULAR
ratou.

ESTRELA: — Gale-
go; Nelson tt Andrade*
Paulo, Ramiltcm e Jorgt|
Joílo, Santos, Antônio»
Roberto e Silva.

Foram autores dot
roals: .'•'•(.niito.i (eon-
tra) Aníbal e Ubiratan,
para o vencedor, e Rober»
to e Antônio, para os vm*
cidot.
ESPLANADA. 5 x GRI5.

MIO BENTO DE
ABREU, 1

O match entre os dolf
quadros foi animado, mas
*~«m domínio técnico do
Esplanada oue conseguiu
o escore de Sxl.

Os dois quadros esU-
vam ntdm organizados:

ESPLANADA: Ludo,
Tose e Dilson: Rublno,
"e'lo e Jo»é; Clodoaldo,
Paschopt, Jorge, Seba».
ti3o e Hélio.

GRÊMIO: Isaac, Jor-
«?e e Orlando: Valter. Ma«
rio è Coutinho; Nilo, Ar»
lindo. Waldir, Nelson *
Adelino.

Foram autores doi
•Toais: Jorge (4) e Pas-
choal. para os vencedores
e Jorpe, para os venddos,

DiriTl'4 o mntch o Sr,
Sebastião Cravino.

SANTIAGO DO CHILE,ü„te/K ^0Kn?'S ü ?S!'^Ki ** ^ REA-
iraiaõe» política qua de^ CIONARIA DO PARTIDO LIBERAL AtíIAM

SS S."Si.S°ÍSÍ£ E^^Ç^rSSMr,ÍIM AGENTE DO DE-
PARTAMENTO DE ESTADO NORTE-

AMERICANO
Vidrla, quando ao aclianara em
plena agitação oa grupoa o pc^Honnpnns pertencente* ao conser-
v.-iilorí.mo, a ala do Partido So-
rlalbta comnndada por Schnako,
Roj«etti o [banes a a ala mala
reacionária do Partido Liberal,
cuja rn!)ci;a visível í Creyório
Amunátepul, todoa éloa ujiimlo
em liparão com agente* do Do-

uTS?*h%lZFS- SERA NOTURNO O ENSAIO DOS ALVOS
do Torneio Municipal. Todos — EM G. SEVERIANO REAPARECF HFa1atdssiian a, leno - sem novidades o vasco 

'
em vista da Inauguração do
Campeonato Sul-Amerlcano
de Atletismo.

NO BOTAFOGO
Oa alvL-neffrõã estrearam

bem maa não repetiram cou-
tra o Bonsucesso £» brilhante
atuação da paxtlda com o
Dangú. Heleno fez íalta no
encontro—do—sábado___e,tí_indo
resolvida a «ua volta ao cua-
dro na partida com o Olaria.
Ondlno Viera aguardará o
pronunciamento do Tribunal
de Justiça da Federação,
acerco, de Ari o Santo Cristo
para poder formar a equipo.
Em todo o caso os dois Joga-dores treinarão hoje no team
titular.

NO VASCO O TREINO IX)
S. CRISTÓVÃO

O Jogo do S. Cristóvão, do-
íulngo, será contra o Kla-
mongo, encontro esse de
grande Importância para a
campanha do quadro alvo no
presente Torneio. A estríla
do team contra o Canto do
Rio não chegou a lmpresslo-
nar, A novidade apresenta-
da por Ademar Pimenta,
abandonando a "cerrada"
para voltar ao antigo slste-
ma do marcação por zona
podo dar bons resultados nofuturo. O quo so nota agora,
e essa 6 a maior preocupa-
ção do veterano preparador,6 a falta do amblentação dos
Jogado! ea ao velho método,

viciados que estfio em marcarIndividualmente, O encontro
com o rubro-negro acra a"prova de fogo" do quadro
tri*«h

A equipe será a mesma quevenceu o Canto do Rio.
EM GRANDE FORMA

O VASCO
Até o momento o quadroque melhor Impressa.» tom

ordens de Fia vlo Costa vol.tou a produzir 100 por cento.Ainda domingo provou todas
as suas atuais qualidades^Soje-es-vascaln___ujiJmki_!_o.
mais suas linhas para o pró

deixado quanto a sua forma éo Vasco. O conjunto sob as

xlmo compromisso quo crês-ceu de Importância em vistada performance que vemtendo o Bonsucesso no Muni-cipal. Nos dois Jogos que teveo Vasco maiCuU l_i gual.-i B BÓdeixou pasmar uni

0 FLUMINENSE EM SANTOS
O tricolor carioca joga hoje à noite com o Santos

F. C. — Uma partida em Campkas
Scfíuiii ontem, com destino a

Slio Paulo a delegação ilo l-'!u-
inlnense,

Os campeões cariocas vüo i-ca-
lizor umn breve excursüo, .joiian-
(Io em Santos e cm Campinas,
O ENCONTRO COM O SANTOS

Hoje íi imite terá lufar na
cidade de Santos o encontro cn-
tre o quadro carioca e o clube
da Vila Bclmiro, A pnrlidn po-derá ter um desonre' - Intcrcs-
sunte, esporando-se . grande
arrecadação, pois c grande a
curiosidade doa .autistas cin co-
nliccei- a equipe campei de ¦!(;.

UMA PELEJA KM CAMPINAS

estarão cm Campinas pau en-
frentar o campeão local, E'
possível que o Fluminense trn-;n
ilcr.tn cidade paulista um cie-
mento há multo visado pelotécnico Ociitil Cardoso.

A DELEGAÇÃO
Pura cisa rápida excursilo, o

Fluminense seguiu completo, le-
vamio inclusive Ilnroldo e Ade-
mii-, que formarão no quadro
para o jogo com o Santos. ¦

Foram os seguinte, ns players
que seguiram:- nobertlnho, Cas-
tilho, Osni, Cualtcr, Miguel, Ila-
rnldo. Pascoal, Tcler.ca, Rlgode,
Grande, China, Ademir, Careca,"imi.es, Orlando. Pinhcfiaa, Ho-AmanliS a noite os tricolores 'drigues c Uiiliinlio

parlamento da Estado norte-amo-
¦ icano, o gorímo emitiu a nota
ili-nuni-i-iílnr» da traição h Pátiis,
cometida por Sclinake, ao pedir
ao governo argentino qus iaP-i-
viesse "diplomaticamente'* noa
negócios intemoa do Chile.

A nota despertou em todo •
pu:. a mais veemente repulsa aot
manejos dos reacionários traído-
res da Pátria.. E a Indignação
do povo aumentou, logo quo ee
loubs da presença em Santiago
do um agento do Departamento
do Estado norte-americano, che-
gado havia poucos dias, a rmls-
púrio direto do Truman, que pnr-
ticipou de reuniões tecretaa eom
os organizadores da conlalmla-
ção. Consta mesmo quo t-ir.0
agente Ianque chegou a no entre-
vistar com o Presidenta da Repú-
blica, a fim d» ,nianlf(»tar-lhe
os desejos de Tmman do que n.
comunistas fi.ssem afetados do
governo.

D ir, tjscãf~5(;imaW~Venia.a,-
cujo anti-ciiiiii,ni- uu, culminou com
êsso ato de traição à Pátria, á
um dos dirigente» máximos do
Partido Socialista. Uma vex co.
nbooidos os resultados eleitorais
--["" Wffktcaaua ,,m nnfiel cres-
cimento do Partido Comunista,
Sclmalco e os grupos já mrmeio-
nadoj desencadearam a campa-
nha pelo afastamento dos comu-
nlsta* do gabinete ministerial,

Resultado das eleições
no Japão

TÓQUIO, 22 (A. P.) —Da-
doa nüo oficiais sobro ns elei-
ções parlamentares realizadas
onlem no Japão indicam quo
predominou u tendência con-
servadora dos volantes japo-neses. Siígiinilii so informa, os
resultados seriam os seguintes:

Liberais — 32 cadeiras.
Democratas — 25 cadeiras.
Sociais-Domocralas — 2U ca-

deiras.
Independentes — 53 cadeiras.
Gooporativislas Populares —

C cadeiras.
Outros partidos menores —

5 cadeiras.
Comunistas — 1 cadeira,

Foi assim quo o Partido Liberal,
através de sou» trè» minittroa,
provocou a crise, enquanto a Con»
federação de Trabalhadores do
Chile, oi Partidos e outro» org»
nismos democrático» convocaram
o povo para apoiar o governo
contra o» manejos doi inlmlgoi
da Democracia e da Pátria.

Cora o comunicado emitido po.Ia secretaria da Presidência da
Repúhliea, descobrem-se algum
dos fioi da conspiração anti-chU
lena.^ que há do «er derrotada po«Ia força do povo organizado.

Primeira greve política
em Hamburgo

HAMBURGO, 22 (Da ALM,
pela I. P.) — Estu cidado, tea-
tomunliou a Bua primeira grev*
política cm 15 unos, quuudo ot
operários da Deleita, fabrica ila
produtos químicos, suspende-
rum o trabalho em protesto

Colaboracionista checo
condenado

PJtAGA, 22 (A.*P.) _ Hmioll
,'lcran, que foi primeiro ministro*<la Tchecoslováquia por ocasião
do Acordo de Munlch, foi rcco«
nhecldo como culpado de cola»'.oração com os alemães o con»
denado a vinte unos de prisão*

contra o emprôgo do ex-nazia-
taa.

Os nazistas estavam sondoempregados, segundo os traba»lhadores reclamantes, sem con»
sultn anterior no Conselho Sin-dicab

Aícníaío contra o Se-
nado cubano

HAVANA, 22 (A. P.) —A
Polícia anunciou que pessoasnão identificadas fizeram va-
rios disparos contra o edifício
do Capitólio,, às 19 horas de
ontem, quando u Congresso es-fava reunido. N5o houvo víti-
mas.

O Senado concordou imedia-
lamente em pedir garantias ao
presidente Saii Martin, solici-lando ainda a abertura da uu.inquérito policial.
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"Pcrl«j Alegre — Ae »*e«^
|»r a tna ronfrrlocla OI»lrl-
Ul. o ft i ^ nitlrit-1 de Sle
Joio ir.*, , p*r. „ 4,* con.
«ta»*»» ('oollnuamot malt
tinldr» ua laia int!-lmr-;!«-
!l«i». eonflante» ua Htrt»r* do
florln.o Partido Oimu-ilit» do
Bra*!!. !laud»c»v« eomunltta».
(A«.\ Álvaro l-errelra, pre»l-
«fmte do» tral-alho»"","lü.) -- A Célula JoU Mala
rte«lrulnrada, eongralula-ie
eom » dlrr-ln narlonal do P.
C. fl pela eonvoeaçllfi do
Ount-i Con-rre«»A. (At.> At),
lénlo Ramo» Ponulnh». »eer».
lârln polllleo".

"Sorocaba — Comunleamc.»
(jut a tVlula Olavo f.opea, ta.
Cl.i ile Sornrali». encerf-ii! a»
dUcnufla» ria» late* do IT
Clllll(re»lo,,,-•RIO _. *, TaUiiU rrinli Jo
do DiMiii < Ugoj rio P.r.B.
partlcli.» i,i, prr«ado eainara-
da uuc, ..,...,,... %,,». urrfa»
do IV Cnitrc»-.!, eon» i-umplrlo
Ixilo. ,Saudaçf»et eurauniita».
(AtO r.rUtlnp Braodo do»
Snnli.«. Mi-rclArlo pf.llllco"."nio — A Cílula Osvaldo
Cnií. reunida em •aiemliUU
«o dia 19, formula voto*, de
enmnltto exilo ao IV Cnnfiret-
to do no*»o Paitldn. CA*,"
Jor-ie I.eon»riln, »r :,».'-.. pó-
Mtiit.".

"Araraquara — S. Paulo —
Em «-.«emlilci» a Célula Telrr-
Bacotórrlo, de Arnraquara, I*t-
lado de SSo Paulo, por unanl-
mliijilt resolve enviar
lauda-Cei a dlreçdn nacional,
li^oleeando - lhe lulliiarledadt
pela »ua eorajos» a juita orl-
eiitn-üo. Tudo pela unidade
do noiso 1'artldn. Viva o
Comitê Nacional. Viva Lu II
Carlos Preste». Tudo pelo ev.1-
to do IV Congresso. Pelo «e-
rntárlo político <A\.) Plloman
Silva nibclro".

"Santa Cru» — D. K. —A
Célula Senador CnmarA, encer-
rando nestt- momento scut
trabalho» par» o 4." Cnngresio,
formula o» mclhoics votos de
felicidade», e t|ur ilo grande
conclave de mnlo próximo sala
o partido mal» fortalecido, bem
como ¦ democracia em nossa
Pátria. (As.) Ilnnl Alvares
Abreu",

"flccifc — A Ciüulii Primeiro
dr Maio, rm confcrtncla ii.ira
o Quarto ConKressn, t-ongi-nlu-
la-»c com o presado camarada
leia grande vitória, e «pnln In-
condicionalmente a política do
Partido".

"Min — A Cillul.i Capitão
Medeiros ao terminar sua
Confcríncla, vem cnngratular-
»e i-iim ísse Comitê Nacional
pela rcallzncfio do IV Con«ros-
to. Pelo sn-rt-tniio (As.) P.
N. de. Sniitnna".

"Santos — A Conferência
Distrital do Bairro Chinês,
cm Santos, uânimcmcivtc
lilooteca solidariedade à
orientação imprimida à nos-
sa linha política, (as.) Fran-
cisco Dia.";. Presidente dos
trabalhos".

"Natal —. A assembléia-
distrital de Carrasco, mu-
nlcinio de Natal, p.|}vovk por

tocanomila

unaolmltituit- um «ot-* d»
t¦...'.if.rit-ar.i.te au CiJtuíU Nt*
elonai « wia. rwliwtlo do
vitorio» , IV C0i*i4*^*«*> Vi*
vi O rkJiufhila Fic5*.c VI*
t* o Par.tdo ComimlíU-i dc
Br-4tl"."Vila Wtriwv» T ÇftplUü
dt 6. Paulo — O Cc.i.ífJ
DUtritiü de VUr» Mnrlnr.r».
rtunldo em conferência dis-
trl»..;»:. rtnll*ai.a nm ds¦* 18
• 13 do c :re:-.t- ¦ '.: ij.rí*
u-u com os erctiniimoi
«uptrlorva do Fattldo tm
tua lula p«!a demecrati**.*«4o de noasa Pátria t pela
onlfto c orsanliatSo do nos*
io povo neste momento em

que os reaclonSrlos, peloi
ÊroccjM."» 

mais Indlf-tiot,
;•..•:.. coi.tr.*. O n-.«o

nsso ParUdo e «us dir!*-*!.»
tet t contrfl a demoerne!*.
t a própria lobíMnln na*
cional"."8. Paulc — Ao» psera-
«lo., cainaradat do ComlU'.',.,;• ¦:.... ao v. • ,-....¦¦¦ os
teus Irabalho*, a Confcrín*
cia do O. D. do Braz para
o IV Congresso do P. C. a.
envia suas congratulações
pelas grande.* vitórias de*
mocratlcris alcançada/, pc-
lo nosso povo através do
nosso glorioso Partido.
Abaixo o Parecer BarbedQ,

i P' a Conferência (As.) Abel
l Bm> F-.:*t»s. delegado"."Um — S.Õ.0 Paulo —• A

célula Siqueira Campos, do
Coti-.liC Munk.pnl de Lins,
nr. «ua asstmblfín realivada
pnra r. discussão das t&ies
uo IV Congresso do nosso
Partido, aprovou por una-
nlmldadc levar a direção
nacional os seus a- ...-:-.j
pela justa orientação qut
vem imprimli-do na dire-
ção do Partido, destacando-
so a decisão e a firmeza
bolchevique da Comissão
Executiva, bem como seu
senso de responsabilidade e
oportunidade sempre que
lhe é dado enfrentar os
mais sérios problemas da
política nacional e Interna-
cional, quando está em cau-
sa o Interesse do Partido «
do proletariado brasileiro.

Os membros componentes
deste organismo base estão
confiantes em que o IV Con-
gresso do Partido traga um
g"rande fortalecimento orgâ-
nlco e ideológico que torne
rtalldade, em curto prazo,a maior aspiração dos co-
munistãs no momento:
criar um grande partido de
massas, fazer do nosso Par-
tido o maior partido polítl-
tico do Brasil para abreviar
o cumprimento de :ma
grande missão íibtúrlca.
Saudações comunistas. (Aí.)
Maria de Lourdes Palma,
Secretária Política","Volta Redonda — Giic«r-
rando a Confcrònc.la Dis-
trltal de Volta RedoiuU, o
aprovadas as teses do IV
Congresso, a assembléia
resolveu congratular-se com
o camarada Prestes pelo
seu discurso no Senado,
dia- 18, estendendo aj suas
congratulações à Comissão
Executiva pela linha poií-
tlca que tem dlri*,ldo b Par-
tido. A mesa que dirigiu os
trabalhos (Ass.í Eumenld^s
Silva, Altino Masslaseno ?
Paulo Oliveira"."S. Paulo — A Célula"- Thaelmann, das trabalha-
dores da Light de S. Paulo,
reunida em conferência,
com a participação de de-
legados eleitos as assem-
bléias de secções, vem hipo-
tecar inteiro apoio e con-
fiança na ciireçáo nacional
do nosso Partido, ms.' .Tu-
lio Oliveira, Secretário Po-
litico"."São Paulo — O Comitê
Distrital dn Centro, de S.
Piuiio, representando.63 cé-
lulas, com 1.500 militantes,

rin
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Aos militantes c amigos do P. Ç B.

^Pede-se t -u(i|i souber ile unia cai» P*»'» aluiçar,
cc-.ii jardim -j-rn volta ,é não distante do Centro da ei-
úaàt. Informar m* Jtojtotio dêsU. jornal ití. 2tsm.

ao e:,-.*rrur ot mus traba»
Ibuí, *-jruvuu »:,4i.Us.<.-;it«
BMtvnjU fi.i Miiitftotti ao
Comitê Kacbno] • ao |ran-Jt dlrlgenu camarada

S'«-il<4 
pela -jtiücaçáo, et-

orço t -larividenela e«t«
qut:.-. Ttm dlrlflndo O nos-
to ilorlc-fo Partido, * «oa*
tribuindo para a unlfi*}, dt-
mocrada, progreito » !nd«.
pendência do neva Patrífi
contra o pa*<x«f Barb4do t
contra o plano TrtimaijM,

"Niterói — A Célula Jc-to
M;tcau do Comitê MunlcS*
pa'. de Niterói do P.C.B.
rtunlda em assembléia do
IV Congreaso, resolveu, por
Unanimidade, aprovar r»
teses e hipotecar lrrtstrtto

Ípolo 
k or.onU.lç políticaD Comitê Nacional do noi*

to glorio-» Partido Comu-
nltta do Brasil".

'TWo - A Célula Florên-
olo Alves dot Santos, rtunl-
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INSTALADA 
"SOLENEMENTE

A CONFERÊNCIA DO DISTRITAL DA GÁVEA

t em assembléia para o
IV Congresso, na data 4oteguinic aniversário da
Anistia, envia ao camarada
fraternnl abraço, extensivo
a todos os companheiros
anistiados. Certos da vlto*
rio do Congresso, reafirma-
mot o Ano**-.-.-» propósitos de
lutar pacificamente pelorespeito da Constituição e
contra o Ja caduco parecer
Barbedo. Saudações comu-
nlstos",

Sob o *-*ui-tfu-r. út Ivo-ins d* Tlrad-nu«. mtrtli d« ceu Ir.
dtptv.filaria Naelocal. o Coeit* DUuital da Gâv««. («alixou ante-
oatfm I noite tta tua t«tJ« t rua Marc-ul» d« S. Vic*nt« a In-ta-
la*«o wlfnt d« tua Coal-rl-ida paia a da«u»-So doa proMura»
da l\' CosrjruM cio P.C.B.

Ora-rJ» nâistro d» -ollitautfa « tlmpatüaiihi do P.C.B. «cm-
par»t*»u l«*ue!a rtunlSo. A maia qut diiiqlu o* trai-lhe» tra com-
posta dot m. Mrdelro» Jantan, Job Gartta. Marlrtt* Reddgue»,
U.n Vtdto Martin» t Jo3o Ftlljx dt Sampaio Laetitia.

Pri-odraroenle utou da palavra o ar. Almlr Lobato, Stcrtttrlo
da OrganltaçSo do CD. da Gtvta. qut taudou o» ddtgado» t•wtttou uma hoaunai-nn 4 pajuafl-ta do 2.* aDlv*r»ário da An!sM.-i
dot pftto» polltlcot do Brnjll. A ttoulr, rtferlu-st «o atgnlflc.t lo
hitterleo do IV Congitwo do P.C.B,, qut atttnata arnn aova arfa.
para o povo brnslltlro * para a democracia on r.o*.sa P.itria, rece-
btodo, ao ttrmlnar o ¦< ditenrao, uma rntiiilA»tl«*a ttJva 4* palmat.

O INPORME P0LIT1CO
Ap«« o ar. Almlr Lobato ttr tf-rnlnado a aua oraçto, »uHu

k tribuna o ar. ]o»f Laurindo. ««• •«•-.¦• 
polIHco «fo '¦'¦-'•> Dlt-

trltal da GAvra, tpit Iru o Informe 
'político 

«Jo »»crct-tr!,-ido dar-urí-
organUmo t ba»« da» tttat do IV Congretao do P.C.B.

ft-ftrlndtvM-, na leitura do Infcrm», I att^-ldadt do Distrital
* dat «tias ctlulai, dls»t o ar. Jos< Laurlr.do:

EMULAÇÃO DO PLANO DE FINANÇAS
DO CM. PARA O IV CONGRESSO

ApuraçAo «té ns 18 horas de 22-4-47

OolocaçSo ronillés Distrital.» Quotas Arrecadação
% S/A

Qin'i.1"

is
3."
4,°
5.°

8."
9.°

10."
IO."
111°
IV
12.»
13.»
13.'
U.°
15.°
16.°
VIP

Vl'

»."

í.t
1."
!l>

llfttttlttt tttlllllllKI

ItilMMlItii

Meyer
Dha do Governador
Centro Sul 
Santo Cristo 
«Tacarcpaguá, ,
Estáclo de Sá
Esplanada
República......
Saúde
Santos Dumont
8. Cristóvão ....
Madurelra
TIJuca ,,,,,
Penha..,,,,,,.
Irajá. , 
Realeugo,,,,,,
Carioca ...,,,,.
Norte
Centro,,,,
Bonsucesso, , ,,,

Q.F, a Col. litrudas ao CN. e CM.

José Miguel do Nascimento 
Oel. Fabien 
Antônio Tiago ,,,,
Antônio P. Júnior .,
O de Março
Ali-ysir- Rodrigues ..,,

Diverao*.' Totn

12.000,1)0
5.000,00

40,000,00
4ii. 000.00

7.000,00
25.000,00
40.000.00
25.000,00
:i8.000,00
30.0n0.ou
38.000,00
25.009,00
20.000,00
19.000,00
11.000,00
12.000,00
18.000,00
ís.oou.oo
28.000,00
20.00i),0ü

4.000,00
1.000,00

10.000,00
4.000,00

10.000.00
35.000,00

1
9.899,40

69,00I t 4 I II • |
! 87.878,00

.*(ti<1a nfln fiTorunii i| ifiIi|||i |—í rrolliinir-llln:

a. 000,00
771,80

6.903,10
0.740,10

792,00
1.800,00
2.210,00
1.240,00
1.550.00
1.120,00
1.420.50

732.00
579,00
485.00
205.00
287,70
287,00
220,00
371.00
75,00

27.909,00

1.278.30:
740,00 ;

2.857.10 !
880,00

1.500,00 J
604,00

10,7
15,4
14,9
11,9
11,3
7.2
5,5
5,2
¦1,1
3,7
3,7
2,0
2.9
2,5
-l-i
2,4
1,0
1.5
1,3
0,4

82,00
74,0'
28,6'
21,5
15,0'
2,6

OS COMUNISTAS LUTAM PELO AUMEN-
TO DA PRODUTIVIDADE E EM DEFESA
DA INDÚSTRIA NACIONAL - VITÓRIA

DOS TRABALHADORES DO COTO*
NIFÍCIO GÁVEA.

«•» "A 
maior cWbllIdadt an notso Comltt Dtitrltal. 4 ainda t

falta d» trabalho tro conjunto. Ditto ittulta prlnclpalmrntc o tra-
talho Intllvltiual doa vtrloi atcrttSrioa do Dttt-ital. !"¦»• dfbtll-
dada no» Itva t falia d» comando «, como <-or.»»qut:.ci> o «-'-
qutcUacnto orgânico de todo o Dlttiila), o -*u« «• Irra vtrllicado
na» Irarás . • -- v- de células para e IV Congrt*ao. Nilo po-
demo» continuar com *¦•< !-¦•"• ¦!¦ d» traka&So lio prejudicial.
Multot de ,.. ¦ «r .• fatnaratln- da «Ure-So, ato «ataram <t»n rta-
ri-i.-.-il ii!i-.,i < iif. -.-.» oa posto» qti» octipam. A «ova dlre^Oo ét-
\ttt dar uma gianda virada na orgautracto. m «*ut**1-mo» ter -un
fortt parttrio no bairro. A auitnda d* Htretaríaa organizada» no»
leva a nao poder nr-ir como «Nrlgente». nSo distribuindo « rto con-
trotando a» tardai*.

Tarr.bín* refcrlu-st o ti. ]o»4 f^.irlr.do, ~to Inforn-r. ao tra-
baTbo tlrdlrn! nc D;»*;i!al da Gtvca. dlrcndo que o mesmo prSIl-
caniente nBo «Hsfe. Alflun» eletaento» do Partido faxe-ri trabalho
no» alndlcato*. ma» nílo dl-cutem tut lt.-1 do» organismo» par-
tldárfo*.

E aercuenta:
*- 'O Partido na Gávea, nto cbrgou * (o*npr««r.dtr o cjut

i«pre»entn de fundamental para ní», o trabalho ilndlca). Nio vi-
ram a Importância de «-ue a« nio oraanlnrmoa oa trabalhaclorea
em aeu» .•»¦. .-:.» i»-'- rmr.!,, a USTDF « a CTB, alo po-feremo»
levar a tlaaM operária l v-torta, na hita por -oeB-ore» aalírio». tm-
dl^6(« dt trabiiltic mr.l» Jtitat, descanso reau-nen»do, (rtc*.

P. rO*S!\T.l ENTKNDIMENTO BNTRP. PATRÍ.E.S
E OPERÁRIOS

Corjclulndo o l.-!fon-*e. dis4« e tr. Jotl ta«»rindo-.
— "O 

Ministro do T-abafho lança-»» aa política d« li.:, i.-.-,.-.
çSo nos lindlctito.*, desconhecendo a txi.sttncla da Constltulçío pro-
mulgnda em 18 de *eteml)»o, dificultando aaslm o» pottlvti» enten-
dimentos entre operürlos e pntTtles. Na fabrica Cotonificio Gávea
o» operário» chegnrnm e »ste entendimento, apBcando na prática a
nos»a politica de toopernçilo a que »e refírle a aola da C.E., sobre
o aumento dn produtlvltlndr. Porím deveroo.» estar vlgllunte», para
que «ates entendimento.» n.'io venham contrariar oa tateres.se* do»
trabalhadores, ficando subordinados a tuna ieric da restrlçOc»,
Indo na passividade, ou rrforniltmo. Devemos lutar peloda produtividade em def*.«n de no.s»« tadüjtria
pntrlmflnlo nacional.

Rsta poiiç.lo dos con-iunl-sta», apoiada pelo» trabalhadora». *
tilo Justa que os Industrial- mata proqresslsta» procuram ou\Hr os
sons operários, Incentivando as suo» Iniciativas. Refiro-me » Coope-
r«tn-a do Cotanlflclo Gávea, que «em duvida * nma Iniciativa do»
trabalhadores e hoje recebe «ubsldlo da empresa, pordm, precisa-mo» ser bastante hábeis e. nflo fazendo de nossa cabeça aquilo quenos parece certo, temos dr arscultnr o» companheiro» d* frabnllio
i assim farer a vontade da maioria".

Finalizando a reunlio, todo» cx preeente», da pi, cantaram a
Hino Nacional. .

iu-k-i.u M«-i7ij 
-«uulir*»*;*-.- 4tt*ynii«>l IttiM" k*»i-fidnir*? «H

tm-o tom* iew«l«í -iittj t|=(«' a\"HttttU, iUNIllUIM t A.ittí"»">f,«f
«imw iit>,*i* *4«t<* Mita -Iít"»; Ni
ruiiitt «i<* íuturtj »i» mui»!- *
I. (Jí*»» u tafffttHt rUfJiHl* *.\«>»*|
tllít, Irtbitt*» «!«.« «Uiffl» «--"tJIÍJt.
vtr om oêOtvnia- «i.itswii»* 6»t»M
rtttitt. HatM-iJ iai.iWiu alo-i'
alar* Quoroi* umm % nírai»
ptwn s * vh -r<K'rrt" m»mf.
tlitr,

MAt» l.Mtij. . .. •t..t IM '•<*(.
DAAilMlUOA"

A i««i ri!., .ij« tnivituiti
«ÍO Utfca-.aitm.-.u «Ifi i-t
p«va a UmiIo buvi*Ht«*a, 4aM»t-»*
rou: "CXMkltntu a» irradi*K«>«*ti,
da "Voa da iim.-u» , •; •«)
*-iHl»in loruar • ¦ !»i.i,.i <j >„¦•.•
ptno ao ootoo . UriUeoii
alwuvúta por itrt-ai "Uetu*
ifO «tlViat -le li..* llliO! i!l».;i *'
o talltntou quo "u \.t, ;**
metlallia** )omm fui tnoa'^. tev"Ao ouvir a ~\"w da Ai.tr i«)
ca* n'm» «..» eticsata aa \<- t
Aoqtieioé aiiii-iii-Jiüi» que a«li. -,m
l-tot i»r*"ir*í«í* conlnt a ajula'
a tír«íi« tf 4 rurquia eoum"oco HuiTi i.i.if•.,. >«i.eiiiu» u
trflirt rit» lm uu» Uu» tnait fttq
itiiu-* c«ílaUtjiii.í«r«*» do pr***l«1
detit« ItwMcvel». A "Voi ( 

J
Aincrifa" üii-i»»» quo Htm
Waliarr» nho * comi-ciinile j-*iífalar ,.... \ ¦,
ttta c'i!n|-«-'.'i»,*i,t, Jir,
renet'.*

«Sobi* t* (juwiãu racial o ej«t<
critor rusto alirtiiou que o > o
dt 1P4«3 "|>rovavclmtnt« ba»- 4*

afat|«f*T |.^rrfíf?-(|* .

3

« ca-
r pelo aumento

qu» represente um

LÜMHIIÍS. U tt*. V.) —O
t*trim * Joraalltia m>vMUm
EJ-t* Kbr.uliK, «m iratitmltaio
l* » ttalMÇtta d» M.-U..U. rafai.
tiii im tenta» IbctuarK-r-iie. at"litiiiiii«Mii(.»" d«uul|.«» «io|or*
(•«.Ittla au.tr Ir ano lia«ld
Lawrtwc *M.-r dfrni|,r • m-;-.-,i«

;rm ku» fKrtie»,
Kum« Iiiadla<;i>i «to i|uí*tu

rt-i(<ui».» I;l tttil.uK trilicou •
|.|»(>u dut I »i»J-»«l'iiiiJ.»»d«aJu-
da t Or<*Ia t á Tan-vlt, dcaua.
tlou U«:<i.e tritun uu.«iiürlo
dt tueri*. «u.» u forlem»tile a»
IrantmittAas do Uepartamtulo
dt Kslado, "A Vo* 4* Aiuírtca",
para a Unlâo SorUtlca . «IMtla-
fuiu ti MU.í«»!r.| ton,», tettlm
du Adi«s taci.l amtrkann.

n«»t".inj«ii(lu a "Carla a ura
Jornalltla nitso", d» Uwrtnct,
übtenliurc declarou eju* a fmV,
SorUtlea "t,tn cia faremln coita
alfum» et (IreVía ou ua Tur--fala. Sola tá» que tudo farei»
ali. Tl.ejte, a {entlteta da not
Informar, »ir»«»i da "Voa da
Atnírlea", «tlibr* a enorme toma
que a América quer coactdtr
ao» mcnarqulita» frego» para
tufocar o» rebelde». Tatvai qut
?o» ttja posif-rtl dlier-cj» tara-
Nm dttdt qu.i.ii-, do conilda-
rada» provi.» de impúho» mat*
ntVnlmot fixar talárlot para
earratcot, recompentat para e»i-
eertlros e -.'nrjelai parn -tt-ntlar-
mes.

HIT»|ier-tl«. 
qut- uu» mtiiovaniot

pela vo.-»* ajuda a Turquiat
Todavia, aabamoa qu» rtantaitti
d»r »:¦-• . i. ¦ » I Iugoslávia, qua
combateu contra o» eo«»o» Inl-
ml(o» iw un. a Alemanha na-
altta a a Itália faaeiala. Ae
momo tampo, vo» apressa»!**» a
ajudar a Turquia, que forneceu
A Alemanha tudo o que pode
durante a *u»rra. fentai» muito
mal» ne amliade de von Papen
do que no» herôl» d« Montene-
tro. K'lo talai» dando, ma»
comprando • »ubornandn. Náo

ttal» a ixoiar ara pio para ea
gre-jo» faminto», mo no petróleo
para o* lem. nulrldo» amertea*
no»".

::.,,!,, ,i.«ir que ara da
stu "dever dlter ao» mau» leito-
ret ii - ..';!¦¦ ¦ qu* «m afuilo d»'.'•:-' v ¦- in .i exortou o povo
americano, » "dirigir * «grcisRo.
E' melhor ».-¦¦. enquanto temo»
equlptmento t grand*» re««rva»
humana» pira a ataque, anta»
qu* comecem a anferrujar a»
no:»*.» arma». '¦'.'.,. fatal etpe*
mr cinco ann»".

ílfferlndo-te a uni artigu ile
La»«:e<ice, em Junho de 1946,

CONFERÊNCIA Sô-
BRE TIRADENTES

Promovida pelo «Jornal
da Juventude»

A» 20.00 íinrr.- de huje, no u>
iiiiliro do I.irru l.itoiárlo Portu-
(iii(-s, rualizar-te-á um» confcrfnela
sul'»»- " riituleiit^»"' promovida pilo"Jornal du Juventude" e que »*rá
pronuiii iitda pt-io eítudante il» Te-
culdade Nacional de Direito, Joa-
quinm FraDeisco Pire»,

Para eslr. solenidade e»l»o eon-
vidndor Imloe o» jovens do Di*trilo
Federei e. o povo em gernl.

li; >a
UtrfJ
(i>i»f

Mr, lsmS\

%I
•-"*i

-%

O rocwd»? «|iiiiiit»> ao ttúii
inüj,Ti i,i» «- lim-liamon' •* ••;%
r^lailoi Unidos.

Iloír; iüiIu.». . uip* Ji v
çâo de l^wrenc*) de aue ot i:*-»
lado* Uni-los «-»t6u retol».*,; ia
a quettlo racial ->or mm
tdiiraçuu 11 "O da "compub''
ditst o autor dc "A Uuc»!.
Parli": "Em votio pai»
David Lawreucu, ot fla**ci.
rta dt nogru* e iirüpriei;-'
de eacr-sv-oa tém liberdade :<)•
lula. Nao .:•¦•- "rompul-
conlra êle*, e um negro i
oente foi exvrulatto cm Ja-*•»,
ton, Miialiflppi, durante u !•«!•>,
nha vluta aquela reglto. i
dot tabiam que ile era ínof tt«
te. ma» me explicaram qut uirt
negro nüo tem meioí de pii
ver inocíiirin, te o mu*:-1»*
fôr braneo. ,v*o podeit íosr
Ot brain-ti* do Mitifaelp-
roepeitar oi princlpiot dc Ji
tiçt, poit, de curió, tnft conl ;'i«»
rios a tdda cotupulaSo".

!'¦¦" qut ut—-ii-vcu OI> -ia
feilot e virtudes dot )•:- ¦- V
Unido» como lhe íoi pof*iVi;|J
Dtcltrou que "íoculizou cãV
tòmenle os pontue mau«. u uíf
também ot bons da Anifii ajj
quando escrevi sobre o v.t.stK
palt e o teu talentoso t •. ¦•/•'
gico povo. iJoalci do l,roj«H«V
do Vale do Tonnc»sce, da pr-iVdução em mattiu de .............
riat dt eontumo, da votsa ,:**
nica avançada, das belaa eelra»
das, dot votsot automóveis <• ití
outras ooisut esplêndid&tí. .,a
nüo gokleí da uquemaU/ii.;áOk-
dos trusU, das cenas du li ipu*-)
crisia dot imperialiitat, 1».
eorrupvâo, do preconceit" ia-»!
elal, da produ^fio e-landar.liiit#j
da de livro.» bnralos e fili..í*t
vulgares".

Ehrenburg concluiu dizen Io
que "certamente um licuiiii*?
que )¦« :• uberltiinente ui.it>
compunha contra a União £¦:»*,
viélica nau pode tor indinuia
para falnr de amizade con. tp
Unifio Soviética'.

Campanha para moralí*'
.u, izar a imprensa no Chil«

ENTUSIÁSTICOS PREPARATIVOS PARA
0 DIA INTERNACIONAL DO TRABALHO

Biinr-ú 
Cájíi
(¦?.mpo Clríiiidp " Del Castilho" Engcnlio ri«* Dentro " Gávea
Lagoa
Marechal Hermes 
Pàvuna. . . ,.," Rocha Miranda ¦...,

Cel. Cfllrú'. ...", ,..,
Crl^tlnp Garcia ..'" ' 
Falcão Palm ..,., ,—
Joaquim Martins (ir Oliveira 
Luiz Carlos Prestes ...,,," La Gaiba" Pedro Ernesto" Set* de Abril :,..',," Tenente Penha" Tlradentes .-

,". Vinte e Dois de Maio
!' Vinte de Dois tíe Fevereiro ......

Mwn-ha Bert-er .,.-,,.
, ... ..'.' Pitul Langeyln ......vr.. .,„......

JOAO MiA««VBKA MKÍ/I -- pelo Wretériò' -pôHico;

10.000,00
13.000.00
10.000.00
s.coo.oo

11.000,00
30,000,00
40 000.00
20,000,00

2.000.0(1
10.000.00

l.OOO.OO
4.000.00

25.000.00
, 1.000.00
20.000,00

1.000.00
S0.000,00

C. 000,00
2.000,00

30,000.00
7.000,00
1.000,00
a.-ooo.fio
? .'ÓOli.t.O

A ComissRo Sindical que vera
promovendo o» preperntlvot pn-
ra a» comeraorav'" j a sorem
rtrllvnrl»« nii rlln 1.» de m»io
distribuiu s Imprensa * seguinte
nota:

"\'rm obtendo n mal» enlusi-
A^licn repercuasíu n Inlointiia
tie tllversns Sindicato» do III»-
li-llo Pedcral, no st-ntlilo dc rea- It»c-

Encarece « Comissão Organizadora a realização
dc palestras sindicais sôbrc o .significado da data

- Reunifio hoje, fts 18,30. no «Sindicato
tios Securitários "

problcmn» ejue assoberbam e |as lfi.30 bora» no .Slndlcuto dos
da nn iim com quenosso jinvn, e

Inl ,r.i lnliin fui recebida

I.Uar uniu cnimlc eomerooracfio
por ucasiSo tia pr.ssnKciu rin tinia
tlç I." ilr maio,

Dií.riniicnli. iucctíein - sc n»
nrier-Ce* <lc Siiitlioain» i Associa-
ròrs Prnflnslnnals qur acorrem
íi ^e(le t!o S!:'dlralo do» Sr.-uri-
liirios, onde c.stA fiinclonnnilo »
"Cònit»»i*io OrKnnizadorr.",

ProtirRuem os entrntllmrnlút
eom n -r ministro do Trabalho,
no sentido de obter dfute. titular
i) stu apoio ptiir, maior brllhan-
flíiuio dos feiilcjos.

Coijaidcráriilo-se os propósito»
ptili-iAtiotiK e nineero-. dos orKa-
himios do» triibtilliatlort-», « fim

'de aproveitar ». dnta de 1.* de
maio pnr«. uma srtilrití demons

é dc
Dia-esperar que vcjnr.ios no

»il, íslc ano, a maim- eumciuora-
çSo dn data de 1,* de mato.

Visando « malm- amplitude
dessas comemorações, » "Comia-
m*hi OiKiinlzailorn" fe?. um ¦ i-c-
mente apelo a todos o» Sindica-
los. para que realizem durnnlc a
semnn» cm eursn. Assrmiilí-lns
Coiifiríiii-Ia» e -Palestra», alio-.--'
dando o significado de 1." i
innio. Ao mesmo tempo cnncltn
a tuiliis o» traballiadm-e», para
que sc dediquei-) á maior pro.
lii.Kf.iiila no» seu» loi-ais tlc- tra- Iflsiduiiel
liiillio. para que realiüomó», real- i1'- ('T<

Securltários. â riu do Mívico n.
31. l|l." andar, uma nova rcu-

!nifco, quandi, 5Cr*o ultimados os
iildallip- ilns comcmoraçSos.

Sfio o», scitiilntcs os organismos
sindleal» que ntó o momentovém
cooperando na organiziiçfio dns

jfftejos dr l.« ,lr ,nitio: 
'

Siudii-ato dos Snpíiiciri)», Sc-
fn.ri l ií rios, Metalúrgicos, Co-

[mt-ivlo Holelclro, Carpintolroa

08 KSTUDANTE8 DARÁ CL
ASSISTÊNCIA JURÍDICA Âf

vflIMAS DOS JORNAIS
VENAIS

SANTIAGO. 22 (A. P.j —.
A Federação dos Esludántcéí
UnivernilúriüB do Chile anun.
ciou que Rloardo Boizart, tli
retor-gera! de Informação
Cultura, prometeu apoia
campanha conlra a "Ímpren
eoneoeiuiinllsta" e "lutar 

peiverdadeira liberdade de im««
pren-n". Acrescenla a infor
mai.ifio que a campanha conlr
os jornais que d.lo grande dc
taque an notiiuário de crinie- «j
esnandalot. incluíra oartait'»»'
programa* de radio, "shorls*
oinomalográficosi contem!-]
apelo ao povo para que nãd
comprem essa- publicações, t
Federação ofereceu lamber'
««sistêncla Jurídica gratuitaviuinnn uu "ejloriiiiu ^(jlus-J
nalp ti» imprensa amarela".

&-
I

Jornalistas traidores
condenados à morte
na Checoslovaqua

|c Navais, Centro Cultivo dos
im. rm

I dores
llarri»

(raçío ao govírnn de. sua» In- Federal

mente, a I.* de maio, unia
ipodcrpsa dcmonitraijão de uni-
dade e do» própiisltos patrióticos
dos 'trabalhadoras do ' I)l»trllo

t»rti«<»«i"i d* apnlí-l«- «ieeisb-amen
lt ao , tnt»M»-i «le que *ir posar.

Jl*»far-(» «.a . eolwíío- fdea7 ernre».

Kinalhiente, èomúulca a "Co-
mir.rfio Orínnhadòrn" áos iiite-
rèssadoü. -in. ».,«• t-èilliíivia-íioje;

Asecnsorlstiis, Carrega-
e Knsacadorcs dc Cafí,
1'rlii.no's, .\'ssòijlai;So Pro-

tios FcrroviArlps du K.
. Muri-tiieiros, Cerâmica,

Miiri-ij-rislas. Fogiiistas da Ma-
rlnlin, Mei-t-unte, Frio, Carnes e.
Derivados,, Bengalas e Guarda-
Chuvas, Ailefali.s de Horr.-ieha,'
V.Ü.'i'.riiF.:,, Afogo» e Marluhel-
ros du.M-,.:ji,ha Mercante, Miisl-
eo», P,ri-fti\íiináis, Panlflêadores,
VÍr»rei:-r.»-TÍ»»;tel*'.'.i--

3'PRAGA, í'1' (U.
Tribunal 'lu Povo condem*
morln nn forca quatro fani i
sos _ jornalistas . lyaidor.cs, ...
qtiiiis são respiiusalíiiiíli-ioíS eo
mo ilirigcnlos dò gfifpo do"alivislns" ilnranle a ocupiii;
iniiuiga ou o prolelornilo.'
são Vlailimir Ki-iuiilalev, ¦ .iqj
jornal agrário "Veukov"; in/4
tlslitv Kreiiien, ilo.s joriiui»)
agrários "A /ut" e Lado\'y Du-*
nik; Kacrl Wernek, do òrgúo)
do partido fnsçittto tcheco "l'o»
litioni List", c Emanuel Vas-»
tnyer; do 6emaniirio "Prinnui

, lofinosl" > aütór de vúi-io» .i}
yi',os- políticos.. Vallavér íoi
julgado íi revê)ia, «elido ipitt
K-ryehtárek-e VVérnek ,iú íoraij•.OTeenUdoB hoje, • .


